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Fluminense repatria 
Marcelo. Senhor 
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lista de jogadores que 
voltam às origens 
para defender o clube 
formador. PÁGINA 19 


A preservação da capital é 
tema de debate no Correio 


PÁGINA 15 
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inesquecivel 


Mais de 1,5 milhão de pessoas nas ruas, alegria contagiante, diversidade e paz. Os dias de folia em Brasília vão ficar para 
sempre na memória: dois anos após o início da pandemia, a festa foi majestade na capital da República. O Correio mostrou 
os rostos e as histórias dos brasilienses e, ontem, entregou os troféus do CB.Folia para os melhores do carnaval, eleitos por 

comissão julgadora e pelo voto popular. Montadas, Pacotão, Divinas Tetas, Baratinha... Ano que vem tem mais! 


Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press 
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Canta, tradição! 


Bloco de Planaltina Seu Júlio (foto) foi o 3° lugar 
da folia. O resistente Pacotão ficou em 2° 


Nossa Mona Lisa 


Fantasia de Isabela 
Caputo foi a mais criativa 


Lá vem o Brasil! 


Com trilha sonora do cancioneiro nacional, 
Divinas Tetas leva o Melhor momento da folia 


PÁGINA 18 


A aproximação de 
Lula e Zelensky 


Presidentes do Brasil e da Ucrânia devem conversar por 
telefone na próxima semana e brasileiro será convidado 
a visitar Kiev. Sem perspectiva de paz, líder ucraniano 
marca o primeiro ano de guerra com homenagens aos 
soldados (foto). PÁGINAS5E9 
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; se Glóbulos brancos vão 

pia parando de proteger o 
corpo após quatro horas 
de restrição. PÁGINA 12 


Gastos com 
educação 
puxam a 

inflação de 
fevereiro 


O reajuste das mensalidades escolares e o preço do 
material didático pressionaram o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), a prévia da 
inflação do mês, e alta pode chegar a 0,76%. Segundo 
o IBGE, o grupo de produtos e serviços de educação 
avançou 6,41% e, sozinho, é responsável pelo impacto 
de 0,36 ponto percentual no indicador. PÁGINA 7 


Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press 


Mal da vaca louca: 
CNA quer rever acordo 


Diretor da Confederação Nacional da Agricultura, 
Bruno Lucchi, afirma que o Brasil nunca teve a 
forma típica da doença e, por esse motivo, a entidade 
pretende revisar o protocolo com a China para 
restabelecer exportações automaticamente. “Não 
precisa que a China tome a decisão de reabrir.” PÁGINA 8 


Servidores 


Pazuello 


Categoria pede Fim do sigilo: 
reajuste de 13,5% “foi surpresa” 
Índice apresentado Investigado por 

pelos servidores presença ilegal em ato 
públicos seria político, general disse 
aplicado a partir que foi surpreendido 

de março. Governo por Bolsonaro com 
sugeriu aumento convite para subir em 


linear de 7%. 


PÁGINA 7 


carro de som. 


PÁGINA 4 


Ação do Ibama agrava situação 
de Anderson Torres. PÁGINA 14 


Ana Maria Campos 


Denise Rothenburg 


Políticos pressionam pela 
desoneração da gasolina. PÁGINA 5 


Silvio Queiroz 


Movimentos apontam para 
acirramento da guerra. PÁGINA 9 


Jane Godoy 


Brasilienses fazem a festa nos 
100 anos do Copa. PÁGINA 16 


Entre o caos e o socorro 


Equipes de buscas já retiraram 57 corpos da lama e 
dos escombros provocados pelo temporal no litoral 
norte de são Paulo. Governo federal vai liberar 
R$ 400 para desabrigados. Executivo estadual quer 
alocar pessoas em hotéis da região. 


PÁGINA 6 


| 


ii ii | 


771808 


26607 


CLASSIFICADOS: 3342.1000 + ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 (AJASE assinante.df@dabr.com.br GRITA GERAL: 3214.1166 


2 e Correio Braziliense ° Brasília, sábado, 25 de fevereiro de 2023 


PODER 


Democracia só será forte 
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O) 


se abrir espaço à mulher 


No aniversário de 91 anos da conquista do voto feminino no Brasil, presidente do STF, Rosa Weber, ressalta 
que a baixa representatividade do gênero significa um deficit para o próprio Estado Democrático de Direito 


» LUANA PATRIOLINO 


presidente do Supremo 

Tribunal Federal (STF), 

ministra Rosa Weber, fez 

uma reflexão, ontem, a 
respeito do aniversário de 91 anos 
da conquista do voto feminino no 
Brasil. Em pronunciamento divul- 
gado pela Corte, ela destacou que, 
apesar do avanço, o país ainda ca- 
rece de maior presença de mulhe- 
res nos espaços de poder. Segun- 
do a magistrada, essa mudança 
tem papel decisivo no fortaleci- 
mento da democracia. 

“Ainda hoje, insatisfatórios os 
índices de presença das mulhe- 
res na política, em que há verda- 
deira sub-representação femini- 
na, a despeito de as mulheres se- 
rem a maioria da população”, fri- 
sou. “O Brasil se situa entre os últi- 
mos colocados no ranking da pre- 
sença feminina nos parlamentos 
dos países da América Latina e do 
mundo, enquanto, por exemplo, 
a Argentina, a Bolívia, o México 
e o Paraguai já estão a alcançar a 
paridade de gênero”, comparou. 

No Brasil, o número de mu- 
lheres com direito a voto repre- 
senta 52,65% do eleitorado total, 
segundo dados do Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE). Apesar dis- 
so, elas ainda estão em minoria 
em poder de decisão, já que ain- 
da são poucas no Congresso Na- 
cional, tribunais superiores e ou- 
tros cargos de primeiro escalão. 

Rosa Weber lembrou das ma- 
gistradas brasileiras, que ainda 
têm menor presença se compa- 
radas aos homens. “O deficit de 
representatividade feminina sig- 
nifica um deficit para a própria 
democracia brasileira”, destacou. 
“Não é uma busca apenas em be- 
nefício das mulheres, mas de to- 
dos, e se confunde, por isso mes- 
mo, com o próprio fortalecimen- 
to da democracia.” 

A presidente do STF também 
ressaltou que a busca pela igual- 
dade de gênero é papel não ape- 
nas das mulheres, mas também 
de toda a sociedade. “Reverter 
essa disparidade histórica de re- 
presentação é um desafio que a 
todos se impõe: homens e mu- 
lheres, partidos políticos, socie- 
dade civil e instituições de Es- 
tado — Legislativo, Executivo e 


Rosinei Coutinho/SCO/STF 


Rosa Weber: "Insatisfatórios os índices de presença das mulheres na política a despeito de serem a maioria da população" 


DAS 


O Brasil se situa 
entre os últimos 
colocados no ranking 
da presença feminina 
nos parlamentos dos 
países da América 
Latina e do mundo. 
Aliás, o mesmo vale 
para o próprio Poder 
Judiciário” 

Rosa Weber, presidente do STF 


Disparidade 


Veja a representativa feminina em espaços de poder 


Ministras de governo: 11 
Deputadas federais: 91 
Senadoras: 14 
Governadoras: duas 


Judiciário. Trata-se, na verda- 
de, de aperfeiçoar a democra- 
cia, transformando um potencial 
direito em direito efetivamente 
exercido”, declarou. 


Conquista 


O direito ao voto foi concedi- 
do às mulheres em maio de 1932, 
por meio do decreto que criou a 
Justiça Eleitoral. Apenas em 3 de 
maio do ano seguinte, na elei- 
ção para a Assembleia Nacional 
Constituinte, a mulher brasilei- 
ra, pela primeira vez, em âmbito 


29% do total 

17,7% dos 513 parlamentares 
17,28% dos 81 integrantes da Casa 
7% do total de 27 


nacional, votou e foi votada. Es- 
sa conquista é tida como o gran- 
de momento de transformação 
social e política, e em 24 de feve- 
reiro foi instituída uma data pa- 
ra comemorar o reconhecimen- 
to legal do voto feminino. 
Mesmo assim, de lá para cá, 
a participação de mulheres na 
política tem sido desafiadora no 
Brasil. O país teve apenas uma 
representante feminina na Pre- 
sidência da República — Dilma 
Rousseff (2011-2016) —, que, 
durante todo seu mandato, so- 
freu com apelidos e comentários 


pejorativos em relação à sua apa- 
rência e condição de mulher. 

Na Câmara dos Deputados, 
atualmente, o número de repre- 
sentantes da bancada feminina 
saltou de 77 parlamentares eleitas 
em 2018 para 91 no pleito de 2022, 
um aumento de apenas 18%. 

No Senado, elas somam 14 
dos 81 representantes na Casa. 
Apenas quatro mulheres foram 
eleitas em outubro do ano pas- 
sado. Na disputa anterior, sete 
candidatas assumiram cadeiras. 

No primeiro escalão do gover- 
no, a terceira gestão de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) bateu o re- 
corde de Dilma Rousseff (PT): no- 
meou 11 mulheres, de um total de 
37 órgãos, para o comando das 
pastas na Esplanada dos Ministé- 
rios. Com Dilma, eram oito minis- 
tras. Ainda assim, no atual gover- 
no, elas são apenas 29% do total. 

Com o objetivo de ampliar a 
diversidade e incentivar a par- 
ticipação feminina, o Congres- 
so aprovou uma proposta de 


emenda à Constituição (PEC) pa- 
ra aumentar os recursos do Fun- 
do Partidário e do Fundo Espe- 
cial de Financiamento de Campa- 
nha (FEFO) de legendas com mais 
mulheres e negros candidatos. 

Paralelo a isso, a Lei das Elei- 
ções possui uma regra que obri- 
ga todos as siglas a terem, no 
mínimo, 30% de candidaturas 
de cada gênero para o Legislati- 
vo. O TSE também tem uma re- 
solução que determina o repas- 
se de pelo menos 30% do FEFC 
para as candidatas. 


Política de cotas 


Para a advogada Fátima Cris- 
tina Pires Miranda, a solução es- 
tá nas políticas públicas de in- 
centivo à igualdade de gênero. 
“E preciso que a política de co- 
tas de gênero também se dê pa- 
ra cargos de direção partidária, 
nas mesas das Casas Legislati- 
vas, nas Comissões Legislativas, 
para que, assim, os partidos po- 
líticos levem a sério as candida- 
turas femininas, dando-lhes as 
mesmas condições financeiras, 
de propaganda, de visibilidade, 
que são dadas aos expoentes do 
sexo masculino”, apontou. 

Já a advogada Paula Bernar- 
delli, integrante da Academia 
Brasileira de Direito Eleitoral e 
Político, ressaltou que esse é um 
trabalho conjunto. “Passa por 
uma ressignificação dos papéis 
sociais que são esperados de ho- 
mens e mulheres, para que mu- 
lheres que se lançam na políti- 
ca possam ter verdadeiramente 
apoio familiar, social e partidário 
para estar nessa disputa”, frisou. 

Na avaliação da advogada 
Carla Rahal Benedetti, é neces- 
sário fazer um resgate histórico 
para corrigir a desproporção dos 
cargos. “O deficit da presença das 
mulheres traz como resultado 
não apenas a afronta aos direi- 
tos e garantias individuais, mas 
a falta de oportunidade da socie- 
dade em ter acesso, nas propor- 
ções que deveria e poderia, a opi- 
niões do senso comum que, pe- 
la falta de pluralidade de visões 
entre o masculino e o feminino, 
podem nos conduzir a relacio- 
namentos e pensamentos mui- 
tas vezes equivocados”, destacou. 


Moraes: “misoginia” de Eduardo Bolsonaro contra Tabata Amaral 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), votou, ontem, a fa- 
vor de uma queixa-crime pro- 
tocolada pela deputada federal 
Tabata Amaral (PSB-SP) contra 
o deputado Eduardo Bolsona- 
ro (PL-SP) por difamação e dis- 
seminação de fake news. O filho 
do ex-presidente disse, em uma 
série de posts nas redes socais, 
que a parlamentar teria elabora- 
do um projeto de lei “com o pro- 
pósito de beneficiar ilicitamen- 
te terceiros”. A proposta trata da 
distribuição de absorventes em 
espaços públicos. 

Para Moraes, as declarações 
“constituem ofensas que exor- 
bitam os limites da crítica po- 
lítica, uma vez que constituem 
abuso do direito à manifestação 
de pensamento, em integral des- 
compasso com as funções e de- 
veres parlamentares”. 

O magistrado também destacou 
o tom misógino de Eduardo Bolso- 
naro. “O deputado federal, nas publi- 
cações em referência, na plataforma 


“Atividades ilícitas" 


Segundo o ministro 
Alexandre de Moraes, a 
jurisprudência do Supremo 
é no sentido de que a 
imunidade parlamentar 
somente incide no caso de 


as manifestações guardarem 
conexão com o desempenho 
da função Legislativa ou que 
sejam proferidas em razão 
desta, "não sendo possível 
utilizá-la como verdadeiro 
escudo protetivo da prática 
de atividades ilícitas”. Para 
o ministro, tal imunidade 
não incide em relação 

às condutas de Eduardo 
Bolsonaro. 


digital Twitter, extrapolou da sua 


imunidade parlamentar Boi 


proferir declarações abertamen- 
te misóginas e em descompasso 
com os princípios consagrados 
na Constituição Federal, cuja ili- 
citude deverá ser devidamente 


apreciada por esta Suprema Cor- 
te”, ressaltou no voto. 

A queixa-crime havia sido re- 
jeitada pelo ministro Dias Tof- 
foli em maio do ano passado. A 
época, o magistrado argumen- 
tou que imunidade parlamentar 
ampara as declarações de Eduar- 
do Bolsonaro nesse caso. Ele co- 
locou o caso para avaliação do 
plenário virtual. Moraes pediu 
vista, ou seja, mais tempo para 
a análise. O julgamento teve iní- 
cio ontem, com previsão de ter- 
minar no próximo dia 3. 

O ataque ocorreu em 2021, 
após Tabata Amaral reprovar o 
veto do então presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) ao projeto de lei que 
distribuiria absorventes para 
mulheres de baixa renda. Eduar- 
do Bolsonaro disse que a deputa- 
da agia de “maneira quase infan- 
til” para “atender ao lobby de seu 
mentor-patrocinador Jorge Paulo 
Lemann, um dos donos da pro- 
dutora de absorventes P&G, do 
que realmente conseguir um be- 
nefício ao público”. (LP) 


Fotos: Pablo Valadares/Câmara dos Deputados 


Tabata protocolou queixa-crime contra Eduardo por difamação e disseminação de fake news 
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Lula mantém estratégia de MPs 


Em menos de dois meses, presidente edita nove medidas provisórias, como a do Minha Casa, Minha Vida e a do Auxílio Brasil 


» KELLY HEKALLY 
Especial para o Correio 


ntre 1º de janeiro e 24 de 
fevereiro, o governo do 


Perder efeito 


Caducar é o termo 
utilizado para medidas 
provisórias que perdem 


presidente Luiz Inácio Lu- 

la da Silva (PT) enviou no- 
ve medidas provisórias (MPs) pa- 
ra a apreciação do Congresso. As 
proposições estão concentradas 
na Câmara, todas em regime de 
urgência, e versam sobre temas 
diversos. Na sequência, serão en- 
caminhadas ao Senado. 

MPs têm caráter diferente 
de outras proposições, uma vez 
que podem entrar em vigência 
já na data de publicação no Diá- 
rio Oficial da União (DOU). Os 
temas são Minha Casa, Minha 
Vida; Programa de Parcerias de 
Investimentos (PPI); adicional 
complementar do Programa Au- 
xílio Brasil e do Programa Au- 
xílio Gás dos Brasileiros; e alí- 
quotas da Contribuição para o 


Programa de Integração Social, 
entre outras. 

O Minha Casa, Minha Vida é 
uma das que entram em ativi- 
dade antes mesmo da aprecia- 
ção pelo Congresso. O prazo que 
ambas as Casas têm para delibe- 
rar sobre uma MP a fim de que 
a proposição não 
120 dias, período máximo da 
vigência da medida exclusi- 
vamente por ato presidencial. 

Na dimensão das nove medi- 
das que estão na Câmara, contu- 
do, incluem-se assuntos que são 
relevantes na perspectiva da po- 
pularidade de deputados e sena- 
dores, razão pela qual a tendên- 
cia é de que as propostas não 
percam seus efeitos. Ou seja: os 
presidentes da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD-MG) devem 
priorizar os debates. 

Para além do Minha Casa, Mi- 
nha Vida, Lula deixou nas mãos 
dos parlamentares o futuro da 
permanência do adicional de R$ 
150 por criança de até 6 anos a 
famílias que recebem o Bolsa Fa- 
mília. A complementação do Au- 
xílio Gás, voltado também a pes- 
soas em situação de vulnerabili- 
dade, depende da aprovação das 
Casas para seguir valendo. 

Durante a gestão de Jair Bol- 
sonaro (PL), o interesse do go- 
verno e a prioridade de dis- 
cussão de MPs no Congresso 


efeito por não terem sido 
apreciadas pelo Congresso 
no prazo máximo de 120 
dias a partir da data da 
publicação no Diário 
Oficial da União. 


— considerando também as 
pretensões de deputados e se- 
nadores — foram postos à pro- 
va. O teor das medidas enviadas 
por Lula, porém, mina a discri- 
cionariedade de Lira e Pacheco 
de aprovar as propostas ou dei- 
xá-las caducarem, por conta do 
revés negativo que podem so- 
frer ao desconsiderarem temas 
de impactos para a população. 


Tramitação 


A discussão das MPs no Con- 
gresso se dá no âmbito da trans- 
formação delas em Projeto de 
Lei de Conversão (PLV), que, ca- 
so aprovado, é sancionado pe- 
lo Congresso, e não pelo Palácio 
do Planalto. 

Durante a tramitação, uma 
comissão mista, de caráter 
temporário, é formada entre 
senadores e deputados, com 
presidência e relatorias esco- 
lhidas por Pacheco e Lira. 

Na pandemia, a obrigatorie- 
dade de MPs por um colegiado 
do tipo foi flexibilizada. A pri- 
meira vitória da proposta pre- 
cisa ser na comissão, pois, ca- 
so O parecer não seja aprovado, 
a MP encerra seu andamento, 
sem ir a plenário. 

Lira tem afirmado que a 
prioridade das discussões em 
plenário é a reforma tributá- 
ria, que vai abarcar, também, 
a deliberação sobre uma nova 
âncora fiscal, em substituição 
ao teto de gastos. A mudan- 
ça já anunciada pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Had- 
dad, objetiva viabilizar pro- 
jetos caros à gestão Lula, co- 
mo aumento de investimen- 
to nas áreas sociais, sobretu- 
do na saúde, na educação e 
na habitação, temas envoltos 
também nas MPs enviadas aos 
congressistas. 


As medidas provisórias 


Veja quais são e a situação de cada uma delas 


Mmr 1154/2023 


(tramitando em regime de urgência) 


E Estabelece a organização básica dos órgãos da 
Presidência da República e dos ministérios — que 


aumentaram de 22 para 37 
E Prazo para emendas: encerrado 


E Trava pauta a partir de 19/3/2023 


E Mp 1155/2023 


(tramitando em regime de urgência) 


E Dispõe sobre a extinção da Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa). O governo federal divide 
atribuições do órgão entre os ministérios das 


Cidades e da Saúde 
E Prazo para emendas: encerrado 


E Trava pauta a partir de 19/3/2023 


Bl mp 1156/2023 


(tramitando em regime de urgência) 


E Institui o adicional complementar do Programa 
Auxílio Brasil e do Programa Auxílio Gás dos 


Brasileiros 
E Prazo para emendas: encerrado 


E Trava pauta a partir de 19/03/2023 


H mp 1157/2023 


(tramitando em regime de urgência) 


E Prorroga a desoneração sobre combustíveis, 
reduzindo as alíquotas da contribuição para 
PIS/Pasep e Cofins incidentes sobre operações 
realizadas com óleo diesel, biodiesel, gás 
liquefeito de petróleo, álcool, querosene de 
aviação, gás natural veicular e gasolina 


E Prazo para emendas: encerrado 


E Trava pauta a partir de 19/3/2023 


GIMEZ 


Elmp 1158/2023 (tramitando em regime de urgência) 


E Dispõe sobre o Conselho Monetário Nacional (CMN) e a 
respeito da vinculação administrativa do Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras ao Ministério da Fazenda 


E Prazo para emendas: encerrado 
E Trava pauta a partir de 19/3/2023 


6 MP 1159/2023 (tramitando em regime de urgência) 


E Dispõe sobre exclusão de ICMS nas prestações de serviços de 
transporte interestadual e intermunicipal e de comunicação, 
sobre incidência e base de cálculo dos créditos do PIS/Pasep e 
sobre a contribuição para Cofins 

E Prazo para emendas: encerrado 


E Trava pauta a partir de 19/3/2023 


Emp 1160/2023 (tramitando em regime de urgência) 


E Dispõe sobre a proclamação do resultado do julgamento, na 
hipótese de empate na votação no âmbito do Conselho 


Administrativo de Recursos Fiscais, e sobre a conformidade 
tributária no âmbito da Secretaria Especial da Receita Federal do 
Brasil do Ministério da Fazenda 


E Prazo para emendas: encerrado 
E Trava pauta a partir de 19/3/2023 


Emr 1161/2023 (tramitando em regime de urgência) 


E Dispõe sobre mudanças no Programa de Parcerias de 


Investimentos (PPI) 


de 1973 a 2022 


E Prazo para emendas: encerrado 
E Trava pauta a partir de 27/3/2023 


9 MP 1162/2023 (tramitando em regime de urgência) 


E Dispõe sobre o Minha Casa, Minha Vida, alterando Leis que vão 


E Prazo para emendas: encerrado 
E Trava pauta a partir de 1º/4/2023 


“Fonte: site da Câmara dos Deputados até ontem, às 17h30 


Medidas 
caducadas 


Após o fim do governo Jair 
Bolsonaro (PL), o Congresso 
deixou pendente de apreciação 
20 medidas provisórias (MPs) 
editadas pelo então presiden- 
te. Do total, 18 caducaram, em 
razão da falta de apreciação — 
que precisa ocorrer no prazo 
máximo de 120 dias a contar da 
data da publicação. 

A MP 1139/2022, que flexibi- 
liza as condições de contratação 
e renegociação das operações do 
Programa Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte (Pronampe), vai 
expirar no próximo dia 27. 

Já a MP 1147/2022 caduca em 
21 de abril. A medida instituiu o 
Programa Emergencial de Reto- 
mada do Setor de Eventos (Perse) 
e reduz a 0% as alíquotas da con- 
tribuição para PIS/Pasep e para 
o Cofins incidentes sobre as re- 
ceitas decorrentes da atividade 
de transporte aéreo regular de 
passageiros. 

A gestão Bolsonaro, por si- 
nal, foi marcada pelo aumento 
de MPs em comparações a pre- 
sidências anteriores. 

Os números são de levanta- 
mento do Instituto Brasileiro 
de Planejamento e Tributação 
(IBPT). O relatório publicado ao 
fim de 2022 mostrou que Bol- 
sonaro editou quase 70% mais 
MPs que seus antecessores, Dil- 
ma Rousseff (PT) e Michel Temer 
(MDB), anualmente. 

Em quatro anos, foram edita- 
das 248 MPs, uma média de 71 
por ano. Também segundo o es- 
tudo, 2022 foi o segundo ano no 
qual o então chefe do Executivo 
publicou mais medidas provisó- 
rias: 67 ao todo. 

O maior número do gover- 
no dele havia sido em 2020, 
no início da pandemia: 108 
MPs. O recorte da pesquisa 
do IBPT que vem sendo feita 
desde 2010 considera o últi- 
mo ano do segundo manda- 
to de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). À época, foram publica- 
das 59 MPs. Entre 2011 e 2018, 
nos governos Dilma-Temer, fo- 
ram editadas 338, uma média 
anual de 42 normas. (KH) 


Pazuello diz ter sido “surpreendido” por Bolsonaro 


» TAÍSA MEDEIROS 


O Comando do Exército cum- 
priu, ontem, a determinação da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU) para que fosse divulgado 
o processo administrativo aberto 
contra o ex-ministro da Saúde e 
agora deputado federal Eduardo 
Pazuello (PL-RJ). O documento, de 
17 páginas, mostra arquivamento 
sumário de investigação sobre a 
participação do general em ato po- 
lítico ao lado do então presidente 
Jair Bolsonaro (PL) — à época, ele 
era oficial da ativa, o que é proibi- 
do pelos regulamentos militares. 

Em sua defesa, Pazuello infor- 
mou ter avisado por telefone ao 
então comandante do Exército, 
Paulo Sérgio Nogueira, de que 
participaria do evento com Bol- 
sonaro no Rio de Janeiro. 

Também afirmou que aceitou o 
convite do então chefe do Execu- 
tivo devido aos “laços de respei- 
to e camaradagem” entre os dois. 
Ele ainda disse ter sido “assedia- 
do” por apoiadores do então presi- 
dente, gerando, inclusive, um “em- 
purra-empurra”. E acrescentou ter 


ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS 


Fernando Frazão/Agência Brasil 


PESE: 


Pazuello durante o evento no Rio: ele disse que aceitou o convite de Bolsonaro por "camaradagem" 


sido surpreendido por Bolsonaro 
ao ser chamado para subir no car- 
ro de som e discursar. 

O ato político ocorreu em 
maio de 2021, após Pazuello ter 
deixado o Ministério da Saúde. 
“Parabéns para a galera que está 


aí prestigiando o PR (presiden- 
te). PR é gente de bem”, disse, na 
ocasião, ao lado do então chefe 
do Executivo. 

No processo, consta que Pau- 
lo Sérgio Nogueira confirmou ter 
recebido a comunicação prévia. 


“Insta salientar, inicialmente, que 
o oficial-general em tela efetiva- 
mente comunicou a este coman- 
dante que se deslocaria à cidade 
do Rio de Janeiro, a fim de parti- 
cipar do passeio motociclístico, 
a convite do senhor presidente 


Alegações 


O Exército vinha mantendo 
o processo de PazuelLo 

em segredo sob alegação 
de que se tratava de 


informação pessoal. A Força 
usou um artigo da Lei de 
Acesso à Informação para 
impor sigilo de 100 anos. 
Argumentou, também que a 
divulgação dos documentos 
poderia abalar o princípio 
da hierarquia militar. 


da República”, escreveu. Apesar 
disso, o documento não infor- 
ma se houve autorização ou não 
por parte de Nogueira. O proce- 
dimento administrativo acabou 
arquivado, com ordem de ficar 


REosigilo por 100 anos) 
Improviso 


Para justificar o arquivamen- 
to, Nogueira alegou que a par- 
ticipação de Pazuello não te- 
ve “viés político-partidário” 
porque ele falou de “forma 


improvisada” e apenas “cum- 
primentou os presentes e enal- 
teceu o passeio” realizado. Além 
disso, endossou o argumento 
com o fato de Bolsonaro não 
estar filiado a nenhum partido 
político na época. 

Após listar no processo os 
argumentos e justificativas de 
Pazuello para a participação 
no ato, Nogueira concluiu: “Da 
análise acurada dos fatos, bem 
como das alegações do referi- 
do oficial-general, depreende- 
se, de forma peremptória, não 
haver viés político-partidiário 
nas palavras proferidas, repia- 
se, de improviso, pelo arrolado, 
naquele momento”. 

Na época do ocorrido, Bolso- 
naro participava de uma série de 
“motociatas”. Apesar de ele ainda 
não estar em campanha eleitoral 
oficial, os atos não deixavam de 
ser interpretados como políticos. 

Desde a campanha eleitoral, o 
agora presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva prometeu derrubar os 
sigilos de 100 anos impostos na 
gestão de Bolsonaro. A CGU re- 
visa 234 sigilos. 


Visita a presos só com 
autorização de Moraes 


O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou que 
pessoas presas por atos golpis- 
tas de 8 de janeiro só poderão 


receber visitas mediante au- 
torização dele. O magistrado é 
relator de inquéritos que apu- 
ram os responsáveis pela de- 
predação das sedes dos Três 


Poderes em Brasília. 

O despacho foi enviado à Se- 
cretaria de Estado de Administra- 
ção Penitenciária do Distrito Fe- 
deral (Seape-DF), que pediu es- 
clarecimentos após Moraes de- 
cidir, no último dia 17, que to- 
dos os pedidos relacionados às 
prisões de 8 de janeiro devem 
passar por ele. A dúvida surgiu 
porque uma portaria da Justiça 


do DF estabeleceu um protocolo 
para permitir a visita de até três 
parlamentares por vez aos presos 
por atos golpistas. 

No novo despacho, publicado 
ontem, Moraes esclareceu que 
aquela portaria não se aplica às 
prisões de 8 de janeiro e, por is- 
so, “o ingresso de quaisquer pes- 
soas no estabelecimento prisio- 
nal, em relação às mencionadas 


prisões, deverá ser expressa e pre- 
viamente autorizado por este re- 
lator, vedada a entrada sem a re- 
ferida expressa autorização e re- 
vogadas quaisquer decisões do 
Juízo da VEP/DF e disposições 
da Seape/DF em sentido diverso 
ao aqui decidido”. A exigência foi 
feita porque as investigações ain- 
da tramitam na Corte, sob sigilo. 

Os suspeitos de atacar as 


sedes dos Três Poderes são in- 
vestigados por crimes de associa- 
ção criminosa, abolição violenta 
do Estado Democrático de Direi- 
to, golpe de Estado, incitação ao 
crime, entre outros. Mais de 900 
pessoas detidas em flagrante no 
dia dos atos extremistas tiveram 
as prisões convertidas em pre- 
ventivas, ou seja, por tempo in- 
determinado. 
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A disputa por prefeitos 


O vice-presidente Geraldo Alckmin 
estará, neste fim de semana, nas 
áreas atingidas pelas chuvas no litoral 
norte de São Paulo. Além da óbvia 
missão humanitária de um homem 
público que realmente se preocupa 
com as pessoas, há o gesto político 
de tentativa de atração dos prefeitos 
tucanos para a base do governo. 


Valdemar $$$ 


Alckmin fará o contraponto ao 
presidente do PL, Valdemar Costa 
Neto, que também está de olho nos 
prefeitos da região e tem recursos 
para atraí-los. O PL começa a receber, 
nos próximos dias, parte dos 
R$ 200 milhões referente ao fundo 
partidário. Aliás, muitos partidos 
vão receber mais do que muitas 
prefeituras do litoral Norte 
de São Paulo. 


Segura aí, Arthur 


Com o governo tentando acertar 
a bússola na economia, o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), deve 
atender os ministros de Lula e dar 
um sossego na semana que vem. 
Não tem nenhuma grande polêmica 
prevista na pauta. 


Hora de sentir o clima 


Os parlamentares vão aproveitar 
para avaliar as perspectivas de 
aprovação das medidas provisórias 
em pauta. Na lista, está a que trata 
das agências reguladoras, instituições 
que fiscalizam quase 40% do PIB 
brasileiro. Pelo menos 45 instituições 
privadas se manifestaram contra a 
emenda do deputado Danilo forte 
(União Brasil-CE), que pretende criar 
conselhos para fiscalizar as agências. 


Deixa que eles chutam 


Com a base política do governo pedindo 
expressamente que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva mantenha a desoneração do preço 
dos combustíveis e a área econômica pregando 
o inverso, os parlamentares já fizeram chegar 
ao Planalto que se os economistas vencerem a 
queda de braço, o Congresso vai resolver. Há, 
inclusive, quem torça para que o governo acabe 
com a desoneração dos combustíveis, de forma 
a dar protagonismo aos deputados e senadores, 
inclusive oposicionistas, devolvendo esse 
benefício à população. 


A presidente do PT, deputada Gleisi Hoffmann 
(PR), percebeu esse movimento. Não por acaso, 
declarou que é melhor definir primeiro o que o 
governo fará na Petrobras para, depois, acabar 
com a desoneração. Entre os petistas, o receio 
de que a oposição fature com a história é alto. 
Ninguém quer dar munição aos oposicionistas 
nesses primeiros acordes do governo depois do 
carnaval. Porém, diante da briga interna entre 
as áreas econômica e política do governo, a 
oposição não precisará fazer muito esforço para 
obter um discurso. 


CURTIDAS 


Garota propaganda/ O PL vai 

investir na imagem da ex-primeira- 
dama Michelle Bolsonaro para atrair 

o público feminino no próximo mês, 
especialmente no período de 8 de 
março, Dia Internacional da Mulher. 
Num único dia, a sexta-feira pré- 
carnaval, o vídeo de Michelle pedindo 
que as mulheres denunciassem casos de 
violência rendeu ao partido 10 mil novos 
seguidores em suas redes. 


Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press 


A aposta do PL/ O presidente Valdemar 
Costa Neto sonha em ter Michelle 
candidata no Distrito Federal, ao lado da 
governadora em exercício Celina Leão 
(foto). A ex-primeira-dama tem história 
no quadradinho e pode surpreender, da 
mesma forma que a senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF). 


Candidata sim/ Na reunião com 

a bancada feminina, Michelle disse 
com todas as letras que não pretende 
concorrer a mandato eletivo em 2026. 
A deputada Soraya Santos (PL-RJ), que 
presidia o PL Mulher até aqui, foi direta: 
“Se você se sair bem nas pesquisas, não 
dependerá da sua vontade”, comentou. 


Um ano de guerra/ Sinal de que os 
líderes mundiais falharam na maior 
missão que o povo lhes deu: manter a 
paz, a prosperidade e, especialmente, o 
diálogo, a maior ferramenta da política. 


DIPLOMACIA 


Um primeiro aceno à Ucrânia 


Lula e Zelensky conversam na próxima semana, por telefone, e brasileiro pode receber convite para se reunirem em Kiev 


» KELLY HEKALLY 
Especial para o Correio 


s presidentes do Brasil, 

Luiz Inácio Lula da Silva, 

e da Ucrânia, Volodymyr 

Zelensky, ensaiam uma 
aproximação, depois que o líder 
russo Vladimir Putin admitiu a 
possibilidade de o brasileiro tor- 
nar-se um dos mediadores de um 
eventual acordo de paz entre rus- 
sos e ucranianos. O petista e o 
ucraniano devem se falar na pró- 
xima semana, quando Zelensky 
possivelmente fará um convite a 
Lula para visitar Kiev. 

Ontem, em uma coletiva na 
qual fez um balanço do primei- 
ro ano do conflito, o ucrania- 
no disse que tem interesse que 
Lula se envolva na construção 
de uma solução para a a guer- 
ra. “Aprecio bastante que, em al- 
guns aspectos, o Brasil realmen- 
te está apoiando a nossa integri- 
dade e soberania. Para nós, isso 
é de suma importância, especial- 
mente agora. Estou apenas espe- 
rando pelo nosso encontro, por- 
que, você sabe, olho a olho, ca- 
ra a cara, serei mais compreen- 
dido, a Ucrânia será mais com- 
preendida”, disse Zelensky, para 
acrescentar: “Gostaria muito que 
ele me ajudasse e me apoiasse 
com uma plataforma para con- 
versar com a América Latina. Es- 
tou realmente interessado nisso”. 

Lula tem repetido que preten- 
de integrar um grupo de países 
— citou a China e a Indonésia 
— que trabalhe para pôr fim ao 
conflito provocado pelos russos. 
Na ida aos Estados Unidos, no 
começo do mês, ele afirmou ao 
presidente Joe Biden que não en- 
viaria armamentos à Ucrânia — a 
Alemanha vinha pressionando o 
Brasil para que cedesse munição 
aos tanques Leopard-1 enviados 
pelo governo de Berlim aos ucra- 
nianos — como forma de manter 


o Brasil equidistante dos dois la- 
dos envolvidos na guerra e, tam- 
bém, para tentar costurar um 
diálogo para a paz. 

Como forma de lembrar que 
o conflito completou um ano, 
Lula foi às redes sociais renovar 
os apelos pelo fim do confronto. 
Para o presidente, os países não 
envolvidos no conflito, como o 
Brasil, devem encaminhar uma 
negociação pelo fim da guerra. 

“No momento em que a hu- 
manidade, com tantos desafios, 
precisa de paz, completa-se um 
ano da guerra entre a Rússia e a 
Ucrânia. É urgente que um gru- 
po de países, não envolvidos no 
conflito, assuma a responsabili- 
dade de encaminhar uma nego- 
ciação para restabelecer a paz”, 
tuitou o presidente. 

No final de março, Lula vai à 
China e, na reunião bilateral com 
o presidente XiJinping, vai pedir 
a participação de Pequim — que 
é aliada de Moscou — na nego- 
ciação de paz. 


Intermediação 


O governo russo acenou com 
a hipótese de aceitar que o petis- 
ta integre uma comissão interna- 
cional, para mediar um eventual 
acordo de paz, em uma entrevista 
do vice-ministro das Relações Ex- 
teriores, Mikhail Galuzin, a uma 
rede de tevê do país. “Notamos 
as declarações do presidente do 
Brasil sobre o tema de uma possí- 
vel mediação para tentar encon- 
trar meios políticos de evitar es- 
calada na Ucrânia, corrigindo er- 
ros de cálculo no campo da segu- 
rança internacional com base no 
multilateralismo, e considerando 
os interesses de todos os atores”, 
sinalizou, dizendo, ainda, “apre- 
ciar” a decisão brasileira de não 
enviar armas à Ucrânia. 


» Leia mais na página 9 


Exército Brasileiro 


Governo de Berlim brecou negócio com Guarani por causa de componentes fabricados no país europeu 


“e 


Aprecio bastante que 
o Brasil realmente 
está apoiando a 
nossa integridade 

e soberania. Estou 
apenas esperando 
pelo nosso encontro, 
porque, você sabe, 
olho a olho, cara 

a cara, serei mais 
compreendido” 


Volodymyr Zelensky, 
presidente da Ucrânia sobre 
uma reunião com Lula 


Alemanha barra venda de blindados 


O governo da Alemanha em- 
bargou a exportação de 28 car- 
ros blindados Guarani, fabrica- 
dos no Brasil, para as Filipinas. 
A decisão foi encarada no gover- 
no como uma retaliação à recu- 
sa do presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva de vender munição 
de tanques para Berlim repassar 
à Ucrânia, invadida pela Rússia. 
O equipamento brasileiro tem 
componentes alemães. 

O negócio com os filipinos foi 
fechado em 2021, por meio da 
empresa israelense Elbit. Para o 
transporte de tropas, foi escolhi- 
do o Guarani, que é uma parceria 
entre o Exército e a empresa ita- 
liana Iveco, cuja fábrica fica em 
Sete Lagoas (MG). 

Para embargar a transação, a 


Alemanha justificou que os com- 
ponentes fabricados naquele 
país não podem ser vendidos a 
terceiros sem autorização — o 
que levou ao Escritório Federal 
de Economia e Controle de Ex- 
portação do governo de Berlim 
determinar a suspensão dos cin- 
co Guaranis que estavam prontos 
para serem entregues às Filipi- 
nas. À solução, para que o negó- 
cio seja concluído, é substituir os 
componentes de origem alemã. 

A postura do Brasil em relação 
ao conflito entre russo e ucrania- 
nos tem suscitados críticas da 
comunidade diplomática den- 
tro e fora do país. Um ano após 
o início da guerra, o Itamaraty 
mantém a estratégia de neutra- 
lidade frente ao conflito, posição 


considerada ambígua e que es- 
pecialistas e embaixadores têm 
dúvidas se será viável manter em 
caso de escalada da guerra. 

Isso porque, de um lado, a 
Ucrânia recebe apoio dos Estados 
Unidos e outros aliados estraté- 
gicos do Brasil. Mas, no extremo 
oposto, está a Rússia, parceiro co- 
mercial de longa data que susten- 
ta o consumo de fertilizantes e in- 
tegra o Brics. Assim como a China 
— cujo presidente, Xi Jinping, es- 
teve há poucos dias em Moscou 
—, desde o governo Bolsonaro, e 
mantida no de Lula, a ideia tem 
sido não isolar os russos e adotar 
uma posição de diálogo com am- 
bas as partes do conflito. 

Essa posição foi o que levou o 
presidente a negar pessoalmente 


ao chanceler Olaf Scholz, na visi- 
ta que fez ao Brasil, munição para 
os tanques Leopard-1 que Berlim 
remeteria para os ucranianos. Pa- 
ra o ex-embaixador do Brasil nos 
EUA e na China Roberto Abdenur, 
tal decisão foi um erro. 

“O Ocidente não fornecer ar- 
mas à Ucrânia para se defender 
seria condená-la à anexação to- 
tal pela Rússia. Ser neutro diante 
da barbaridade que está aconte- 
cendo é ser leniente ou quase co- 
nivente com a Rússia”, criticou. 

“Dependendo do agravamen- 
to da guerra, o Brasil será instado 
a se posicionar, e a gente não sa- 
be exatamente como vai conse- 
guir atuar”, lamenta o professor 
de Relações Internacionais da 
FGV, Guilherme Casarões. 
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R$ 400 para os desabrigados 


Segundo o ministro Wellington Dias, repasse para prefeituras paulistas atenderem necessitados começa na próxima semana 


» ÂNDREA MALCHER 


governo federal dará um 
auxílio de R$ 400 para os 
desabrigados pelas chu- 
vas no litoral norte de 
São Paulo. O ministro do Desen- 
volvimento e Assistência Social, 
Wellington Dias, confirmou, on- 
tem, que os pagamentos devem 
começar na próxima semana. 

A ajuda será repassada aos 
municípios afetados. Para aces- 
sar a verba, os prefeitos deverão 
solicitá-la ao ministério depois 
de levantar o total de pessoas 
que deverão recebê-lo. Segundo 
a Defesa Civil, pelo menos 3 mil 
moradores encontram-se desa- 
brigadas ou desalojadas. 

As medidas para atender as 
vítimas e prevenir futuras tra- 
gédias semelhantes reuniram, 
ontem, em Santos (SP), prefei- 
tos de 12 cidades da região com 
os ministros Márcio França (Por- 
tos e Aeroportos), Waldez Góes 
(Integração e Desenvolvimento 
Regional) e Sonia Guajajara (Po- 
vos Indígenas). Segundo França, 
do encontro saiu a definição da 
atuação que os ministérios e ór- 
gãos públicos municipais e es- 
taduais terão no enfrentamen- 
to da tragédia. 

“A Defesa Civil vai cuidar só 
do caso de gente que perdeu as 
casas integralmente. O restan- 
te vai ficar por conta do Minis- 
tério das Cidades e as estradas 
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ficarão com o Ministério dos 
Transportes”, explicou. 

O ministro informou, ain- 
da, que daqui a duas semanas 
ficou acertada uma vinda dos 
prefeitos a Brasília para passar 
um inventário das necessidades 
que serão levantadas. No topo 
da lista, figuram, por enquan- 
to, serviços de drenagem de ca- 
nais e a construção de casas pa- 
ra quem perdeu tudo nos desli- 
zamentos de encostas. 


57 mortos 


Mas enquanto o governo de- 
fine competência para que a po- 
pulação e os municípios sejam 
atendidos com rapidez e eficiên- 
cia nas solicitações, o número de 
mortos na tragédia continua au- 
mentando. São 57 os mortos nos 
deslizamentos — 56 no municí- 
pio de São Sebastião e um em 
Ubatuba. Segundo a Defesa Civil, 
10 corpos seguem sem identifi- 
cação, mas, até agora, foram libe- 
rados para sepultamento 16 ho- 
mens, 16 mulheres e 15 crianças. 

NaVila Sahy, o Corpo de Bom- 
beiros focou os trabalhos de on- 
tem em uma área na qual um 
grupo de 20 turistas alugou uma 
casa para passar o carnaval. O 
imóvel desapareceu completa- 
mente sob a lama. A Defesa Ci- 
vil contabiliza 2.251 desalojados 
e 1.815 desabrigados. 

Ontem, o governador do 


Ajuda do governo federal será para aqueles que perderam tudo na enxurrada de lama que desceu no carnaval 


estado, Tarcísio Gomes de Frei- 
tas, anunciou que pretende 
subsidiar hotéis da região para 
que os moradores que perde- 
ram ou tiveram que deixar suas 
casas possam ser alojados. “E 
uma maneira de ganhar fôle- 
go, ganhar tempo e dar uma es- 
perança, uma perspectiva para 
as pessoas que estão querendo 


uma direção, estão querendo 
saber o que vai acontecer da- 
qui pra frente”, disse. 

Tarcísio também assinou um 
decreto declarando um imóvel 
particular de 10.632m?, na Vila 
Sahy, como de utilidade pública, 
para fins de desapropriação pa- 
ra construção de moradias des- 
tinadas às famílias que não têm 


onde ficar. “Tenho a autorização 
do proprietário para entrar e tra- 
balhar de imediato. E uma área 
plana, uma área segura, onde a 
CDHU (Companhia de Desen- 
volvimento Habitacional e Urba- 
no) vai construir residências pa- 
ra começar tirar pessoas da área 
de risco e dar moradia para quem 
perdeu”, afirmou. 


O maior evento sobre Brasília como patrimônio mundial se aproxima. 


Confira os temas que serão abordados: 


28/02 


Das 14h as 18h 


Presenças confirmadas: 


secretário de 


Estado na Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (SEDUH) 
presidente da Terracap 


presidente da Câmara 
Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) 
secretário de Cultura 


do Distrito Federal 


f Y O 


AO VIVO NAS REDES SOCIAIS 
E YOUTUBE DO CORREIO 


Petrobras doa 
R$ 1 milhão 
às vítimas 


A Petrobras anunciou, ontem, 
que doará R$ 1 milhão para au- 
xílio às comunidades atingidas 
pelas fortes chuvas que ocorre- 
ram no litoral de São Paulo. Se- 
gundo a estatal, o dinheiro se- 
rá usado na aquisição de itens 
de primeira necessidade — co- 
mo geladeira, fogão, alimentos, 
produtos de higiene e limpeza 
— para a população afetada nos 
municípios de São Sebastião, 
Ubatuba, Caraguatatuba, Ilha- 
bela, Bertioga e Guarujá. 

“Colocamos em prática nossa 
política de Responsabilidade So- 
cial e reforçamos a solidariedade 
com as comunidades que foram 
atingidas por essa calamidade, 
somando esforços com o poder 
público e a sociedade”, afirmou 
em nota o presidente da Petro- 
bras, Jean Paul Prates. 

Além da doação, a Petrobras, 
que tem operações na região por 
meio da subsidiária Transpetro, 
disponibilizou combustível de 
aviação, bases de apoio, equipa- 
mentos e equipes para apoiar as 
autoridades no resgate às vítimas 
e apoio às regiões afetadas. 


( Painel1 § Por que é preciso preservar o tombamento de Brasilia? 


CAIBE- 0 despertar para a educação patrimonial 
CEB- Mobilidade, densidade urbana e envelhecimento da capital 


presidente da 
Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) 


oficial de Projetos do Setor 


de Cultura na Representação da UNESCO no 


Brasil 


Realização: 
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Bolsas 


Na sexta-feira 


Nova York 


Pontuação B3 
Ibovespa nos últimos dias 


109.177 105.798 


17/2 22/2 23/2 24/2 


Dólar 
Na sexta-feira 


16/fevereiro 


Salário mínimo 
Últimos 
5211 


R$ 5,199 


17/fevereiro 


R$ 1.302 


5,161 


22/fevereiro 


5169 


(+ 1,23%) 


23/fevereiro 


5135 


Euro CDI CDB Inflação 
IPCA do IBGE (em %) 
Comercial, venda Ao ano Prefixado Setembro/2022 -029 
a 30 dias (aoano) Turubro/2022 059 
Novembro/2022 0,41 
R$ 5,485 13,65% 13,66% Dm 05 
, , , Janeiro/2023 053 


CONJUNTURA 


Educação pressiona 


inflação em fevereiro 


Preços de materiais e mensalidades escolares avançam 6,41% no mês e levam IPCA-15, prévia do indicador oficial, a subir 0,76% 


» FERNANDA STRICKLAND 


reajuste das mensalida- 
des e os custos mais ele- 
vados dos materiais es- 
colares puxaram a infla- 
ção em fevereiro. O Índice Na- 
cional de Preços ao Consumi- 
dor Amplo 15 (IPCA-15), consi- 
derado uma prévia da inflação 
oficial, apresentou alta de 0,76% 
neste mês, acelerando em rela- 
ção à variação de 0,55% registra- 
da em janeiro. Segundo o Institu- 
to Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística (IBGE, o grupo de produ- 
tos e serviços de educação avan- 
çou 6,41%, sendo responsável, 
sozinho, por um impacto de 0,36 
ponto percentual no indicador. 

No acumulado dos últimos 12 
meses, o IPCA-15 mostra varia- 
ção de 5,63%. O indicador recuou 
em relação a janeiro (5,87%), mas 
ainda está acima do teto da meta 
de inflação definida pelo gover- 
no para este ano, que é de 4,75%. 

No grupo educação, a maior 
contribuição de alta em feve- 
reiro veio dos cursos regulares 
(7,64%) por conta dos reajustes 
habitualmente praticados no iní- 
cio do ano letivo. As maiores va- 
riações ocorreram no ensino mé- 
dio (10,29%), no ensino funda- 
mental (10,04%), na pré-escola 
(9,58%) e nas creches (7,28%). 
Com exceção de vestuário, cujos 
preços recuaram 0,05% depois 
da alta de 0,42% em janeiro, oi- 
to dos nove grupos de produtos 
e serviços pesquisados tiveram 
alta em fevereiro. 

A secretária executiva Maria- 
na Fonseca, 45 anos, tem dois 
filhos que estão no ensino mé- 
dio. “A mensalidade do meu fi- 
lho mais velho foi de R$ 3.000 
para R$ 3.500. Eu só sei que esse 
valor aumentou, porque mães 
que tinham filhos no terceiro ano 
me disseram qual era o valor an- 
terior”, explicou. “Já no caso do 
meu caçula, a mensalidade su- 
biu de R$ 2.000 para R$ 2.500.” 

Segundo Fonseca, o aumen- 
to é um absurdo, pois ainda há 
alta nos valores dos materiais 
escolares. “Os livros, que são os 
principais materiais dos meu fi- 
lhos, subiram muito. O que ano 
passado eu paguei R$ 1.500 pela 


FUNCIONALISMO 


lista, e neste ano já foram quase 
R$ 3.000”, afirmou. “Hoje em dia 
é muito difícil manter os filhos 
em uma boa escola, pois, a cada 
ano que passa, os custos ficam 
mais salgados”, pontuou. 

De acordo com a economis- 
ta e professora da Universidade 
de São Paulo (USP) Rica Mello, 
a inflação segue bastante resi- 
liente em todos os segmentos. 
Entretanto, a especialista afir- 
mou que é normal que as men- 
salidades escolares sofram rea- 
justes no início do ano, refle- 
tindo a inflação acumulada du- 
rante o ano anterior, já que, por 
lei, esses aumentos só podem 
acontecer uma vez ao ano. 


Investimentos 


“Para as escolas que realiza- 
ram reajustes acima da média 
da inflação, muitas dessas despe- 
sas são justificadas como inves- 
timentos em material pedagógi- 
co, contratação de equipes, refor- 
mas etc. Muitas instituições não 
fizeram esse repasse no ano an- 
terior, onerando um pouquinho 
mais o reajuste deste ano. Porém, 
a concorrência ajuda a balizar es- 
ses valores”, avaliou Mello. 

Sobre o grupo vestuário, o 
único que mostrou recuo, a eco- 
nomista pontuou que é comum 
que ocorra uma queda de preços 
depois de dezembro e das festas 
de fim de ano. Alimentos e bebi- 
das, que também pesam bastan- 
te no orçamento, subiram me- 
nos neste mês. “De qualquer for- 
ma, isso afeta o poder de com- 
pra do brasileiro e desestimula 
o consumo”, disse. 

Mello ressalta que a inflação 
está resiliente e continua alta, 
ficando acima do que os ana- 
listas imaginavam. “Não é um 
bom cenário”, observou. Para o 
economista da FGV André Braz, 
em março não vai ter uma alta 
na educação, pois é um impacto 
restrito a fevereiro. “Mas, prova- 
velmente, no mês que vem tere- 
mos um aumento nos combus- 
tíveis, devido à volta da cobran- 
ça dos impostos federais. Com 
esse aumento, o setor explicará 
boa parte da inflação que pode 
vir em março”, afirmou. 


Carestia 


Reajustes das mensalidades e dos materiais escolares puxam a prévia da inflação em fevereiro 


IPCA-15 — VARIAÇÃO NA COMPARAÇÃO COM O MÊS ANTERIOR (em %) 


1,73 


Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev 


2022 


VARIAÇÕES, EM FEVEREIRO, POR GRUPOS DE DESPESA (em %) 


-0,05 
Transportes 
Alimentação e bebidas 
Saúde e cuidados pessoai 
Habitação 

Despesas pessoais 
Artigos de residência 
Comunicação 
Educação 


D QUE MAIS PESOU NA EDUCAÇÃO 
[Variação % em fevereiro) 


Cursos regulares [aaa 7,64 
Ensino médio [A 10,29 
Ensino fundamental DD 10,04 
Z 2,55 
Creche ENS 7,28 
Ensino superior 5,33 
Curso técnico HDS 4,50 


Vestuário 
0,08 


0,76 
0,53 0,52 0:95 


2023 


Pós-graduação Es. 3,47 


Fonte: IBGE 


Confiança do consumidor segue em baixa 


O Índice de Confiança do Con- 
sumidor (ICC) recuou 1,3 pon- 
to em fevereiro, para 84,5 pon- 
tos, menor nível desde agosto de 
2022 (83,6). Em médias móveis 
trimestrais, o índice teve queda 
pelo terceiro mês consecutivo ao 
cair 0,3 ponto, para 86,1 pontos. 


Os dados foram divulgados on- 
tem pela Fundação Getulio Var- 
gas (FGV). 

Segundo a coordenadora das 
sondagens da FGV, Viviane Seda 
Bittencourt, a queda reflete uma 
percepção de piora da situação 
econômica atual, mais intensa 


entre as famílias de menor renda. 

“As perspectivas ainda são 
cautelosas, apesar de os con- 
sumidores serem otimistas em 
relação ao mercado de traba- 
lho, o que parece ter sustenta- 
do as perspectivas sobre empre- 
go com indicadores acima dos 


100 pontos. O contexto econômi- 
co das famílias se altera pouco: 
maior endividamento, taxas de 
juros elevadas, desaceleração da 
atividade econômica e elevada 
incerteza devem manter a con- 
fiança em patamares baixos em 
2023”, afirmou Bittencourt. (FS) 


Servidores propõem reajuste de 13,5% 


» TAÍSA MEDEIROS 


Entidades que representam 
servidores públicos do Executi- 
vo apresentaram, ontem, uma 
contraproposta de reajuste sala- 
rial para as categorias em 13,5% 
a partir de março, muito acima 
do oferecido pelo governo fede- 
ral. O valor proposto pelo Minis- 
tério da Gestão e da Inovação no 
Serviço Público era de um au- 
mento linear de 7,8% — consi- 
derado “muito aquém das perdas 
acumuladas nos últimos anos”, 
diz ofício encaminhado à pasta. 

O documento com a contra- 
proposta é assinado pelo Fórum 
Nacional Permanente de Carrei- 
ras Típicas de Estado (Fonacate) 
e foi aprovado em reunião na tar- 
de de ontem. “Considerando que 


o percentual de 7,8% está muito 
aquém das perdas acumuladas 
nos últimos anos, propomos que 
o governo eleve sua oferta para 
13,5% a partir do mês de março 
próximo”, sustenta a entidade. 
“Os servidores estão muito 
ansiosos aguardando o desfe- 
cho dessa negociação, que nós 
esperamos que não se estenda 
além de meados de março”, des- 
tacou o presidente do Fonacate, 
Rudinei Marques. Os represen- 
tantes dos servidores devem se 
reunir com o governo federal na 
próxima terça-feira pela manhã. 
O Fonacate defende que, com o 
remanejamento do Orçamento, 
ainda há espaço para que seja 
oferecido mais do que foi apre- 
sentado, que deveria entrar em 
vigor a partir do dia 1º de março. 


Além dos 7,8%, o governo ha- 
via proposto um aumento de 
46,6% no vale-alimentação, o 
equivalente a R$ 200. O valor é 
referente à variação acumulada 
do IPCA de fevereiro de 2016 a 
fevereiro de 2023. Se aprovado, 
o benefício passaria de R$ 458 
para R$ 658. 

O Fonacate elogiou a propos- 
ta de aumento no vale-alimen- 
tação, mas pediu que os demais 
benefícios sejam equiparados 
aos oferecidos pelos outros Po- 
deres nos próximos anos. “Sem 
deixar de reconhecer o esforço 
feito para reajustar o auxílio-ali- 
mentação pela variação do IPCA 
desde 2016, propomos que o go- 
verno inclua no acordo o com- 
promisso de equiparação de to- 
dos os benefícios com os demais 


Poderes até o final de 2026”, diz o 
documento. 

O Fórum das Entidades Na- 
cionais dos Servidores Públicos 
Federais (Fonasefe) pontuou que 
as demais reivindicações feitas 
pelos servidores não receberam 
resposta. Uma delas é a revoga- 
ção de normativos como a Pro- 
posta de Emenda Constitucio- 
nal nº 32, da Reforma Adminis- 
trativa, da pauta do Congresso 
Nacional. 

Segundo o governo federal, o 
impacto do reajuste de 7,8% seria 
de R$ 11,6 bilhões, valor já pre- 
visto no Orçamento deste ano 
para o reajuste salarial de funcio- 
nários do Executivo. A ministra 
da Gestão, Esther Dweck, já ha- 
via reforçado que esse era o espa- 
ço fiscal para o reajuste. 


Ascom Aconexa/Divulgação 


Rudinei Marques disse esperar um acordo até meados de março 
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MAL DA VACA LOUCA 


“Brasil nunca teve caso grave” 


Em entrevista ao CB.Agro, diretor da CNA defende revisão de acordo com a China para retomada mais rápida das exportações 


» ISABEL DOURADO* 


identificação de um ca- 

so de “mal da vaca lou- 

ca” no município de Ma- 

rabá (PA), que provocou 
a suspensão das exportações de 
carne bovina para a China, maior 
compradora de proteína animal 
brasileira, foi o assunto da sema- 
na na área do agronegócio. Pa- 
ra a Confederação Nacional da 
Agricultura e Pecuária do Bra- 
sil (CNA), o país deve continuar 
mantendo total transparência 
em relação a questões de natu- 
reza sanitária animal, mas é ne- 
cessário rever o protocolo sobre 
o tema assinado com o governo 
chinês em 2015. 

De acordo com Bruno Luc- 
chi, diretor técnico da CNA, a 
ideia é permitir que as expor- 
tações sejam automaticamente 
retomadas tão logo se confirme 
que se trate de um caso atípico 
da doença, a forma que não traz 
riscos nem para outros animais 
nem para humanos. Afinal, dos 
seis casos até agora registrados 
no país, que adota protocolos de 
vigilância há 23 anos, nenhum 
foi da forma típica da doença, a 
mais grave. Lucchi deu entrevis- 
ta ao CB.Agro, programa realiza- 
do em parceria do Correio com 
a TV Brasília. 


Como a CNA avalia o caso de 
“vaca louca" identificado no 
país nesta semana? 
E grave a situação? 

Tem dois tipos do mal da va- 
ca louca. A forma típica, que real- 
mente é grave, que causa proble- 
mas em todo o rebanho e nas pes- 
soas que comam a carne de bovi- 
nos doentes, surge quando o ani- 
mal consome uma ração contami- 
nada. Uma ração que tem inclu- 
sive produtos de origem animal. 


REUNIÃO DO G20 


Mariana Lins 


tiu na 


Segundo Bruno Lucchi, o país exporta carne para mais de 120 países, mas apenas a China exige suspensão automática das exportações 


No Brasil, desde 2004, a legislação 
proíbe a utilização de qualquer ti- 
po de fonte de origem animal na 
alimentação de ruminantes (bovi- 
nos, caprinos, ovinos). O sistema 
de produção do Brasil, predomi- 
nantemente, é de pastagem. 

No Brasil, nunca foi diagnosti- 
cada a forma grave da doença. Os 
poucos casos que tivemos nos úl- 
timos anos foram da forma atípi- 
ca, na qual o animal desenvolve a 
doença de modo espontâneo, em 
função da idade. Animais mais 


velhos têm algum problema no 
metabolismo do cérebro e apre- 
sentam os sintomas da vaca lou- 
ca, mas de forma que não ofere- 
ce o risco de contaminação para 
outros animais nem para a po- 
pulação humana. Nesse caso no 
Pará, o órgão de defesa sanitária 
do estado seguiu todos os proce- 
dimentos e o primeiro resultado 
do laboratório de referência no 
Brasil identificou a forma atípica. 
Mas, como a gente segue as nor- 
mas da Organização Mundial da 


Saúde Animal, uma contraprova 
é feita em um laboratório inter- 
nacional de referência, que, no 
caso, é no Canadá. O resultado 
deve sair na próxima semana ou 
na seguinte. 


Ao mesmo tempo, houve a 
suspensão das exportações. 
Por quê? 

A China é o único país para o 
qual o Brasil suspende as expor- 
tações assim que encontra quais- 
quer indícios de vaca louca. Essa 


cláusula consta de um dos últi- 
mos protocolos que assinamos 
com os chineses, em 2015. O Bra- 
sil hoje exporta para mais de 120 
países, e esse é um protocolo já 
de longa data. É um ponto que 
gostaríamos de rever neste pro- 
tocolo, e vamos discutir o assun- 
to com o ministro da Agricultura. 


Como seria feito isso? 

Há uma missão prevista do 
governo brasileiro para a China 
em março. Nós vamos propor 


“e 


Nós vamos propor o 
seguinte: identificou 

a vaca Louca, ok, 
suspende a exportação, 
mas, se deu a forma 
atípica, retoma 
automaticamente, não 
precisa vir uma nova 
missão da China ao 
Brasil, não precisa que 
a China tome a decisão 
de reabrir” 


Bruno Lucchi, diretor 
técnico da CNA 


o seguinte: identificou a vaca 
louca, ok, suspende a exporta- 
ção, mas, se deu a forma atípi- 
ca, retoma automaticamente, 
não precisa vir uma nova mis- 
são da China ao Brasil, não pre- 
cisa que a China tome a deci- 
são de reabrir. Nós tivemos, no 
passado, e eu falo de 2021, um 
período em que ficamos quase 
quatro meses com esse merca- 
do suspenso para um caso atí- 
pico. Não é mais um caso sani- 
tário, é comercial. Então, o que 
a gente quer é tirar a parte co- 
mercial e ficar com a parte sa- 
nitária. E algo que pode ser re- 
visto sem problema algum, bas- 
ta alguém provocar e dar as ga- 
rantias sanitárias. 


“Estagiária sob a supervisão 
de Odail Figueiredo 


Haddad defende crédito mais fácil 


» RAFAELA GONÇALVES 


Em seu primeiro discurso no 
G20, o ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, reforçou o em- 
penho em fortalecer o multila- 
teralismo. O encontro, realizado 
em Bangalore, na Índia, reúne 
os ministros de Finanças e pre- 
sidentes de Bancos Centrais das 
principais economias do mun- 
do e prepara o terreno para a re- 
união do próximo ano quando o 
Brasil assumirá a presidência ro- 
tativa do grupo. 

“Herdamos um cenário diplo- 
mático problemático. O Brasil 
estava isolado, ausente e em de- 
sacordo com seus valores e tra- 
dições. Olhando para o futuro, 


PROGRAMAS SOCIAIS 


vamos reconstruir nossa pre- 
sença internacional. Os assun- 
tos econômicos e financeiros são 
uma parte crucial desse esforço”, 
disse Haddad. 

No pronunciamento, o mi- 
nistro citou desafios globais co- 
mo as consequências da pande- 
mia, guerras, conflitos, aumen- 
to da pobreza, desigualdades e 
energia limpa a preços acessí- 
veis e defendeu a reforma de or- 
ganismos multilaterais de cré- 
dito com intuito de canalizar 
recursos, em especial aos paí- 
ses em desenvolvimento, para 
o combate à pobreza, à fome e 
às mudanças climáticas. 

“O financiamento climático 
é mais caro e apresenta taxas de 


risco mais altas para esses paí- 
ses, o que dificulta o alcance das 
metas de redução de emissões de 
carbono”, enfatizou. 

Haddad manifestou, ainda, 
preocupação do governo brasi- 
leiro com o endividamento dos 
países pobres e com as elevadas 
taxas de juros praticadas em ní- 
vel global. “Estamos preocupa- 
dos com os níveis da dívida, no- 
tadamente entre os países mais 
pobres. A elevação das taxas de 
juros em meio à fragilidade da 
economia global agrava este ce- 
nário”, declarou. 


Harmonia com o BC 


Após o tensionamento das 


relações entre o governo e o 
Banco Central (BC), com crí- 
ticas do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) aos ju- 
ros altos e às metas de infla- 
ção, o ministro e o presidente 
do BC, Roberto Campos Neto, 
que também está no evento, 
seguem dando manifestações 
públicas de proximidade. Con- 
versas amigáveis nos corredo- 
res e até um almoço a dois mar- 
caram a viagem. 

Este foi o segundo almoço 
entre Haddad e Campos Ne- 
to em uma semana. No dia 16, 
ambos almoçaram por cerca de 
duas horas antes da reunião do 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), em Brasília. 


Antonio Cruz/Agência Brasil 


Ministro da Fazenda defende reforma de organismos financeiros 


1,5 milhão fora do 
Bolsa Família 


» VICTOR CORREIA 


O Ministério do Desenvolvi- 
mento e Assistência Social, Fa- 
mília e Combate à Fome (MDS) 
anunciou ontem que 1,5 milhão 
de famílias beneficiárias do Bolsa 
Família serão removidas do pro- 
grama em março, devido a irre- 
gularidades cadastrais. Amedida 
é o mais novo passo no pente-fi- 
no do Cadastro Unico, o banco 
de dados usado para o pagamen- 
to de benefícios sociais, promo- 
vido pela pasta. 

Entre os beneficiários que se- 
rão excluídos, 400 mil têm ca- 
dastros unifamiliares, ou seja, re- 
gistraram que moram sozinhos. 
Nos casos de fraude, mais de um 
membro da mesma residência 
pode se registrar e receber o be- 
nefício, o que vai contra as regras 
do programa. Durante o ano, os 
5 milhões de pessoas que se re- 
gistraram dessa forma terão que 


atualizar os seus dados, presen- 
cialmente, nos municípios onde 
moram. O ministério apontou 
ainda que os cadastros a serem 
cancelados no próximo mês têm 
renda maior do que o permitido 
para dar direito ao Bolsa Família. 

“Já agora, em março, vamos 
tirar mais de 1,5 milhão dos cer- 
ca de cinco milhões em que es- 
tamos focados. Temos segurança 
de que essas pessoas não preen- 
chem os requisitos”, declarou o 
ministro Wellington Dias. Ele res- 
saltou que o governo quer retirar 
as pessoas que recebem indevi- 
damente o Bolsa Família e incluir 
no programa os necessitados. 

Até maio, segundo o ministro, 
devem ser desligados 2,5 milhões 
de famílias, número estimado de 
fraudes no programa. O número 
representa mais de 10% dos 21,9 
milhões de registros. 

“Com a busca ativa e a rede 
do Sistema Unico de Assistência 


Valter Campanato/Agência Brasil 


Wellington Dias: governo mantém lupa sobre 5 milhões de cadastros 


Social (Suas), que é muito pre- 
parada e muito competente, nós 
temos condições agora de tra- 
zer também para o recebimento 
quem tem o direito e estava na fi- 
la, estava fora”, acrescentou Dias. 

A ação foi adiantada por Wel- 
lington Dias na tarde de ontem, 
em entrevista à Globonews. Pro- 
curado pelo Correio, o MDS de- 
talhou o desligamento, em nota. 


O governo liberou R$ 199,5 
milhões aos estados e municí- 
pios para os esforços de recadas- 
tramento. Além da atualização 
de dados, os entes federativos 
também realizam um processo 
de busca ativa de pessoas em si- 
tuação vulnerável, como idosos, 
pessoas em situação de rua e in- 
dígenas, que estão atualmente 
fora do programa social. 


Consignado acaba 


A Caixa Econômica Federal 
anunciou a suspensão defini- 
tiva da concessão de emprés- 
timo consignado aos benefi- 
ciários do Auxílio Brasil, pro- 
grama que voltou a ser chama- 
do de Bolsa Família. Segundo o 
banco — que operava a maior 
parte dos contratos dessa mo- 
dalidade com desconto em fo- 
lha —, a linha de crédito deixa- 
rá o portfólio após a realização 
de “estudos técnicos”. 

O consignado foi bastante cri- 
ticado por elevar o endividamen- 
to da população mais vulnerável. 
O Ministério Público (MP), junto 
ao Tribunal de Contas da União 
(TCU), chegou a pedir a suspen- 
são cautelar dos empréstimos à 
época da eleição do ano passado, 
alegando possível desvio de fina- 
lidade e uso eleitoral. 

A modalidade de crédito já 
estava suspensa desde 12 de 
janeiro. À época, o banco jus- 
tificou que o Ministério do De- 
senvolvimento Social estava re- 
visando o cadastro dos benefi- 
ciários do Auxílio Brasil, o que 


exigiria a suspensão temporá- 
ria de novos contratos. A pre- 
sidente da Caixa, Rita Serrano, 
alegou ainda que os juros da 
modalidade eram altos. 

No último dia 10, o governo 
mudou as regras de concessão 
da linha de crédito, derruban- 
do de 40% para 5% a margem 
consignável do benefício, par- 
te da renda mensal que pode 
ser comprometida com o paga- 
mento da parcela do emprésti- 
mo. Também havia sido redu- 
zido de 24 para seis o número 
máximo de parcelas para o pa- 
gamento da dívida. Além disso, 
a taxa máxima de juros caiu de 
3,5% para 2,5% ao mês. 

Para os contratos já realiza- 
dos, no entanto, nada vai mudar 
com a suspensão. “O pagamento 
das prestações continua sendo 
realizado de forma automática, 
por meio do desconto no bene- 
fício, diretamente pelo Ministé- 
rio do Desenvolvimento e Assis- 
tência Social, Família e Combate 
à Fome (MDS)”, destacou o ban- 
co, em comunicado. (RG) 


Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.dfçedabr.com.br 
3214-1195 ° 3214-1172 
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GUERRA NO LESTE EUROPEU 
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Na Cidade do México, russos ironizam Putin e exaltam Zelensky 


Em Berlim, Portão de Brandenburgo com as cores ucranianas 


Manifestantes pedem o fim da ofensiva, em Nova York 


Promessas de vitória 


No primeiro aniversário do conflito, a China divulga proposta de negociação de paz, numa iniciativa bem recebida por Ucrânia e Rússia, mas 
rechaçada de imediato pelo Ocidente. Sem perspectiva de solução a curto prazo, Kiev e Moscou falam em triunfo nos campos de batalha 


ússia e Ucrânia apostaram 

no discurso de triunfo, on- 

tem, no aniversário de um 

ano da guerra entre os dois 
países. "Se nossos parceiros cum- 
prirem com suas palavras e res- 
peitarem os prazos, uma vitória 
inevitável nos espera. Eu realmen- 
te quero que seja este ano", disse 
o líder ucraniano, Volodymyr Ze- 
lensky, após a chegada dos primei- 
ros tanques pesados alemães Leo- 
pard 2. O ex-presidente russo enú- 
mero dois do Conselho de Seguran- 
ça, Dmitri Medvedev, por sua vez, 
afirmou que Moscou está disposto 
a seguir "até as fronteiras da Polô- 
nia" para sair vencedor. "Conquis- 
taremos a vitória”, escreveu Med- 
vedey no Telegram. 

Em meio a manifestações em 
vários países, homenagens às víti- 
mas do conflito e novas sanções do 
Ocidente à Rússia, a data foi marca- 
da pela divulgação de uma propos- 
ta de negociação de paz apresen- 
tada pela China — iniciativa rece- 
bida com ceticismo pelos Estados 
Unidos, pela União Europeia (UE) 
e pela Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan). 

Num texto com 12 pontos, consi- 
derado genérico, Pequim exige ces- 
sar-fogo, respeito à integridade ter- 
ritorial — sem determiná-las — e o 
fim das sanções contra Moscou, que 
foram reforçadas, ontem, pelo Oci- 
dente. O governo deXilinpingfazum 
apelo por diálogo, pede que os civis 
não sejam atacados e alerta que ar- 
masnuclearesnão devem serusadas. 

"Parece-me que, nesse pla- 
no, há respeito por nossa inte- 
gridade territorial. Precisamos 
trabalhar com a China nesse 
ponto”, afirmou o presidente da 
Ucrânia, Volodymyr Zelensky, que 


Conexão diplomática 


Soldados ucranianos assistem a discurso em vídeo do presidente Volodymyr Zelensky, na Praça Santa Sophia, em Kiev: reforço militar 


mostrou-se disposto a participar de 
uma reunião com Xi. 

A diplomacia russa afirmou "va- 
lorizar" os esforços da China, mas 
insistiu na necessidade de que o 
controle sobre as quatro provín- 
cias ucranianas anexadas seja 
reconhecido. Em setembro de 
2022, Moscou anunciou a incor- 
poração das oblasts (províncias) 
ucranianas de Donetsk, Luhansk, 
Zaporizhzhia e Kherson, situadas 
no leste e no sul do país. 


Descrédito 


Washington reagiu com des- 
crença, Ao comentar a propos- 
ta, Jake Sullivan, assessor de se- 
gurança nacional do presiden- 
te Joe Biden, considerou que o 
documento chinês deveria "pa- 
rar no ponto um”, que é respei- 
tar a soberania das nações. “A 
guerra poderia terminar amanhã 
se a Rússia deixasse de atacar a 
Ucrânia e retirasse suas forças", 


por Silvio Queiroz 
silvioqueiroz.df(e gmail.com 


indicou Sullivan em entrevista à 
rede de tevê CNN. 

Já o secretário-geral da Otan, 
Jens Stoltenberg, nem levou a pro- 
posta em consideração. “A China 
não tem muita credibilidade”, as- 
sinalou, destacando que o país 
“não foi capaz de condenar a in- 
vasão ilegal da Ucrânia”. Stolten- 
berglembrou ainda que, dias an- 
tes da invasão, Pequim e Moscou 
assinaram “um acordo de amizade 
ilimitada” entre Xi e Putin. 


A China tenta se posicionar co- 
mo parte neutra no conflito, embo- 
ra mantenha laços com a Rússia. 
Na quarta-feira, o chefe da diplo- 
macia chinesa, Wang Yi, reuniu-se 
na capital russa com o presidente 
russo e seu ministro das Relações 
Exteriores, Sergei Lavrov, durante 
uma visita para apresentar sua "so- 
lução política" para a guerra. 

Em um resumo da reunião pu- 
blicado pela agência estatal Xi- 
nhua, Wang afirmou que a China 


pretende "aprofundar a confiança 
política e reforçar a coordenação 
estratégica" com Moscou. 

Para Manoj Kewalramani, ana- 
lista do Instituto Takshashila de 
Bangalore, na Índia, A proposta 
chinesa mostra que Pequim "vê, 
claramente, o conflito na Ucrânia 
como um produto do que chama 
de mentalidade de Guerra Fria e 
de uma arquitetura de segurança 
antiquada na Europa". 


Sanções 


O G7 — grupo das sete nações 
mais industrializadas do mundo 
— ameaçou, ontem, com "altos 
custos” os governos que continua- 
rem ajudando o Kremlin. O gover- 
no dos Estados Unidos anunciou 
novas sanções contra a Rússia, 
com medidas contra bancos e a 
indústria de defesa, para limitar 
o acesso do país a tecnologias es- 
tratégicas, como os semiconduto- 
res. A UE também aprovou sua dé- 
cima rodada de sanções. 

As tropas russas entraram na 
Ucrânia em 24 de fevereiro de 2022. 
Passados 12 meses desde a inva- 
são, várias cidades ucranianas es- 
tão em ruínas, parte do país vive 
sob ocupação russa e o balanço 
de mortos e feridos em cada la- 
do supera 150 mil, de acordo com 
estimativas dos países ocidentais. 

Ao fazer um balanço do confli- 
to, a presidente da Comissão Euro- 
peia, Ursual von der Leyen, afir- 
mou que, Vladimir Putin "não 
alcançou sequer um" de seus 
objetivos em um ano de guer- 
ra. "Ao invés de apagar a Ucrâ- 
nia do mapa, Putin enfrenta uma 
nação mais vigorosa que nunca”, 
declarou Von der Leyen. 


Hora de optar na paz e na guerra 


O conflito na Ucrânia entra pe- 
lo segundo ano não apenas sem 
qualquer indício de solução no ho- 
rizonte visível — seja a vitória mi- 
litar de algum dos lados, seja um 
acordo negociado. Ao contrário, os 
movimentos mais recentes apon- 
tam de imediato para o acirramen- 
to dos combates, inclusive com 
a entrada da primavera e, mais 
adiante, a chegada do verão para 
o Hemisfério Norte. 

As vésperas do aniversário da 
invasão russa, o presidente Vla- 
dimir Putin iniciou nova ofensi- 
va, com a meta aparente de con- 
solidar o controle do Donbass. A 
maior parte da região, com vo- 
cação industrial e forte presença 
de população de língua russa, foi 
anexada nos momentos iniciais 
da guerra. A Ucrânia, por sua 
vez, aguarda a chegada de tan- 
ques, mísseis e munição anun- 
ciados pela Otan, a aliança mi- 
litar liderada pelos EUA — que 


divulgaram novo aporte de meio 
bilhão de dólares. 

De certo, mesmo, o que se 
anuncia para os próximos me- 
ses é a polarização no cenário 
internacional. Para a diploma- 
cia brasileira, que tem a rein- 
serção global do país como fio 
condutor da política externa no 
governo Lula, o desafio será en- 
contrar caminhos para se fazer 
presente nessa que é a questão 
mais aguda do momento, equi- 
librando-se entre polos opostos. 


Impressão digital 


Se faltava uma situação con- 
creta para ilustrar o dilema, a 
semana que se encerra ofereceu 
uma, de dimensão apropriada 
para testar os desdobramentos 
da opção feita. Na Assembleia 
Geral das Nações Unidas, Brasil 
deu voto favorável para a aprova- 
ção, por ampla maioria, de uma 


resolução que condena a invasão 
e determina a retirada das tropas 
russas que ocupam áreas do ter- 
ritório ucraniano. 

Decisões da Assembleia não 
são impositivas, ao contrário das 
tomadas pelo Conselho de Segu- 
rança, o que minimiza o des- 
gaste potencial com a Rússia 
— que, naturalmente, se opôs 
ao texto. O voto favorável, no 
entanto, diferenciou o país dos 
parceiros no Brics. China, Índia e 
África do Sul se abstiveram. 

A escolha por uma via pró- 
pria, alinhada com a maioria da 
comunidade internacional, pa- 
rece ter as digitais do Itamaraty 
e de seu posto avançado no Pla- 
nalto — o assessor especial Cel- 
so Amorim, que chefiou o mi- 
nistério nos primeiros oito anos 
de Lula. Desde a posse do no- 
vo governo, o ex-chanceler vem 
reiterando a posição clássica da 
diplomacia brasileira: defesa 


incondicional da soberania de 
cada Estado nas fronteiras reco- 
nhecidas pela ONU. 


Na prancheta 


O tema da Ucrânia estará nas 
próximas semanas sobre a mesa 
dos diplomatas que preparam a 
visita de Lula à China, no fim de 
março. Coincidindo com a vota- 
ção na ONU, o regime comunis- 
ta de Pequim apresentou um do- 
cumento de 12 páginas propondo 
um roteiro para a busca de uma 
solução pacífica do conflito. O 
ponto central da proposta é arti- 
cular uma ampla frente interna- 
cional capaz de conduzir Moscou 
e Kiev à retomada de negociações 
diretas, no menor prazo possível. 

Na bagagem do presidente 
brasileiro estará a ideia, lançada 
no início do mês, de estabelecer 
uma espécie de "clube da paz" 
para interceder na crise ucra- 
niana. Afinado com a orienta- 
ção destinada a recolocar o Bra- 
sil nas primeiras filas da políti- 
ca mundial, o mecanismo tem 


como traço próprio a noção de 
incorporar ao processo não ape- 
nas as grandes potências, mas 
também países emergentes de 
diferentes regiões. 


Dois de um lado... 


Fevereiro chega ao fim mar- 
cado pelo primeiro passo de 
uma manobra que aponta na 
direção de um panorama glo- 
bal potencialmemte mais ten- 
so. Em visita a Moscou, o chan- 
celer Wang Yi reforçou a aliança 
"sem limites" firmada semanas 
antes do início da guerra entre a 
China do presidente Xi Jinping e 
a Rússia de Putin, presente em 
Pequim para a abertura da Olim- 
píada de Inverno. 

No. encontro com Putin e so- 
bretudo na coletiva conjunta com 
o colega russo, Sergei Lavrov, a 
linguagem de corpo do chanceler 
foi testemunho eloquente da sin- 
tonia entre as duas potências que 
se apresentam como contrapeso 
geopolítico ao eixo EUA-Otan e 
demais aliados. Wang confirmou 


para o primeiro semestre a visita 
de Xi à capital russa. 


«dez do outro 


Joe Biden não deixou por 
menos e aproveitou uma via- 
gem à Europa para uma. visita 
surpresa a Kiev, de inestimá- 
vel valor político e simbólico 
para o presidente Volodymyr 
Zelensky. Na sequência, foi a 
Varsóvia reunir-se com os lí- 
deres de nove países que com- 
punham na Guerra Fria o blo- 
co soviético e hoje constituem 
o flanco oriental da Otan. 

O presidente americano re- 
novou os ataques a Putin e à in- 
vasão russa, mas reservou críti- 
cas também à China, a quem os 
EUA acusam de apoiar Mos- 
cou com o fornecimento de 
material bélico. Na capital po- 
lonesa, Biden ouviu em pessoa 
o pedido dos anfitriões e da vi- 
zinha Lituânia, ex-república so- 
viética, por mais armas e mais 
presença militar dos EUA nos 
respectivos territórios. 
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Guerra, a derrota 
da civilidade 


guerra entre Rússia e Ucrânia 

completou um ano nesta sex- 

ta-feira. Mais de 18 milhões 

de ucranianos migraram pa- 
ra países vizinhos — pelo menos 1.100 
desembarcaram no Brasil. O número 
de mortos, entre civis e militares de 
ambos os lados, chega a mais de 300 
mil pessoas. A motivação foi a aproxi- 
mação do governo ucraniano do leste 
europeu e sua intenção de integrar a 
Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), que vinha em expan- 
são desde a Segunda Guerra Mundial 
em direção ao Oriente. O presidente 
russo, Vladimir Putin, avisou que se 
a Otan não parasse as conversações 
com a Ucrânia, haveria o conflito, pois 
sentia-se “cercado” pela adesão de na- 
ções à organização. 

Putin cumpriu a ameaça, motiva- 
da por interesses territoriais, políticos, 
econômicos e até culturais. A estratégia 
inicial era atacar Kiev, capital da Ucrâ- 
nia, e depor o governo de Volodymyr 
Zelensky, no máximo, em uma sema- 
na ou 10 dias. A meta foi frustrada pe- 
la pronta reação dos militares ucrania- 
nos que impediu a dominação da capi- 
tal da Ucrânia. A guerra se prolongou e, 
durante esse primeiro ano, estarreceu 
o mundo com os ataques, pelos russos, 
a residências, hospitais, escolas e espa- 
ços ocupados por civis, matando crian- 
ças, mulheres, jovens e idosos. 

Desde o primeiro momento, a maio- 
ria das nações condenou a guerra. O 
presidente francês, Emmanuel Ma- 
cron, se esforçou para dissuadir Pu- 
tin de seguir na escalada bélica contra 


a Ucrânia. O presidente russo ignorou 
os apelos e chegou a ameaçar o uso do 
arsenal atômico para conquistar a vi- 
tória. Ante a obstinação de Putin, Esta- 
dos Unidos e países da União Europeia 
impuseram sanções econômicas con- 
tra a Rússia e concederam ajuda bélica 
e financeira ao governo ucraniano pa- 
ra enfrentar os embates com os russos. 

Apesar de o fim da guerra parecer 
distante, tanto Putin quanto Zelensky 
mostraram-se simpáticos à proposta 
de solução para o conflito apresenta- 
da pelo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Lula propõe a criação de um gru- 
po de representantes de nações neu- 
tras — que, possivelmente, incluiria o 
Brasil — para discutir os termos de um 
acordo de paz. Pelo mesmo caminho 
brasileiro trafega a declaração do go- 
verno chinês, divulgada ontem. A Chi- 
na também é favorável ao fim do con- 
flito, condena o uso de armas atômicas 
e propõe a retomada das negociações 
de paz. Para o governo chinês, a guer- 
ra não beneficia ninguém, e é preciso 
racionalidade e moderação para evitar 
que a crise fique cada vez mais acirra- 
da ou saia do controle. 

Os conflitos mundiais no passado — 
exemplos ignorados por Putin — mos- 
traram que as guerras não têm vence- 
dores. Elas resultam da perda de capa- 
cidade de diálogo entre humanos para 
a solução de problemas, sustentada no 
bom senso. Todos os envolvidos foram 
derrotados, pois permitiram que a irra- 
cionalidade se sobrepusesse aos valo- 
res civilizatórios, o que os levou a uma 
decisão desastrosa e mortal. 


MARCOS PAULO LIMA 
marcospaulo.df(qcbnet.com.br 


Revolução ibérica 


Nunca antes na história do futebol a 
escola ibero-americana de técnicos es- 
teve tão valorizada em dois países pro- 
tagonistas do desenvolvimento do es- 
porte mais popular do mundo. Inven- 
tora da versão moderna do jogo, a Ingla- 
terra emprega na Premier League seis 
treinadores nascidos na Espanha. Eles 
representam 30% dos 20 profissionais 
vinculados a clubes da liga mais bada- 
lada do planeta. Recorde por lá! 

O Campeonato Brasileiro começará, 
em abril, com sete técnicos portugue- 
ses. Recorde aqui! Isso, óbvio, se não 
houver demissões. Dos 20 comandan- 
tes da elite, 35% são lusitanos. Maioria 
entre os 10 estrangeiros. Os demais são 
argentinos e um uruguaio. 

Outras coincidências unem o suces- 
so dos portugueses no Brasil e dos espa- 
nhóis na Inglaterra. Os dois times cam- 
peões nacionais na temporada passada 
são escalados por professores nascidos 
na Terra de Camões. A Supercopa do 
Brasil foi decidida entre o Palmeiras, de 
Abel Ferreira, e o Flamengo, de Vítor Pe- 
reira. Em tese, ambos são favoritos ao tí- 
tulo da Série A devido ao investimento, 
elencos fortes e o retrospecto recente. 
Alviverdes e rubro-negros conquista- 
ram quatro das últimas cinco edições 
do Brasileirão. Apenas o Atlético-MG 
interrompeu a sequência. 

Enquanto isso, dois espanhóis pro- 
tagonizam a disputa pelo título da Pre- 
mier League. Mikel Arteta ocupa a dian- 
teira pelo Arsenal com dois pontos de 
vantagem sobre o vice-líder Pep Guar- 
diola, maestro do Manchester City. Ar- 
teta é cobra criada de Guardiola. Foi as- 
sistente dele. Um aprendiz de feiticeiro. 

Portanto, estamos diante de uma 


CORREIO BRAZILIENSE 


ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA 


Diretor Presidente 


Revolução Ibérica na Inglaterra e no 
Brasil. Houve até técnico espanhol tra- 
balhando por aqui recentemente: Mi- 
guel Ángel Ramírez (Internacional) e 
Miguel Angel Portugal (Athletico-PR). 

A redescoberta portuguesa do Brasil 
tem a ver com o sucesso continental de 
Jorge Jesus e Abel Ferreira. Ambos abri- 
ram portas para que Renato Paiva (Bah- 
ia), Luis Castro (Botafogo), António Oli- 
veira (Coritiba), Vítor Pereira (Flamen- 
go) e Pedro Caixinha (Red Bull Braganti- 
no) figurem na primeira divisão do país. 

Na Inglaterra, quatro das últimas 
cinco versões da Premier League foram 
arrematadas por Pep Guardiola. O ca- 
talão abriu as portas para que a Espa- 
nha quebrasse o recorde nesta edição. 
Além dele, trabalham lá Mikel Arteto 
(Arsenal), Unai Emery (Aston Villa), Ja- 
vi Gracia (Leeds United), Rubén Sellés 
(Southampton) e Julen Lopetegui (Wol- 
verhampton). Há um português tam- 
bém. Marco Silva (Fulham) explora a 
porta aberta por José Mourinho. 

A conquista dos mercados inglês e 
brasileiro tem contrastes. As últimas 
três edições de La Liga, o Campeona- 
to Espanhol, foram vencidas por trei- 
nadores estrangeiros: o francês Zine- 
dine Zidane, o argentino Diego Simeo- 
ne e o italiano Carlo Ancelotti. O Por- 
tuguês não coroa técnico de fora há 16 
temporadas. Líder, o alemão Roger Sch- 
midt deve quebrar o tabu pelo Benfica. 

A Revolução Ibérica dá uma lição de 
maturidade no Brasil, que resiste a ter 
técnico importado na Seleção. Espanha 
e Portugal ostentam profissionais de 
ponta para consumo interno e externo, 
porém não vivem fechados numa caixi- 
nha. Estão abertos a ensinar e aprender. 


“Na quarta parte nova os campos ara 
Ese mais mundo houvera, lá chegara” 


Camões, e, VII e 14 


GUILHERME AUGUSTO MACHADO 


Vice-Presidente executivo 


Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.dfeedabr.com.br 
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PECs 


É precária a situação de to- 
dos os Pontos de Encontros Co- 
munitário do Distrito Federal. 
O PEC da SQS 210 foi instalado 
há uns 15 anos, e nunca foi feita 
a manutenção dos equipamen- 
tos. Todos eles estão com defei- 
to. E, assim, acontece com os 
centenas de PECs da nossa ca- 
pital. Ou seja, o GDF ajuda as 
empresas de ônibus, que pres- 
tam um péssimo serviço à popu- 
lação, constrói vários viadutos 
por preços elevados, patrocina 
time do Rio de Janeiro, mas não 
tem dinheiro para manutenção 
de quadras esportivas e Pontos 
Comunitários, nos quais as pes- 
soas praticam atividades físicas. 


» Sebastião Machado Aragão 
Asa Sul 


As notícias 


Adriano Freitas — Sudoeste 


Notícias correm rápidas, co- 
mo vôos de pássaros. É preciso 
retê-las e apreciá-las antes que 
se evaporem. Nessa linha, figu- 
ram quatro assuntos publicados 
no Correio Braziliense (24/2): o 
editorial saúda a decisão da CBF 
de incluir 3 punições severas no 
regulamento geral de competi- 
ções da entidade para casos de 
racismo dentro de campo. “An- 
tes tarde do que nunca”, salienta 
o texto, confiante de que o pre- 
sidente da CBF o baiano e ne- 
gro Ednaldo Rodrigues não fra- 
guejerá diante de pressões de 
dirigentes atrasados, demago- 
gos, hipócritas, oportunistas e 
mal intencionados; a deputada 
bolsonarista Carla Zambelli(PL 
-SP), aquela que correu, de ar- 
ma em punho, atrás de um desafeto, nas ruas de São Paulo, é 
patética, se não fosse ridícula, confusa e destrambelhada. Afir- 
ma que Bolsonaro errou, no discurso de 30 de dezembro. Em 
seguida acredita que o ex-presidente não fugiu para Orlando, 
mas que já deveria ter voltado. Depois, observa que Bolsona- 
ro pode vir a ser preso. Salada de raciocínios desconexos que 
passam longe do bom senso. Ao meu ver, é colossal falta de as- 
sunto. O fim da picada, três políticos brasilienses, fazendo das 
tripas coração, enchendo o peito de orgulho, para ver quem é 
o verdadeiro autor ou autora da proposta na Câmara Legisla- 
tiva, trocando o nome da Ponte Costa e Silva para Honestino 
Guimarães. Por por fim, a técnica de enfermagem, Elize Mat- 
sunaga, que matou e esquartejou o marido, tentando fugir e 
sumir com o corpo em duas malas, ganhou liberdade. Nos Es- 
tados Unidos, o crime seria punido com pena de morte ou 
prisão perpétua. Sem direito as inacreditáveis saidinhas. Elize 
se tornou motorista de aplicativo, em Franca, São Paulo. “Cui- 
dadosa e atenciosa”, opinaram aliviados os clientes. Votos para 
que nenhum deles se apaixone ardentemente por ela. 


» Vicente Limongi Netto 
Lago Norte 
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Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Oremos pela paz entre a Rússia e 
Ucrânia. Pelo fim desse conflito! 
Não é a guerra que vai resolver 
os problemas no mundo, mas a 
paz e o amor entre os povos. 


José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 


A Igreja Católica deveria atrair o 
agronegócio para a Campanha 
da Fraternidade. Se o setor 
produz 1 bilhão de toneladas de 
alimentos, por que, então, deixa 
os brasileiros passarem fome? 


“Amado” Ibaneis: no hospital, 
na fila de cirurgia, pela vidraça 
eu via, você reeleito a sorrir...” 


Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 


Educação do amanhã necessita de 
novos pilares. Inteligência artificial 
avança para criar conteúdo que 
atende ao rigor acadêmico. 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


» E-mail: sredat.dfOdabr.com.br 


Revolução 
carnavalesca 


A dignidade individual e 
a dignidade coletiva devem 
ser garantidas pelo desenvol- 
vimento econômico, social 
e cultural do país. Todos são 
iguais em direitos e devem ser 
respeitados por suas diferen- 
ças. Infelizmente, a cidadania 
no Brasil ainda se faz incom- 
pleta, mesmo com a Abolição 
da Escravatura (1888) e a Pro- 
clamação da República (1889). 
Alimentação, saúde e educa- 
ção precisam participar ple- 
namente da rotina da popu- 
lação como um todo. Os Três 
Poderes estão em débito com 
a promoção do sucesso nacio- 
nal, principalmente no que 
se refere ao empoderamen- 
to popular e à diversidade so- 
cial. Debruçado sobre tama- 
nha desatenção dos dirigen- 
tes administrativos, Machado 
de Assis (1839-1908) já havia 
reclamado providência: “Não 
é desprezo pelo que é nosso, 
não é desdém pelo meu país. 
O país real, esse é bom, reve- 
la os melhores instintos; mas 
o país oficial, esse é caricato e 
burlesco” (Diário do Rio de Ja- 
neiro, 29/12/1861). A literatu- 
ra de protesto também se faz 
presente no carnaval brasilei- 
ro, campo de autoria popular 
por excelência. O quilombo 
escolar, mais uma vez, promo- 
veu a revolução carnavalesca 
na Marquês de Sapucaí. A Bei- 
ja-Flor, por exemplo, protago- 
nizou o samba-enredo Brava 
Gente! O grito dos excluídos no 
Bicentenário da Independên- 
cia (2023): “A revolução come- 
ça agora/Onde o povo fez história/E a escola não con- 
tou/Marco dos heróis e heroínas/Das batalhas genuí- 
nas/Do desquite do invasor/ Naquele dois de julho, o sol 
do triunfar/E os filhos desse chão a guerrear/O sangue 
do orgulho retinto e servil/Avermelhava as terras do Bra- 
sil/Eh! Vim cobrar igualdade, quero liberdade de expres- 
são /É a rua pela vida, é a vida do irmão/Baixada em ato 
de rebelião /Desfila o chumbo da autocracia/A demago- 
gia em setembro a marchar/Aos ‘renegados’ barriga va- 
zia/Progresso agracia quem tem pra bancar/Ordem é o 
mito do descaso/Que desconheço desde os tempos de 
Cabral/A lida, um canto, o direito/Por aqui o precon- 
ceito tem conceito estrutural/Pela mátria soberana, eis 
o povo no poder/São Marias e Joanas, os brasis que eu 
quero ter/Deixa Nilópolis cantar!/Pela nossa indepen- 
dência, por cultura popular/Ô abram alas ao cordão dos 
excluídos/Que vão à luta e matam seus dragões/Além 
dos carnavais, o samba é que me faz/Subversivo Beija- 
flor das multidões”. 


» Marcos Fabrício Lopes da Silva 
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Distrito Carnaval 


» ILKA TEODORO 
Advogada, ex-administradora do Plano Piloto, especialista em direitos humanos 


os últi- 
mos anos, 
apesar de 
o interva- 
lo obrigatório por 
causa da pandemia 
da covid-19, o Dis- 
trito Federal tem 
reafirmado sua vo- 
cação para o car- 
naval, cultura e a 
economia criativa. 
Ter conhecido de 
perto esse univer- 
so, nos quatro anos 
em que permaneci 
na Administração 
Regional do Plano 
Piloto, foi transfor- 
mador para minha 
visão sobre a festa. 
São inúmeros blo- 
cos tradicionais e 
escolas de samba 
que resistiram a 
décadas de falta de 
incentivo e apoio, 
diversas iniciativas 
e bloquinhos mais 
recentes que bro- 
taram, apesar da 
aridez do territó- 
rio, ocupando es- 
paços públicos e 
privados com ale- 
gria, imaginação e 
muita disposição. 
Reduzir o car- 
naval às estatísti- 
cas e números de 
movimentação da 
economia local, 
ocupação hotelei- 
ra e empregos ge- 
rados é limitar o 
significado de uma 
festa que se con- 
funde com a exis- 
tência urbana no 
Brasil. Carnaval é 
samba, capoeira, 
pagode, axé, per- 
cussão, afoxé, ije- 
xá, frevo, forró, 
maracatu, baião, 
xote, xaxado, carimbó, coco, lundu e ma- 
xixe, galhos de uma matriz frondosa que 
se espalhou por todo o país, nutrida por 
águas e adubos ancestrais. A música dá a 
liga para todo tipo de manifestação car- 
navalesca, e em cada ritmo que se dança 
e ouve está o DNA afro-indígena. 
Carnaval é a celebração do povo pa- 
ra o povo. Do indivíduo em meio à 
sua coletividade. Da interdependência 
e alegria construída e batucada a vá- 
rias mãos. O bloco do eu sozinho não 
vai para a rua. São comunidades intei- 
ras que trabalham o ano todo para fo- 
lia. São artistas e negócios que progra- 
mam a agenda e funcionam a partir da 
festa de Momo. São famílias que vivem 
o ano todo da renda gerada nos quatro 
dias de magia. É o ano que começa pa- 
ra valer só depois do carnaval. 
Botar o bloco na rua, pisar na avenida 
ou brotar no baile é sonho realizado no 


plural, emoção que contagia e corações 
que pulsam no mesmo ritmo da percus- 
são. Carnaval é o banho de sol do corpo 
aprisionado. A liberdade do trabalhador. 
O balançar dos corpos reprimidos. A fian- 
ça que liberta o grito preso na garganta. 
A fantasia que desvela os desejos. O la- 
var da alma. 

O ano se rende aos quatro dias de festa 
plena. Ainda que se diga o contrário, carna- 
val e fé se entrelaçam. Já dizia o poeta que 
um bom samba é uma forma de oração. Nas 
narrativas da festa dita pagã, estão presen- 
tes es elementos de culto das religiões de 
matriz africana. Carnaval é pedagógico. E 
o Distrito Federal criou sua tradição. Tem 
carnaval, tem pré e tem pós. 

Os tradicionais: ARUC, Acadêmicos da 
Asa Norte, Unidos da Vila Planalto, Paco- 
tão, Bola Preta de Sobradinho, Mocidade 
Independente do Gama, Águia Imperial 
da Ceilândia, Gaviões da Fiel e Taguatinga, 


Mamãe Taguá, Asé 
Dudu, Rapariguei- 
ros, Galinho e Pin- 
tinho de Brasília, 
Baratona, Barati- 
nha e outros que 
a comunidade car- 
navalesca me aju- 
dará a lembrar. Os 
mais novos que 
desfilam nas pla- 
taformas do SCS, 
Praça dos Praze- 
res, SBN, Galeria, 
Calaf, Conic, Pon- 
ta Norte, Infinu, 
Babilônia, Renato 
Russo, Eixo Ibero 
Americano (ex-Fu- 
narte), Mané Gar- 
rincha e demais re- 
giões administra- 
tivas. Muitos se- 
guem em cortejo 
pelas ruas da cida- 
de, num movimen- 
to orgânico e con- 
tagiante. 

Brasília tem 
uma lei só pa- 
ra os festejos — 
4738/2011 —, que 
instituiu o carna- 
val como evento 
oficial, devendo o 
Governo do Distri- 
to Federal propor- 
cionar a infraes- 
trutura, os serviços 
públicos de apoio 
e a divulgação ne- 
cessários à sua rea- 
lização. 

A lei é um reco- 
nhecimento da im- 
portância do car- 
naval na identida- 
de brasileira. Como 
instrumento de ca- 
tarse coletiva que 
promove alegria e 
bem viver. Como 
estratégia de es- 
cape da realidade 
ainda desigual e 
opressora. Como política pública de cons- 
trução de esperança de uma quarta-feira 
sem cinzas. Como ferramenta de enfrenta- 
mento ao racismo, de equidade e inclusão. 

Fazer valer a lei é deixar as ruas se ocu- 
parem pelo povo. Inundando de alegria e 
barulho das fanfarras e baterias nota 10. 
Com o Estado garantindo a segurança e o 
xixi de quem brinca. Sem violência, sem 
assédio, sem repressão, sem horários, sem 
amarras. Dialogando com quem faz a fes- 
ta, com a antecedência necessária. Com 
educação patrimonial — carnaval é pa- 
trimônio sim!, melhor formação da po- 
lícia, campanhas informativas, financia- 
mento adequado, inteligência e planeja- 
mento. O carnaval do ano seguinte come- 
ça na Quarta-Feira de Cinzas do carnaval 
que se encerra. E não adianta tentar evi- 
tar. Carnaval é estratégia. É imparável. O 
povo brasileiro sempre se reinventa. E o 
brasiliense é criativo! 


O passaporte italiano do Jair 


omo se dizia antigamente, “Continua 

o sucesso da novela ‘Quando é que ele 

volta?’, em cartaz há dois meses e se- 

guida do Oiapoque ao Chuí”. A bolsa 
de apostas está fervendo. Há quem acredite 
que a volta do capitão será semana que vem; 
outros juram que ele só retorna em abril; há 
até quem pense que ele vai acabar fixan- 
do residência num paraíso fiscal pra nunca 
mais voltar. 

No vaivém dos capítulos, de vez em quan- 
do alguém se lembra de que o ex-presidente 
e os filhos têm direito a recuperar a naciona- 
lidade italiana. Dois de seus filhos, surpreen- 
didos outro dia na porta da representação ita- 
liana em Brasília, não esconderam a razão de 
estarem ali: tentavam acelerar o processo de 
reconhecimento de nacionalidade, trâmite 
que se arrasta há tempos. (Dado o acúmu- 
lo de pedidos, processos podem levar anos.) 

Entrevistado alguns dias atrás, um sena- 
dor da República Italiana alegou desconhe- 
cer qualquer pedido de reconhecimento de 
cidadania feito por Jair Bolsonaro. A declara- 
ção passou a falsa impressão de que a recupe- 
ração da nacionalidade italiana é individual 
e que cada membro de uma mesma família 
tem de abrir o próprio processo. Não é exa- 
tamente assim que funciona. 

O objetivo final do processo de reconhe- 
cimento de cidadania é a inscrição do reque- 
rente na Anágrafe, registro italiano em que 
estão inscritos todos os cidadãos do país. Os 


» JOSÉ HORTA MANZANO 
Empresário e blogueiro 


fatos civis da população — nascimentos, ca- 
samentos, divórcios, óbitos — são todos re- 
gistrados ali. É um registro civil com fio con- 
dutor, ou seja, parte do princípio que todo re- 
cém-nascido se integra numa linhagem. Uma 
consulta à Anágrafe permite apurar a árvore 
genealógica de cada cidadão desde a institui- 
ção do registro civil, no século 19. 

No caso dos que emigraram no passado, 
o fio se interrompe. Embora os descenden- 
tes nascidos no exterior continuem com di- 
reito à nacionalidade italiana, o fato de não 
estarem registrados na Anágrafe os impe- 
de de tirar documentos. No fundo, o objeti- 
vo do processo de recuperação da cidadania 
é transcrever certidões estrangeiras de nas- 
cimento, casamento e óbito na Anágrafe do 
município de origem. 

A condição para as transcrições é o res- 
peito à ordem das gerações. Jair Bolsonaro 
é bisneto do último antepassado que figura 
nos registros italianos. Para ser inscrito, terá 
de apresentar as certidões que o ligam a essa 
pessoa, ou seja, documentos de seus bisavós, 
de seus avós, de seus pais e os seus próprios. 
Seguindo a lógica, a inscrição de seus filhos 
— já solicitada por eles — só será possível de- 
pois da inscrição de todos os antepassados, 
incluindo o próprio Jair Bolsonaro. 

É aí que mora o truque. É irrelevante o ca- 
pitão ter ou não ter solicitado a recuperação 
de sua cidadania. Pela lógica do fio condu- 
tor, quando seus filhos estiverem inscritos 


na Anágrafe, ele já figurará automaticamen- 
te nesse registro, ainda que nunca tenha so- 
licitado. Isso lhe permitirá tirar o passaporte 
italiano. Em resumo: inscrito algum dos fi- 
lhos, o pai também estará inscrito. 

Cabe agora uma consideração. A subida de 
Giorgia Meloni ao cargo de primeira-ministra 
da Itália levou apreensão aos países vizinhos. 
Suas antigas demonstrações de apreço por 
Mussolini, Putin, Trump e Bolsonaro deixa- 
ram os demais membros da União Europeia 
ressabiados. Para limpar a própria imagem 
e escapar à repulsa inspirada por seus he- 
róis, Meloni decidiu desradicalizar seu per- 
fil. Abjurou a antiga fé no fascismo, renegou 
Trump, denunciou Putin, condenou Bolsona- 
ro. Um dia depois da visita de Biden a Kiev, foi 
de romaria encontrar o presidente Zelenski 
e anunciar reforço na ajuda militar italiana. 

Agora que a primeira-ministra deixou de 
assustar o mundo, a última coisa que ela de- 
seja é criar problemas para si mesma e para 
seu país. Caso o processo de reconhecimento 
da cidadania de qualquer um dos rebentos de 
Bolsonaro chegue ao fim, o capitão estará au- 
tomaticamente inscrito na Anágrafe e apto a 
receber seus documentos. A essas alturas, ele 
pode muito bem decidir homiziar-se no país, 
o que causaria um problema espinhudo ca- 
so o Brasil (ou algum tribunal internacional) 
resolvesse requerer sua extradição. É de crer 
que o processo de recuperação de cidadania 
dos bolsonarinhos não chegue ao fim tão já. 


Desde 1960 


Circe Cunha (interina) // circecunha.dfçgdabr.com.br 


Senhores 
sem valia 


Coma polarização exacerbada presente ainda entre nós, 
nossa guerra fria interna parece longe do fim, por mais que 
insistam em dizer o contrário. Num ambiente assim irre- 
soluto, melhor lançar os olhos para longe, para alguns mi- 
lhares de quilômetros daqui e colocá-los focados noutra 
guerra, essa mais real, até mais direta e com alvos especí- 
ficos, na qual a morte e a destruição tabelam o preço a ser 
pago pela beligerância. Quem sabe, nesse conflito distan- 
te possamos aprender algumas lições úteis para o futuro. 

Neste mês, a guerra entre a Rússia e a Ucrânia comple- 
tou um ano. Período em que nem todo aparato do mun- 
do civilizado, com sofisticação e o aplomb dos diploma- 
tas tem conseguido resolver. Por isso mesmo, a diploma- 
cia, com seus punhos de branca renda, cede lugar aos uni- 
formes rudes dos militares. Soldados, aliás, que se matam 
uns aos outros, sem ao menos ter motivos e objetivos para 
tanto. A favor dessa guerra insana, temos pelo menos o fa- 
to de que o inimigo lá fora é conhecido e identificável em 
cada lado da fronteira. 

Por aqui, o inimigo está camuflado nas redes, nos 
bastidores dos partidos e em outras altas instâncias, 
afirmando ser o que não é. Se nossa guerra é surda e 
feita no calar do oponente, lá fora, naqueles longínquos 
países, ela é estridente. Os canhões, esses modernos 
caixões blindados motorizados, rugem e clamam por 
mais conflito, convidando o mundo para entrar nesse 
baile macabro sem propósitos. 

Longe do cenário da guerra, as indústrias de armamentos 
seguem fabricando seus obuses e toda a maquinaria bélica. 
A produção não para. Os indicadores de exportações nesse 
setor, estão apontando para cima. O dinheiro flui para es- 
ses empresários. Cada combatente caído representa mais 
e mais lucros. Talvez por isso mesmo as armas devam ser 
projetadas para matar em pequenas quantidades. De mo- 
do a fazer a guerra se estender ainda mais. 

Uma bomba, do tipo nuclear, acabaria de uma vez com 
todo esse negócio que rende com a morte, cessando os lu- 
cros de imediato. Não que essa possibilidade não esteja na 
pauta e na cabeça desse pequeno Napoleão, graduado na 
escola da KGB. A Organização das Nações Unidas (ONU), 
outro sujeito indireto desse conflito, tem se revelada inca- 
paz de manter o que ordena sua Carta, cessando esse con- 
flito com respaldo do mundo moderno. E esse é também 
um outro perigo. Pensar que nem a ONU, com todo o seu 
poderio, prestígio e recursos, tem conseguido fazer o ces- 
sar fogo, o que aumenta o temor de que estamos sós ou na 
melhor das hipóteses andando em uma corda bamba so- 
bre o precipício. 

As armas atômicas, que ainda são multiplicadas, mun- 
do afora, deram aos países que as possuem, razões para 
desprezar a paz. Pelo menos, nesse conflito específico, o 
mundo sabe de que lado deve ficar, mesmo que não assu- 
ma uma posição dentro das trincheiras. Dizer, como mui- 
tos o fazem, que esse é um problema distante e não nos diz 
respeito é um engano. “Nada do que é humano me é estra- 
nho”, ensinava Terêncio (195a.C-185 a.C). 

Queiramos, ou não, essa é uma guerra de todos, se não 
pelos seus efeitos, porque nela morrem indivíduos, na sua 
maioria jovens, muitos deles parecidos e sonhadores co- 
mo nossos filhos e netos. Prestar atenção nesse conflito 
pode nos ser útil. Quem sabe possamos aprender a inutili- 
dade de todas as guerras e de todas as polarizações políti- 
cas. Nenhum desses velhos senhores, daqui e de além-mar 
valem o esforço de cisões e muito menos a vida de quem 
quer que seja. 


22 A frase que foi pronunciada 


“A democracia é mais vingativa 
do que os gabinetes. As guerras 
dos povos serão mais terríveis 
do que as dos reis.” 

Winston Churchill 


Novidade 


» No início de abril, o Hospital de Base deve 
estar com cozinha nova. Ao visitar o local, a 
governadora em exercício, Celina Leão, viu a 
necessidade de uma reforma substancial. Vamos 
acompanhar. 


Para uns 


» Gastos com dívida consumiram 46,3% do 
Orçamento Federal em 2022. Imaginem os 
contribuintes quanto gastam para estar em dia 
com o governo local e federal. No cafezinho da 
Câmara, a questão era: afinal, pagar dívida é 
certo ou não? 


Quase 3 milhões 


» É impressionante como o jornalista Alexandre 
Garcia registra fatos constantemente não 
abordados na mídia tradicional. Veja, no Blog 
do Ari Cunha, o post importantíssimo feito 
nesta semana. Alexandre dá um exemplo da 
democracia que conhecemos. “Ao final deixe o 
gostei ou não gostei.” 


2» História de Brasília 


Os Institutos concordaram com a Prefeitura em pagar o 
ajardinamento das superquadras, e uma concorrência foi 
anulada. Esta, a razão de não ter sido iniciado o serviço. 
(Publicada em 17/3/1962) 
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Pular o café da manhã 


afeta o sistema imune 


Começar o dia sem se alimentar faz com que células de defesa percam a função original e se tornem inflamatórias. 
Efeito é observado em ratos e, segundo cientistas americanos, também pode acometer humanos 


xcessos na ingestão de alimen- 

tos calóricos são relacionados 

ao aumento da ocorrência de 

problemas de saúde, como 
doenças cardiovasculares e infec- 
ções bacterianas, mostra um con- 
solidado volume de pesquisas cien- 
tíficas. Por outro lado, os estudos 
têm trazido evidências significati- 
vas de que as restrições alimenta- 
res e o jejum também podem ser 
prejudiciais ao organismo. Agora, 
uma nova investigação da Escola 
de Medicina Icahn, no Monte Sinai, 
NovaYork, mostra as possíveis con- 
sequências ao corpo quando essas 
limitações acontecem no começo 
do dia. Em experimentos com ca- 
mundongos, a equipe estaduniden- 
se constatou que pular o café da ma- 
nhã pode afetar negativamente as 
células imunológicas e aumentar o 
risco de doenças cardíacas. 

O objetivo do grupo era en- 
tender como o jejum — desde os 
mais curtos até os mais severos, 
com 24 horas de duração — afe- 
tam o sistema de defesa. “Um te- 
ma-chave ao longo dessa pesqui- 
sa é, sem dúvida, a capacidade do 
corpo de limitar o gasto de energia 
durante a escassez de nutrientes”, 
afirmam os autores do estudo, pu- 
blicado na edição deste mês da re- 
vista Immunity. 

No texto, eles explicam que, 
diante da falta de suprimentos, o 
corpo diminui o gasto metabólico, 
o que acaba limitando a produção 
de células de defesa e comprome- 
tendo o funcionamento das exis- 
tentes. “Entre os leucócitos, os mo- 
nócitos são energeticamente dis- 
pendiosos por causa da massiva 
produção diária deles na medula 
óssea”, ilustram. Também chama- 
dos de glóbulos brancos, os leucóci- 
tos protegem o organismo de doen- 
ças, quadros infecciosos e alergias. 


Hibernação 


No experimento, as cobaias fo- 
ram divididas em dois grupos. O 


BERTRAND GUAY/AFP 


90% 


Foi a queda na 
quantidade de 
monócitos, um tipo 
de glóbulo branco, 
oito hora depois de as 
cobaias acordarem 
e não serem 
alimentadas 


primeiro recebeu café da manhã 
logo após acordar. O outro, não. 
Os pesquisadores coletaram amos- 
tras de sangue de todos os animais 
quatro e oito horas depois de eles 
despertarem. Ao analisar o sangue 
coletado do grupo em jejum, eles 
observaram diferenças no núme- 
ro de monócitos. 

Esses glóbulos brancos são pro- 
duzidos na medula óssea e viajam 
pelo corpo para desempenhar pa- 
péis-chave, como combater infec- 
ções, doenças cardíacas e câncer. 
Com o jejum, porém, voltaram pa- 
ra a medula óssea para “hibernar”, 
enquanto a produção de novas cé- 
lulas na medula diminuía. 


» Tubo de ensaio | Fatos científicos da semana 


A primeira refeição fornece suprimentos para células que viajam pelo corpo combatendo doenças e invasores 


No início do experimento, todos 
os camundongos tinham a mesma 
quantidade de monócitos. Depois 
de quatro horas, o número de gló- 
bulos brancos caiu “drasticamen- 
te” nas cobaias que jejuavam. Em 
oito horas, quase 90% dessas célu- 
las de defesa tinham desaparecido. 
Não houve alterações nas cobaias 
que foram alimentadas. 


Volta brusca 


Quando os animais do grupo de 
jejum receberam comida 24 horas 
após o início do jejum, eles apre- 
sentaram um nível elevado de in- 
flamação causada pela volta dos 


Escola de Medicina Icahn no Monte Sinai 


O jejum regula a 
disponibilidade de 
células de defesa de 
formas que nem sempre 
são benéficas para a 
capacidade do corpo de 
responder a um desafio 
como uma infecção” 


Filip Swirski, pesquisador 
da Escola de Medicina 
Icahn, no Monte Sinai 


monócitos à corrente sanguínea. 
“Prevíamos que os monócitos vol- 
tariam a entrar no sangue, mas não 
podíamos supor com que rapidez 
isso aconteceria e em que medida. 
Os dados apontam para uma li- 
beração robusta de monócitos no 
sangue logo após a reintrodução 
alimentar”, detalham os autores. 
O fenômeno revelou aos pes- 
quisadores que, em vez de prote- 
ger contra a infecção, as células de 
defesa que tinham hibernado se 
tornaram inflamatórias, alteran- 
do a resposta imune do organis- 
mo. “Observamos mais inflama- 
ção no plasma, conforme avalia- 
do por maiores concentrações de 


citocinas circulantes. Esses dados 
sugerem que o consequente de- 
sequilíbrio monocítico que ocor- 
re durante o jejum prolongado se- 
guido de realimentação aumenta 
a inflamação e altera a resposta do 
hospedeiro”, afirmam. 

Principal autor do estudo, Filip 
Swirski explica que a reintrodução 
de alimentos cria um “surto de mo- 
nócitos” retornando ao sangue, o 
que pode gerar complicações, in- 
cluindo as cardíacas. “O jejum re- 
gula a disponibilidade de células de 
defesa de formas que nem sempre 
são benéficas para a capacidade 
do corpo de responder a um desa- 
fio como uma infecção”, alerta, em 
nota, o também diretor do Instituto 
de Pesquisa Cardiovascular na Es- 
cola de Medicina Icahn no Monte 
Sinai. “Como essas células são tão 
importantes para outras doenças, 
cardíacas e cânceres, por exemplo, 
é fundamental entender como sua 
função é controlada”. 


Cuidados 


Swirski lembra que há um en- 
tendimento crescente de que o je- 
jum é saudável, e há evidências 
científicas nesse sentido. Porém, o 
trabalho desenvolvido por ele e co- 
legas sinaliza a importância de ter 
cautela com a prática. “O estudo 
sugere que também pode haver um 
custo do jejum que acarreta um ris- 
co à saúde. Ele mostra que há uma 
conversa entre os sistemas nervo- 
so e imunológico”, afirma. 

Os autores ponderam que há li- 
mitações no trabalho desenvolvi- 
do, como as diferenças fisiológicas 
entre humanos e camundongos. 
Por isso, enfatizam, a necessidade 
de que mais investigações sejam 
conduzidas. “Um jejum de24horas 
em camundongos é diferente em 
humanos, o que torna nossos re- 
sultados potencialmente mais tra- 
duzíveis para situações de escassez 
alimentar severa ou distúrbios ali- 
mentares”, afirmam. 


SEGUNDA-FEIRA, 20 


Terça-feira, 21 


PLÁSTICO FEITO 
DE CENOURA 


As estruturas moleculares dos carotenoides 
— compostos responsáveis pelas cores da 
cenoura — são semelhantes aos blocos de 
construção de alguns polímeros. Uma equipe 
de pesquisadores da Universidade de Toronto 


GENES ADAPTADOS À TUBERCULOSE 


Antes da chegada dos europeus, populações indígenas do atual Equador podem 
ter se adaptado geneticamente à ameaça representada pela bactéria da tuberculose. 
A hipótese levantada por um estudo liderado pela Emory University é de que a 
resposta à doença infecciosa surgiu há pouco mais de 3 mil anos, quando a 
agricultura começou a proliferar na região. Consequentemente, foram surgindo 
sociedades mais densamente povoadas, o que favorece a disseminação de um 
patógeno respiratório."Ficamos surpresos ao descobrir que os sinais genéticos mais 
fortes de seleção positiva não estavam associados à alta altitude, mas à resposta 
imune à tuberculose”, relata, em nota, John Lindo, autor sênior do estudo, publicado 
na na revista iScience. Pesquisas anteriores encontraram evidências da bactéria da 
tuberculose em múmias andinas de 1.400 anos, contradizendo teorias de que ela 
não existia na região até a chegada dos colonizadores. 


decidiu explorar essa semelhança para criar 
um plástico degradável que pudesse ser 
decomposto seletivamente com ácido e Luz 


solar. A equipe combinou o betacaroteno (foto), um tipo de carotenoide, e um 
grupo de compostos usados em polímeros para fazer plásticos com cores e 
processos de degradação distintos. Os melhores resultados, exibidos na revista 
Journal of the American Chemical Society, foram obtidos com plásticos vermelhos 
expostos a Luz artificial e a uma solução ácida. A próxima etapa do projeto será 
descobrir se esse novo polímero consegue conduzir eletricidade. 


força física foi 


de esperma e 
testosterona, 
fertilidade 

masculina. A 


and Women's 


Hospital, nos EUA, 
com dados de 377 


homens que 
procuraram 


centro de 


associado a uma 
maior concentração 


fatores Ligados à 


conclusão é de um 
estudo do Brigham 


tratamento em um 


Quarta-feira, 22 


MAIS FORÇA, 
MAIS FERTILIDADE 


Ter um trabalho 
que demanda mais 


fertilidade. Uma das constatações é de que 
aqueles que relataram levantar ou mover objetos 
pesados no trabalho frequentemente tinham uma 
contagem total de espermatozoides 44% maior 
que os que seguiam uma rotina laboral com 

menos demandas físicas. "Já sabemos que o 

exercício está associado a vários benefícios para 


a saúde em humanos, incluindo aqueles 


observados na saúde reprodutiva (...) As novas 


descobertas sugerem que a atividade física 


durante o trabalho também pode estar associada 
a uma melhora significativa no potencial 
reprodutivo dos homens”, afirma Lidia Mínguez- 
Alarcón, primeira autora do artigo, publicado na 
revista Human Reproduction. 


Quinta-feira, 23 


OUTRO CURINGA DO AZEITE 


O ácido oleico, 
principal 
componente do 
azeite, tem 
propriedades que 
ajudam a prevenir 
cânceres e 
Alzheimer e a 
diminuir o 
colesterol, mostra 
um estudo 
divulgado na 
revista Nutrient. 
Geralmente, os 
pesquisadores 
concentram-se nos 
benefícios dos 
polifenóis, que 
estão em menor 
concentração no 
produto. A equipe 
liderada pela 
Universidade de 
Sevilha, porém, se 
atentou ao 
ingrediente que 
representa de 70% 
a 80% do azeite. 


Vinicius Cardoso Vieira/CB/D.A Press 


Trata-se de um ácido graxo monoinsaturado (mufa), | 
importante para o sistema circulatório e o cérebro. E 
ele, por exemplo, um dos principais ingredientes da 


membrana que permite a comunicação entre os 


neurônios. Além disso, a oleoiletanolamida, um 
derivado do ácido oleico, tem efeitos anti-inflamatórios 
e antioxidantes. Há estudos avaliando se ela 

pode atuar como potente agente terapêutico 


para tratar a obesidade. 


Olivas do Sul/Divulgação 
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+ política e economia no DF 


Brasília, sábado, 25 de fevereiro de 2023 e Correio Braziliense ° 13 


ECONOMIA / Segundo avaliação do governo federal, Brasília é um dos cinco melhores ambientes para instalação de empreendimentos 
do país. Políticas de desburocratização e desoneração tributária contribuíram para a pontuação, mas ainda existem desafios a serem vencidos 


Arquivo Pessoal 


Rachel, Marcondes e Wenderly são sócios da Acorde 27, empresa que deu um salto positivo em 2022 


» PATRICK SELVATTI 


s empreendedores têm en- 
contrado no Distrito Federal 
umsolo fértil para desenvol- 
ver seusnegócios. A alta ren- 
da da população da capital da Repú- 
blica é um dos fatores que ajudam 
aroda da economia girar com mais 
vigor. O perfil do consumidor brasi- 
liense, que procura principalmente 
qualidade nos serviços e produtos 
ofertados, é também outro ponto 
que faz da cidade um bom lugar 
para apostar. Uma avaliação do go- 
verno federal posiciona Brasília en- 
tre os cinco melhores ambientes 
de negócios do país. A capital fede- 
ral alcançou nota superior à média 
nacional na edição de 2022 do Ín- 
dice de Concorrência dos Municí- 
pios (ICM), elaborado pelo Minis- 
tério da Fazenda, e está em quinto 
lugar entre 119 cidades avaliadas. 
Diante dos resultados divulgados, 
o Correio procurou as entidades e 
empresas do setor produtivo local 
para trazer um diagnóstico do cená- 
rio econômico para investimentos. 
O presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu- 
rismo do Distrito Federal (Fecomér- 
cio-DF), José Aparecido Freire, con- 
corda que Brasília seja uma cidade 
com forte vocação empresarial. “E 
uma cidade estável, e isso ajuda na 
segurança do investimento. Há uma 
capacidade enorme de crescimen- 
to eisso atrai empresas de outros es- 
tados e também de fora do país”, ele 
observa. O empresário acredita que 
estar na zona central do Brasil e ser 
muito bem organizada são caracte- 
rísticas atrativas de Brasília. “Temos 
o melhor aeroporto em termos de 
acessibilidade, voos para quase to- 
das as capitais, de forma indireta, o 
que é um diferencial para o comér- 
cio exterior. A presença das embai- 
xadas também auxilia muito e po- 
de ser melhor explorada pelo setor 
de turismo, por exemplo”, detalha. 
José Aparecido reitera que hou- 
ve uma melhora, mesmo em tem- 
pos de pandemia, e isso se explica 
pelo fato de que a Junta Comercial, 
que até o fim de 2018 era ligada ao 
governo federal — a única do Brasil 
neste modelo —, em 2019 foi trazida 
para o organograma do GDE “Ficou 
mais fácil abriruma empresa. Antes 
levava-se de 60 a 90 dias, mas hoje 
o processo é todo digital e instala-se 
uma firma em questão de minutos 
ou de horas”, comenta. Aparecido 
lembra, ainda, que, para encerrar 
um empreendimento no passado, 
levava-se meses ou anos; hoje se faz 
isso em horas também. “E um atra- 
tivo saber que o setor produtivo tem 
parceria com o governo, isso gera se- 
gurança jurídica”, avalia. 


Oportunidades e desafios 


Segundo o Ministério da Fazen- 
da, políticas de desburocratização 
e desoneração tributária foram al- 
guns dos pontos que contribuíram 
para o avanço da capital federalnas 
avaliações nacional e regional — no 
Centro-Oeste, é a campeã, seguida 
pelas vizinhas Goiânia e Anápolis. 
Como resultado, foram criadas 20,8 
milempresasno DF em 2022 — 15% 
a mais do que em 2021, de acor- 
do com o governo local. A cafeteria 
Acorde 27 foi uma delas. O negócio 
começou em 2019, em Sobradinho, 
fundado por Rachel Lamar, 24, e o 
sócio Marcondes Trindade, 25. Ho- 
je, a loja matriz permanece na re- 
gião administrativa — em um espa- 
ço maior —, mas, em 2022, ano em 


Arquivo pessoal 


Beatriz Luca, 26, trabalha com sex shop desde 2015. Ela e o namorado, Tristan Samuel, 37, são donos da No Ponto 


Uma capital 


favorável aos 
negócios 


Terra de oportunidades 


Brasilia é destaque no Indice de Concorrência dos Municípios (CM), 


cidades brasileiras. Nas avaliações, a capital federal estã em primeiro lugar no Centro-Oeste e com 
pontuação acima da média nacional. De 202 para 2022, houve um salto na posição, 


2022 


5º Lugar 
Ea posicao abal de Brasilia no ranking 
pmurecipios Brasileiros foram aveilados 


que os negócios deram um salto, os 
dois e um terceiro sócio, Wenderly 
Leal, 36, abriram mais duas unida- 
des — uma no Lago Norte e outra 
na Asa Sul. Ao todo, as três lojas em- 
pregam 14 pessoas. “Sentíamos falta 
de um espaço confortável e agradá- 
vel que oferecesse cafés especiais na 
cidade. Sabíamos muito pouco so- 
bre o segmento e fomos aprenden- 
do com o tempo”, comenta Rachel. 
“Mas quando você faz algo bom, as 
pessoas valorizam”, constata. 

Rachel celebra os frutos e co- 
menta que, apesar de haver mui- 
tas oportunidades, Brasília também 
impõe desafios para os pequenos 
negócios, como a dificuldade de lo- 
comoção. “Abrir um negócio fora do 
Plano Piloto também é desafiador, 
porque são cidades dormitórios. No 
início, foi preciso desenvolver estra- 
tégias para que o público nos co- 
nhecesse”, ressalta. 

A comerciante Beatriz Luca, 26, 
também festeja o bom momento. 
Ela trabalha com produtos de sex 
shop desde 2015, quando chegou 
de Unaí (MG). Em 2019, abriu a pri- 
meira lojinha física, que teve que ser 
fechada no ano seguinte, por conta 


2021 
14º lugar 


Era a posição da capital tetara 


50 


cidades foram avaliadas ma pals 


da pandemia. A pausa não desa- 
nimou a mineira. Com o início da 
reabertura do comércio, ela apro- 
veitou para levar os seus produtos 
para feiras e outros eventos de eco- 
nomia criativa. “O público passou 
a conhecer melhor o nosso traba- 
lho e os clientes começaram a per- 
guntar onde eles poderiam me en- 
contrar para conhecer mais produ- 
tos”, recorda Beatriz, que toca o ne- 
gócio com o namorado, o francês 
Tristan Samuel, 37. 

Na Infinu Comunidade Criati- 
va, espaço que reúne lojas de mar- 
cas brasilienses e promove eventos 
culturais, a No Ponto Sexual Care co- 
meçou com uma caixa colaborativa, 
iniciativa que reúne produtos de di- 
versos segmentos disponíveis para 
venda ao público. Com o sucesso, 
logo surgiu o convite para que o ne- 
gócio ocupasse uma das lojas do es- 
paço. Beatriz destaca a importância 
dos eventos de economia criativa de 
Brasília, que reúne marcas locais e 
dáaoportunidade para que o públi- 
co conheça os trabalhos dos peque- 
nos empresários. “Isso facilita mui- 
to. Não é preciso muita grana para 
começar a construir o seu negócio. 


Cs Min iréra Ss Fazia 


Fora 


Basta você encontrar um bom nicho 
como qualse identifique”, sustenta. 
Fla explica que, para o segmento em 
que atua, é fundamental o contato 
direto com o público, que valoriza, 
sobretudo, a qualidade e um aten- 
dimento mais aproximado. “A alta 
renda da população ajuda muito 
também. Aqui, a gente não perce- 
be queda de venda no final do mês. 
O público de Brasília está disposto 
a pagar mais caro por um produ- 
to melhor. Com o dinheiro rodan- 
do mais rápido, é mais fácil investir 
em qualidade”, comemora. 


Industrialização urgente 


Brasília foi escolhida por gigan- 
tes como o grupo Inframérica, que 
anunciou R$ 700 milhões na cons- 
trução de um complexo que inclui 
um shopping, um centro de entre- 
tenimento e um centro de logística 
ao lado do Aeroporto Internacional 
Juscelino Kubitschek — um proje- 
to robusto que resultará na geração 
de 3,5 mil empregos diretos e indi- 
retos. Ou também a empresa Bio- 
tic S.A., que estima captar R$ 5 bi- 
lhões para aimplantação do Parque 


que analisa a vocação empresarial de . p 


É uma cidade 
estável, e isso ajuda 
na segurança do 
investimento" 


José Aparecido Freire, 
presidente da Fecomércio-DF 


CF 


É urgente a adoção 
de medidas que 
atraiam efetivamente 
empresas para 0 
desenvolvimento da 
indústria" 


Jamal Jorge Bittar, 
presidente da Fibra 


Tecnológico de Brasília, apelidado 
de Vale do Silício do Distrito Fede- 
ral. Esses destaques ilustram a ca- 
pacidade de atração de novos negó- 
cios para a capital federal, mas ainda 
há muito a se fazer para que ela se- 
ja consolidada como um ambiente 
perfeito para grandes negócios. As 
exportações do DE por exemplo, 
ainda giram em torno de US$ 300 
milhões por ano. Há algumas se- 
manas, em reunião com um gru- 
po de empresários locais do Lide, o 
presidente da Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e Inves- 
timentos (Apex), Jorge Viana, anun- 
ciou que a autarquia irá impulsionar 
o potencial de comércio internacio- 
nal da capital da República. 

Para a Federação das Indústrias 
do Distrito Federal (Fibra), o cená- 
rio positivo que favorece as peque- 
nas empresas ainda não se refle- 
te com o mesmo impacto para as 
médias e grandes. O presidente da 
entidade, Jamal Jorge Bittar, diz que 
as políticas adotadas pelo governo 
do DF nos últimos anos têm surti- 
do efeito na melhoria do ambien- 
te de negócios local. Por outro lado, 
o empresário ressalta que, segundo 


o documento Pauta da Indústria 
2023 - 2026 — Proposta de Ação, de- 
senvolvido pela entidade e entregue 
ao governo do Distrito Federal, faz- 
se necessário “avançar no proces- 
so [de abertura de empresas] volta- 
do ao setor industrial” e “aprimorar 
os instrumentos da política pública 
de apoio aos financiamentos, asse- 
gurando as provisões necessárias ao 
desenvolvimento industrial”, 

“E importante utilizar os dados 
produzidos para a construção do Ín- 
dice para que sejam implementadas 
soluções para tornar o DF um local 
que gere maior interesse nos inves- 
tidores”, observa Jamal Jorge Bittar. 
“Falando especificamente sobre o 
setor industrial, o detalhamento do 
Índice aponta possibilidades de me- 
lhorias que podem ser trabalhadas 
pelo Executivo e pelo Legislativo, em 
parceria com a indústria”, avalia. O 
líder industrial aponta, das ações 
que podem tornar o ambiente de 
negócios do DF mais favorável ao 
investimento industrial, a necessi- 
dade urgente de adoção de medi- 
das que atraiam efetivamente em- 
presas para o desenvolvimento da 
indústria do DE como a criação da 
Política de Desenvolvimento Produ- 
tivo Sustentável do DE que, segun- 
do ele, “transformaria as ações para 
o desenvolvimento local em políti- 
ca de Estado, garantindo tratamen- 
to de longo prazo ao tema”. 

Jamal destaca como investimen- 
tourgente, especialmente, a criação 
da Agência de Promoção de Inves- 
timentos do Distrito Federal. “Este 
será um ambiente efetivo para su- 
porte ao investidor, com a função 
de apresentar nossa cidade como 
um lugar interessado e disposto a se 
adequar para receber empresas — 
como já ocorre em outros estados 
do Brasil, como em Minas Gerais, 
São Paulo e Pernambuco”. Para a Fi- 
bra, a agência deverá ser o balcão de 
atendimento das empresas que pre- 
tendem se instalar ou investir na ex- 
pansão dos seus empreendimentos 
nacapital federal. Por meio do órgão 
a ser criado pelo GDE informações 
estratégicas seriam fornecidas pa- 
ra que os investidores encontrem 
o melhor local para o sucesso dos 
seus negócios e obtenham o acom- 
panhamento, em todas as etapas, de 
modo personalizado. 

Ao Correio, o secretário de De- 
senvolvimento Econômico, Traba- 
lho e Renda, Thales Mendes, em- 
possado em 1º de janeiro deste ano, 
falou que este primeiro momento 
da gestão tem sido de conhecimen- 
to da casa, com reunião para en- 
tender melhor sobre os programas 
e projetos em andamento. “Agora 
já estamos viabilizando e realizan- 
do estudos, nos direcionando para 
um planejamento estratégico, para 
criar, ampliar e fomentar o desen- 
volvimento econômico no Distrito 
Federal, respeitando os processos 
em andamento”, disse. Thales de- 
talha que, em primeiro lugar, o de- 
safio é criar um ambiente que pos- 
saserfavorável para desburocratizar 
os processos, dando mais agilidade 
nas regulamentações, por exemplo. 
“Vamos realizar incentivos e investi- 
mento em diversas áreas. Qualificar 
melhor os profissionais que atuam 
em Brasília, e claro, ampliar a divul- 
gação como um todo, mostrar para 
o Brasil e ao mundo os ganhos de 
se investir em nossa capital. O bom 
empreendedor tem que saber ven- 
der o seu produto e nós nos com- 
prometemos a ajudar”, finalizou. 


Colaborou Naum Giló 
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Mais problemas para | 
Anderson Torres 


A situação do ex-ministro da Justiça e ex-secretário 
de Segurança Pública Anderson Torres deu ontem um 
passo para trás, com a operação do Ibama em sua casa 
no condomínio Ville de Montaigne, no Jardim Botânico. 
Segundo o Ibama, durante a fiscalização, foram encontradas 
cerca de 60 aves mantidas no criadouro, uma delas com 
a pata mutilada. A documentação apresenta problemas 
e Anderson deve responder por crime ambiental. 
Enquanto isso, ele continua preso, depois de seis semanas, 
investigado pela atuação em 8 de janeiro e pela minuta 
do golpe, e deve prestar depoimento na CPI dos Atos 
Antidemocráticos da Câmara Legislativa em 9 de março. 


Joel Rodrigues/Agência Brasília 


Pedras portuguesas serão recuperadas 
na Praça dos Três Poderes 


O piso de pedras portuguesas da Praça dos Três Poderes 
será reformado com recursos do Governo do Distrito Federal. 
O projeto prevê um custo de cerca de R$ 11 milhões. Trata- 
se de um espaço de 26,4 mil m? dentro da área tombada que 
abriga em formato triangular o Palácio do Planalto, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) e o Congresso Nacional. Uma equipe 
de arquitetos da Secretaria de Cultura e Economia Criativa 
(Secec) trabalha há dois anos para atender à aprovação de 
todos os quesitos de preservação solicitados pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). “Já temos 
recurso disponibilizado pelo GDF e, agora, é aguardar a liberação 
do Iphan”, afirma o secretário de Cultura e Economia Criativa, 
Bartolomeu Rodrigues. Inaugurado em 1960, o espaço sofreu o 
desgaste natural de décadas e ainda foi alvo da depredação dos 
golpistas que arrancaram pedras nos atos antidemocráticos, 
em 8 de janeiro. A restauração do calçamento da Praça dos 
Três Poderes vai incluir trabalhos de impermeabilização, 
correção de topografia e troca ou reposição de pedras. 


Um em cada três servidores 
do GDF está superendividad 


Dados levantados pelo deputado distrital Gabriel Magno 
(PT) indicam que cerca de 45 mil servidores públicos do GDF 
estão severamente endividados com o Banco de Brasília 
(BRB). Isso representa um terço de todo o funcionalismo 
público local, considerando um efetivo de 133 mil pessoas. 
Aproximadamente metade é obrigado a repassar acima de 
50% de seus salários para a quitação de empréstimos. Os 
dados foram apresentados pelo distrital durante comissão 
geral realizada pela Câmara Legislativa do DF na última 
quinta-feira, em busca de soluções para esse problema. 


Achatamento salarial e 
Lucros em operações 


O deputado Gabriel Magno (PT) acredita que três 
fatores contribuíram para essa situação de endividamento 
dos servidores do GDF: oito anos sem reajustes para o 
funcionalismo do DF a diminuição salarial causada pelo 
aumento da contribuição previdenciária e os efeitos 
da pandemia. Gabriel aponta também que o BRB tem 
apurado grandes lucros em suas operações, conforme 
seus demonstrativos financeiros. “Os balancetes nos 
mostram que o BRB tem obtido lucros recordes, mas 
é um banco público que tem função social e a missão 
de ajudar no desenvolvimento da cidade”, afirmou. 
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Para todos l 


O gabinete do deputado distrital 
Max Maciel (PSol) é preparado para 
a acessibilidade. Na recepção, há 
um intérprete de libras. Boa medida. 
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Ex-presidente Deputado federal Kim TCDF promove roda 

„7  JairBolsonaro OOOO Kataguiri (União-SP) de conversa sobre ! 
O a o controle social 
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Record TV/Twitter Vinicius Cardoso/Esp. CB/D.A Press 
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Comissão de Anistia 

l A promotora de Justiça Alessandra Elias 
de Queiroga, do Ministério Público do 

l Distrito Federal e Territórios (MPDFT), foi 

| nomeada ontem pelo ministro dos Direitos 
Humanos e Cidadania, Silvio Luiz de 

I Almeida, integrante da nova composição da 

| Comissão de Anistia. Os trabalhos estavam 

| Suspensos no governo anterior e, agora, 
voltam a funcionar. A promotora trabalhou 

| em várias operações, como a Aquarela 

p ea Caixa de Pandora, e atuou muito no 
combate à grilagem de terras. Nos últimos 

l anos, está em uma promotoria de família. 


O Tribunal de Contas do Distrito 
Federal (TCDF) vai promover a roda 
de conversa Boas Práticas de Controle | 
Social no DE em 3 de março, às 15h. l 
Organizado pela Escola de Contas I 
do TCDE o evento será realizado no 
plenário da Corte e transmitido, ao 
vivo, pelo canal do Tribunal no Youtube | 
(@tcdf). Além de divulgar boas práticas 
de controle social, a roda de conversa 
é uma oportunidade de apoiar e 
incentivar os cidadãos a participarem 
de ações voltadas à fiscalização dos 
recursos públicos. O regente da 
Escon, conselheiro Renato Rainha, 
será o moderador do bate-papo com 
representantes da sociedade civil. 


2£ NOTA DE FALECIMENTO 


ZULEIKA DE CAMPOS 


Ocorrido em 31/01/2023, na cidade de Brasília: 
filha de João Lara Campos e Adalgisa Maciel. A 
família agradece aos que compareceram ao velório 
e à Missa. 


= = = = -U M — O uu 


Gilberto Gomes 


da Silva 
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Velório e Missa 
25 de fevereiro de 2023 
Igreja São Camilo de Léllis 
EQS 303/304 
10h - 14h (Velório) 
14h - 15h (Missa) 


LU RIBEIRO DE OLIVEIRA 


Os irmãos Maria, Aureliano, Paulo e 
João comunicam o falecimento de sua 
querida Ana Lúcia. O sepultamento 
será hoje, 25 de fevereiro, às 11h, no 
Parque da Saudade, em Juiz de Fora. 


Sepultamento 
25 de fevereiro de 2023 
16:30h 
Cemitério Campo da Esperança 
Asa Sul 
Setor A - Quadra 302 - Lote 17 
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Crônica da Cidade 


AM SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.dfçedabr.com.br 


Os tijolinhos 
das tesourinhas 


Não faltam exemplos do descaso com 
uma cidade tombada como patrimônio 
cultural da humanidade. Basta olhar pa- 
ra os lados. Praticamente privatizaram o 
estacionamento próximo ao Palácio do 
Buriti, para que funcionasse um parque, 
com preços surreais. 

Ao redor de todo o Estádio Mané Gar- 
rincha e do Centro de Convenções, insta- 
laram uma bolas de cimento horríveis, que 
parecem ovos de dinossauro. Elas vedam a 
paisagem livre de Brasília e estão em desar- 
monia com o plano da cidade. 


Em 2021, um administrador de Bra- 
zlândia passou o trator em cima de uma 
calçada de pedras portuguesas, criada 
pelo artista plástico Galeno. Se as exce- 
lências agem com descaso pelo patrimô- 
nio público, estimulam outras ações des- 
razoadas. A reforma da Ponte Honestino 
Guimarães, em curso, retira toda a leve- 
za com que foi concebida por Niemeyer, 
com gradis que vedam a paisagem do 
passante, aspecto talvez sutil, mas fun- 
damental na concepção de Lucio Costa. 

Quando se fez a reforma do Cine Brasí- 
lia, todas as cadeiras desenhadas por Sér- 
gio Rodrigues, a pedido de Oscar Nieme- 
yer, foram trocadas. As autoridades do go- 
verno de Agnelo Queiroz (PT) esgrimiram 
com anecessidade de atender os requisitos 
de acessibilidade e de segurança. 


Está correto o diagnóstico, mas a solu- 
ção foi totalmente equivocada, evidencian- 
do o desconhecimento e o desmazelo com 
o patrimônio cultural. Ora, Sérgio Rodri- 
gues não é qualquer um. Ele é reconheci- 
do na condição de um dos maiores desig- 
ners de móveis do século 20. Qual foi a so- 
lução? Substituir as cadeiras e deixar as ori- 
ginais de Sérgio Rodrigues em um depósito 
no Teatro Nacional. Agora, com a reforma 
do Teatro Nacional, surge o drama: o que 
fazer com as cadeiras? 

Certa vez, Sérgio perguntou a Lucio Cos- 
ta: “Professor, eu acho que a arquitetura sem 
o complemento interno, sem o acabamento 
interno, sem a ambientação interna, sem o 
mobiliário adequado, a arquitetura não é ar- 
quitetura”. O doutor Lucio concordou: “É is- 
so mesmo, uma casa vazia é um arcabouço, 


não é arquitetura, digo arquitetura completa, 
porque é preciso mostrar aquilo funcionan- 
do, com mesas, sofás e cadeiras”. Ou seja, os 
móveis fazem parte da integração arte-arqui- 
tetura de uma cidade tombada como patri- 
mônio histórico da humanidade, não podem 
ser tratados com essa leviandade. 

O que deveria ser feito era uma consul- 
ta ao Instituto Sergio Rodrigues para ade- 
quação às exigências de acessibilidade e de 
segurança em vez de uma licitação para a 
compra de novos móveis, menos belos e 
menos confortáveis. 

Astesourinhas, um dos símbolos do ur- 
banismo de Lucio Costa para Brasília, se 
tornaram os mais recentes alvos de uma 
nova atitude de desrespeito com o patri- 
mônio público e com a identidade de Bra- 
sília. A Terracap está fazendo uma reforma 


para recuperação estrutural e pintura das 
fachadas e resolveu substituir os tijolinhos 
pela aplicação de concreto. É muito bom 
que mereçam atenção e cuidado. 

Mas a troca dos tijolinhos não se justifi- 
ca. Enquanto eles dificultam as vistorias e 
a detecção de possíveis avarias no equipa- 
mento, o concreto facilita o trabalho de fis- 
calização, alega a Terracap. É o mesmo ar- 
gumento falso utilizado para retirar as ca- 
deiras de Sergio Rodrigues no Cine Brasília. 
Os viadutos e as tesourinhas representaram 
ameaça pela simples ausência de vistorias. 

Se levarmos essalinha de argumentação 
a sério, teremos de substituir os azulejos de 
Athos Bulcão, pela aplicação de concreto. 
Com tantos casos de desleixo, é preciso per- 
guntar: onde é que está o Iphan, que assiste 
atodas essas ações de maneira tão omissa? 


REDE PÚBLICA / MPDFT afirma que a carência profissionais de dessa área alcançou um déficit de 3,5 mil vagas 


Faltam monitores para autistas 


» AMANDA SALES 
li sentimento que 
prevalece é a triste- 
za’, desabafa Hay- 
lene Martins, mãe 
do estudante autista Henrique 
Martins, 10 anos, sobre a falta 
de monitores para ajudá-lo na 
vida escolar. A atendente de te- 
lemarketing, conta que enfren- 
ta uma longa batalha para con- 
seguir o cumprimento da Lei 
12.764/2012 - que garante o di- 
reito de pessoas diagnosticadas 
com algum tipo de transtorno 
do espectro autista a um acom- 
panhante em escola regular. Du- 
rante cinco anos ela faz o pedi- 
do via Promotoria de Justiça de 
Defesa da Educação (Proeduc) e 
não obtém respostas do órgão. 
“Em 2020, chegaram a me res- 
ponder dizendo que, por con- 
ta da pandemia, o pedido seria 
atrasado. Porém, desde então, 
sigo solicitando e nunca de fato 
consigo esse auxílio, que é direi- 
to do meu filho”, explica. 
Henrique foi diagnosticado 
com transtorno do espectro au- 
tista aos dois anos de idade. Aos 
quatro anos passou a frequen- 
tar a Escola Classe 6 de Ceilân- 
dia Norte, onde ainda estuda. 
Sua mãe conta que, ao matri- 
culá-lo na escola, comunicou a 
coordenação sobre a necessida- 
de de um monitor para o filho. 
“Sempre disse que ele precisaria 
de um monitor. Fiz diversas so- 
licitações, mas a regional nunca 


ENTRE OS EIXOS DO DF 


o encaminhou. Eles 'empurram 
com a barriga’ e isso me deixa 
frustrada. Atualmente, ele ain- 
da faz as necessidades na calça e 
tem que ficar esperando o educa- 
dor social que cuida de todas as 
crianças especiais para depois ir 
cuidar do meu filho”, diz. 

“A professora dele chegou a 
falar que, caso ele conseguisse 
o monitor, poderia sair da tur- 
ma TGD — Turma exclusiva com 
crianças com transtornos globais 
do desenvolvimento — e migrar 
para uma turma “normal. Para 
mim, faz falta esse contato dele 
com as outras crianças e acredito 
que isso pode resultar na regres- 
são do aprendizado e desenvol- 
vimento dele”, completa. 

A terapeuta ocupacional com 
certificação internacional em In- 
tegração Sensorial de Ayres, Kelly 
Lopes, explica que a falta de um 
monitor pode resultar em um 
grande prejuízo social e de com- 
portamento de uma criança com 
espectro autista. “Diversos artigos 
já comprovam que crianças autis- 
tas têm alterações sensoriais im- 
portantes que impactam direta- 
mente no comportamento delas 
e na maneira delas interagirem 
com o mundo e outras pessoas. 
O monitor escolar é muito mais 
do que uma pessoa que vai fazer 
o trabalho pedagógico com o alu- 
no”, explica. “Os monitores não 
fazem as coisas pelas crianças, 
mas os auxiliam. Seja aplicando 
medicação, ajuda na hora de se 
comunicar com outras crianças 


Arquivo pessoal 


Henrique Martins precisa de ensino individualizado e mãe luta há cinco anos por auxílio 


e qualquer outra coisa que ela 
precise. Essas crianças trabalham 
por modelagem, então o monitor 
mostra como as coisas devem ser. 
O professor não consegue ficar 
com essa função. Essas crianças 
precisam desse suporte, essa falta 
com certeza vai prejudicar o en- 
sino dela e lutamos para que eles 
tenham uma educação de quali- 
dade assim como a dos colegas.” 

Haylene Martins conta que 
apesar do espectro de seu filho 


ser considerado leve, ela acredi- 
ta que o aprendizado poderia ser 
melhorado. “Eu fico muito tris- 
te com esse descaso, ainda mais 
por ser direito dele. O Henrique 
não entende essa necessidade do 
monitor, ele gosta muito da esco- 
la e do educador que o ajudava. 
Então, imagina se fosse um mo- 
nitor que estivesse sempre com 
ele? Ia ser maravilhoso para o 
desenvolvimento dele e toda sua 
trajetória escolar”, reforça. 


Monitores 
Na última quinta-feira 
(23/2), o Ministério Público 


do Distrito Federal e dos Ter- 
ritórios (MPDET), por meio da 
Promotorias de Justiça de De- 
fesa da Educação (Proeduc), 
publicou uma recomendação 
feita em 17 de fevereiro, para 
que o Governo do Distrito Fe- 
deral (GDF) nomeie o máximo 
de candidatos aprovados para 


o cargo de monitor de gestão 
educacional no concurso válido 
até 31 de março de 2023. 

De acordo com o órgão, a me- 
dida serve para ampliar o núme- 
ro de profissionais de apoio esco- 
lar para o atendimento adequado 
a estudantes com deficiência da 
rede pública do DE O prazo pa- 
ra o cumprimento é de 20 dias. 

Segundo a Proeduc, em mar- 
ço de 2022, a carência de moni- 
tores de gestão educacional e de 
educadores sociais voluntários 
alcançou um déficit de 3,5 mil 
profissionais. Atualmente, a re- 
de pública conta com 533 moni- 
tores. A Secretaria de Estado de 
Educação informou que eles são 
distribuídos de acordo com a ne- 
cessidade de cada Coordenação 
Regional de Ensino, por priorida- 
de. O órgão ressalta que foi en- 
caminhado um pedido de auto- 
rização para a nomeação de 1,8 
mil novos monitores e que o pro- 
cesso está em andamento na Se- 
cretaria de Planejamento, Orça- 
mento e Administração (Seplad). 

Anota diz, ainda, que a escola 
é responsável por realizar a soli- 
citação de auxílio de um profis- 
sional junto à Coordenação Re- 
gional de Ensino. 

Sobre as denúncias feitas, a 
Secretaria de Educação infor- 
mou que “ainda não recebeu 
oficialmente a notificação, mas 
ressalta que sempre atende às 
recomendações do Ministério 
Público”. Sobre o caso, o MPDET 
não se manifestou. 


Educação patrimonial será debatida no Correio 


» CARLOS SILVA* 


A preservação da capital será 
tema da 22 edição do Entre os Ei- 
xos do DF, iniciativa do Correio 
Braziliense, que visa promo- 
ver o debate e dar visibilidade a 
temas relevantes para a popula- 
ção e segmentos específicos. Com 
mediação dos jornalistas Carlos 
Alexandre de Souza e Ana Maria 
Campos, o encontro ocorre na 
próxima terça-feira (28/2), das 
14h às 18h, com transmissão em 
site especial do jornal e nas redes 
sociais, onde ficará disponível. 

São previstas participações 
de nomes, como a ministra da 


Cultura, Margareth Menezes, a 
diretora e representante da Or- 
ganização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco), Marlova Jov- 
chelovitch Noleto, e o presiden- 
te da Câmara Legislativa (CLDF), 
Wellington Luiz. 

O primeiro tema abordado se- 
rá “Por que é preciso preservar o 
tombamento de Brasília?” Os con- 
vidados serão José Carlos Couti- 
nho, professor aposentado da Fa- 
culdade de Arquitetura e Urba- 
nismo da Universidade de Brasí- 
lia (FAU-UnB), Andrey Rosenthal 
Schlee, docente de arquitetura na 
UnB, e o arquiteto Paulo Paranhos. 


Não fique de fora! 


Entre os Eixos do DF: Quem 
ama preserva! 

Onde: auditório do Correio 
Braziliense, em Brasília/DF 
Quando: 28 de fevereiro de 2023, 
terça-feira 

Horário: 14h às 18h 


O segundo painel debate o tó- 
pico “O despertar para a educa- 
ção patrimonial”, com participa- 
ção do coordenador técnico do 
Instituto do Patrimônio Históri- 
co e Artístico Nacional (Iphan), 


Thiago Perpétuo, e do secretá- 
rio de Cultura do DE Bartolo- 
meu Rodrigues. 

No terceiro painel do dia, se- 
rá discutida a “Mobilidade, den- 
sidade urbana e envelhecimento 
da capital”. Participarão Mateus 
Leandro de Oliveira, secretário de 
Desenvolvimento Urbano e Habi- 
tação (Seduh), Izidio Santos, pre- 
sidente da Companhia Imobiliá- 
ria de Brasília (Terracap), e o pre- 
sidente da Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção (CBIC), 
José Carlos Martins. 


*Estagiário sob supervisão de 
Suzano Almeida 


Carlos Vieira/CB/D.A.Press 


Evento, iniciativa do Correio, traz à Luz temas importantes do DF 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 
Sepultamentos realizados em 24 de fevereiro de 2023 


» Campo da Esperança 


Alberto Maia Araújo, 30 anos 
Alonso Bento Vieira, 93 anos 
Domingas Osmarina dos 
Santos, 77 anos 

Eliane Maria Gomide Porfirio, 
74 anos 

Eurípedes Correa dos Santos, 
75 anos 

Francisco José de Sousa, 95 anos 
Geraldina Correa Pinto, 89 anos 
Gilberto Sílvio Genini, 56 anos 
José Francisco da Costa, 92 anos 


Josefa Jasmelina da Silva, 97 anos 
Kaua Kaique da Silva Rodrigues, 
19 anos 

Maria Amália Correa de 
Menezes, 85 anos 

Maria Benedicta de Carvalho, 
94 anos 

Maria da Anunciação Gomes 
Rolo, 79 anos 

Marty Barros da Silva, 79 anos 


» Taguatinga 


Edison Faustino da Silva, 84 anos 
Elias Evangelista da Costa 


Neto, menos de 1 ano 
Francisco Alves de Sousa Filho, 
68 anos 

Geraldo Damasceno Farias, 

61 anos 

Isac Pedro Oliveira Monterio, 
menos de 1 ano 

José Eustáquio da Silva, menos 
de lano 

Lúcia Busche de Almeida, 

89 anos 

Maria de Lourdes Ramalho dos 
Santos, 39 anos 

Moisés Vieira de Brito, 68 anos 


Roberto Eustáquio da Silva, 
menos de lano 


» Gama 


Marinaldo Pereira de Souza, 
58 anos 
Wherik Nascimento Alemar, 
26 anos 


» Planaltina 


Alberto Francisco Borges, 
71 anos 
Marilandia Soares Prades, 
43 anos 


» Brazlândia 


Paulo Daniel Caetano de 
Oliveira, 12 anos 


» Sobradinho 


Cláudio Wagner Viana Alicrim, 
52 anos 

Gilberto Zibe, 84 anos 

Luiza Gomes Pereira, 97 anos 
Manoel de Sousa Costa, 65 anos 
Maria da Luz Rodrigues, 83 anos 
Severina da Silva Barros, 78 anos 
Tereza da Silva Barros, 83 anos 


» Jardim Metropolitano 


Rita de Cássia Borges da Silva 
Rodrigues, 45 anos 

Roberto Vicente de Souza, 

73 anos 

Jedeon Moura Riedel, 39 anos 
Cecilia Alves dos Santos, 57 anos 
Ellison de Albuquerque Pires, 
81 anos (cremação) 

Luciano Ramella Pezza, 

96 anos (cremação) 

Nelsina Bezerra dos Santos, 
88 anos (cremação) 
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Hotel Copacabana Palace, o aniversariante 
na exuberância de seus 100 anos (1923-2023) 


grande estilo no Copa 


Daniela Albuquerque e Amador Outerelo em 


ITA Por Jane Godoy 


e janegodoy.dfedabr.com.br 


Brasilienses 
brilharam no 
carnaval carioca 


Numa época como esta, depois de dois anos de 
abstinência e afastamento da folia, nada melhor do 
que deixar tudo para trás e, num “verãozão” como o 
deste ano, preparar a fantasia ou improvisar uma e 
aproveitar tudo o que podemos. 

- Alguns brasilienses levaram essa proposta muito 

* a sério, se organizaram e foram celebrar os 100 anos 
de fundação do maravilhoso Capacabana Palace 
(1923/2023) que, este ano, teve como tema O túnel do 
tempo para o grande baile anual de carnaval. 

Outro grande evento que ocorreu 
simultaneamente foi o Rio Open de Tênis que, no 
Jóquei Clube do Rio de Janeiro, acolheu centenas 
de admiradores ou praticantes desse esporte, não 
só do Brasil como do mundo inteiro e se 
L encerrará amanhã (26). 
| Felizmente, o Sambódromo, o Baile do Copa e o 
Rio Open de Tênis fizeram com que, para quem foi 
possível, muitos passassem dias de sol, 
distração e descanso. 

Em Brasília, como o nosso Correio Braziliense 
reportou tão bem, o carnaval foi bastante animado, 
com blocos e ruas lotadas. 

Agora é voltar ao trabalho com garra e disposição 
pois “O tempo ruge e a Sapucaí é grande” segundo 
Æl o personagem Giovanni Improta, do saudoso José 
“3 Wilker, na novela A senhora do destino. 


Enrica Battistutta (Suiça), Carla Fonseca Jorge, 
Graça Amorim, Eduardo Jorge e o embaixador Pietro 
Lazzeri (Suíça), no Sambódromo 


a a! 


"É importante lembrar a essas garotas o quão valiosas 
elas são. Eu quero fazê-las entender que uma sociedade é 
medida pela forma como suas mulheres são tratadas!” 


Michele Obama, ex-primeira-dama dos Estados Unidos 


$ 


Wellington Marques e Tiago Correia 


e, 


Sônia Gontijo Chagas comemorando 
o centenário do Copacabana Palace 


PR 


bo 


Sônia Gontijo desfilando na 
Salgueiro com muita energia 


Ricardo Maia e Tânia entraram no clima 
e curtiram a festa dos 100 anos 


À | 
d 
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e DER EN Eduardo Jorge e Carla no 
Carlinhos Beauty maior evento de tênis da 
Voriques de Oliveira curte a piscina aproveita, mais uma vez, América Latina, o Rio Open 


do hotel mais famoso do Rio o baile carnavalesco de Tênis no Jóquei Clube 


Lar Maria Madalena realiza o tradicional baile de carnaval com idosos, funcionários e voluntários da instituição, que acolhe 
92 pessoas em situação de vulnerabilidade social. Uma festa que prova que não existe Limite de idade para ser feliz 


Dia dos foliões de longa data 


» MARIANA SARAIVA 


s dias oficiais de carna- 

val acabaram, mas os 

momentos de folia ain- 

da vão se estender até 
o final de fevereiro. Uma prova 
disso, foi o baile de carnaval que 
ocorreu ontem, no lar de idosos 
Maria Madalena, localizado en- 
tre o Núcleo Bandeirante e o Park 
Way. O refeitório do instituto fi- 
cou todo colorido, como manda 
a festa, e repleto da alegria con- 
tagiante dos moradores que pro- 
varam a inexistência de limite de 
idade para ser feliz. 

Um lanche especial foi servi- 
do aos foliões, que estavam fan- 
tasiados e com 
adereços car- 
navalescos. En- 
quanto alguns se 
deliciavam, ou- 
tros dançavam 
animados ao 
som das tradicio- 
nais marchinhas. 
Mas, também ti- 
nham aqueles 
que aproveita- 
ram a descontração do momen- 
to para colocar o papo em dia. 

A ocasião, quase de forma 
instantânea, resgata emoções e 
lembranças nos senhores e se- 
nhoras que têm bagagem, e já 
vivenciaram muitos bailes do 
Momo. Animada e com um co- 
lar de flores, Zuíla Magalhães, 
de 78 anos, contou que nas- 
ceu e passou grande parde de 
sua vida no Rio de Janeiro, on- 
de desfilou em várias escolas de 
samba. “Eu amo o carnavale as 
músicas, porque me fazem lem- 
brar a minha época de juventu- 
de”, disse a carioca. 

O lar é um instituto sem 
fins lucrativos e filantrópico. 


Fotos: Mariana Lins/CB/D.A Press 
Atualmente, acolhe 92 idosos Ra Pe pA 
em situação de vulnerabilida-  ; | id 
de social, e conta com cerca de 
200 colaboradores (contratados 
e voluntários) que atuam de for- 
ma multidisciplinar. Alguns não 
participaram da festividade, por 
questões religiosas, o que é res- 
peitado pelo instituto. 

O evento carnavalesco é cele- 
brado no lar todos os anos, as- 
sim como a festa junina e a nata- 
lina. Momentos muito aguarda- 
dos pelos moradores. O psico- 
logo Leonardo Tavares, 42, tra- 
balha no lar há 10 anos e relata 
que as festas em geral desenvol- 
vem as funções físicas, cogniti- 
vas e motoras, além da sociali- 
zação e o desen- 

volvimento afe- 
tivo. “Buscamos 
inserir o idoso 
no contexto no 
qual a socieda- 
de está passan- 
do no momen- 
to, eles preci- 
sam dessa inte- 
ração”, pontuou 
o psicologo. 

Ao ser questionado se gos- 
ta de carnaval, o alagoano Isi- 
doro Santos,73, disse sorrin- 
do que a festa o faz lembrar da 
época dos tempos em que ele 
era um homem festeiro e na- 
morador. “Já pulei muito car- 
naval, gostava de curtir a vida”, 
contou o alagoano. 

Entre marchinhas e músicas 
animadas, o momento contou 
com verdadeiros “pés de valsa”, 
em que os passos de dança re- 
velavam a longa experiência de 
acompanhar o ritimo com fir- 
meza nas pernas e alegria no 
coração. O mineiro Vicente da 
Rocha, 65, dispensou as fanta- 
sias, mas fez questão de vestir 


As marchinhas lembraram a juventude de Zuíla e o psicólogo Leonardo caiu na dança com uma moradora 


Como ajudar 


» Local: Lar de Idosos Maria 
Madalena 

» Endereço: SMPW Trecho 3 
Area Especial nº. 01 e 02 — 
Park Way — Brasília-DF 

» Horário: comercial ou em 
qualquer outro momento 

» À guarita funciona 
24 horas e sempre conta 
com um guarda 


a blusa do time do coração, o 
Fluminense. “Eu gosto de todas 
as festas que acontecem aqui, 
sempre fico animado para par- 
ticipar”, relatou. 


Solidariedade 


O Lar de Idosos Maria Mada- 
lena é uma instituição não go- 
vernamental fundada em 1980. 
Desde então, sobrevive das doa- 
ções e do trabalho de quem uti- 
liza uma parte do tempo e do 
dinheiro para colaborar com os 
mais velhos. O instituto tem co- 
mo missão o acolhimento dig- 
no e fraternal de pessoas de am- 
bos os sexos, oferecendo atendi- 
mento integral nas áreas de saú- 
de, higiene, alimentação, medi- 
camentos e habitação. 

Atualmente, a casa está reali- 
zando uma campanha para ar- 
recadar fraldas. Ao todo são uti- 
lizadas 500 fraldas por dia e cer- 
ca de 10.500 ao mês. O estoque 
está baixo e isso vem preocu- 
pando os colaboradores da ins- 
tituição. “Toda a ajuda é bem 
vinda, e quem quiser ajudar 
pode doar desde alimentos a 
roupas e moveis, entre outros 
itens”, disse Lílian Carvalho. 
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ESPICHEI 


Rede 


de mãe 
à lab 


maternidade abriu so- 
nhos e portas para a pu- 
blicitária Gisele Pado- 
van. Com o nascimento 
da filha Cecília, novas possibili- 
dades de negócios surgiram em 
seu caminho. Foi nesse cenário 
que, em 2016, ela criou grupos 
de WhatsApp chamados de Gira- 
finhas. A rede foi bem aceita — e 
procurada — pelos brasilienses. 

Por essa razão, a empresária 
viu a necessidade de transformar 
amarca, devido ao seu amadure- 
cimento conciso ao longo de três 
anos. Após um rebranding, o Es- 
pichei ganhou vida e, hoje, é con- 
siderado uma plataforma mater- 
na de sucesso da capital. Em alu- 
são ao rápido crescimento das 
crianças, a escolha do novo no- 
me foi natural. 

Com o propósito de ajudar nos 
desafios e encantos da maternida- 
dee paternidade, a rede possui mais 
de cinco mil mães e pais em Bra- 
sília, Goiânia e, mais recentemen- 
te, em Salvador. “Nosso propósito é 
conectar famílias e promover trocas 
valiosas. Funcionamos por meio de 
30 grupos do WhatsApp segmenta- 
dos por bairros, idade e gênero dos 
bebês e crianças”, explica. 


Nesdes grupos, mães e pais 
compram e vendem produtos re- 
lacionados à maternidade, além 
de utilizarem a rede como apoio 
para trocar indicações de serviços 
e experiências na criação de filhos 
da primeira infância. Segundo a 
profissional, o público é atraído 
pelo consumo consciente, opor- 
tunidade de negócios e pela prati- 
cidade que a ferramenta traz, mas 
se apaixona pela atmosfera de aju- 
da mútua que encontra. 

Contudo, a criação do Espichei 
sempre esteve latente, especial- 
mente devido à vontade iminen- 
te de Padovan em se tornar uma 
empresária. “O empreendedoris- 
mo literalmente caiu no meu co- 
lo, tem pinta de girafa e não para 
de espichar”, brinca. 

Ao longo da carreira em diferen- 
tes empresas em Brasília e Salva- 
dor, a publicitária recebeu propos- 
tas para atuar no departamento 
comercial, mas a profissional não 
levava adiante a ideia, visto que só 
tinha o intuito de vender algo se 
fosse para a sua própria empresa. 

“Assim, segui a minha trajetória, 
até que, com o nascimento da mi- 
nha filha, comecei a me sentir mal 
por não ter hora para voltar para 


Ócios 


Barbara Bastos 


` 


Em 2023 lançamos oficialmente o Espichei Lab, uma nova empresa 
para atender demandas das marcas interessadas em parcerias" 


casa e viajar muito. A vida de pu- 
blicitária não é fácil, apesar de apa- 
rentemente glamourosa. Eu já ha- 
via começado o Girafinhas e percebi 
que havia se tornado quase umitem 
de série da maternidade”, conta. 

A empresária comenta que a 
rede nasceu diferente: desde o pri- 
meiro dia só entrava por indicação, 


O CORREIO 
TÁ ON 


O CORREIO TÁ 

NO TWITTER, 

NO INSTAGRAM, 

NO FACEBOOK, 

NO YOUTUBE, 

NO WHATSAPP, 

NO TIKTOK, 

NO LINKEDIN, 

COM MAIS DE 2 MILHÕES 
DE SEGUIDORES. 


com participantes incluídos um a 
um. Essa estratégia se mantém até 
hoje, contudo, a plataforma tam- 
bém se destaca devido à segmen- 
tação realizada entre grupos, para 
que haja maior afinidade entre os 
participantes. “Hoje, estamos aqui, 
com mais de 100 parceiros atendi- 
dos em seis anos”, ressalta. 


No modelo inicial, o produto de 
prateleira era o Giracupom, com 
desconto e benefícios exclusivos 
para o público Espichei. Em 2019, 
pela procura dos próprios clientes, 
apublicitária englobou a estratégia 
de marketing, o lançamento de lo- 
jas e eventos em Brasília, com foco 
no público materno-infantil. 
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Três perguntas para 


Gisele Padovan Bontempo, 
sócia-fundadora e CEO do Espichei 


war E 


Por que o Espichei é uma 
rede de apoio única? 

Porque somos uma rede de 
mães — e cada vez mais pais — 
que verdadeiramente se ajudam e 
consomem de maneira consciente, 
além de se unirem em prol da no- 
va geração que estamos educando. 


Há novos projetos previstos 
para este ano? 

Em 2023, lançamos oficialmen- 
te o Espichei Lab, uma nova empre- 
sa em que atuo com a minha sócia, 
Camila Fernandes, para atender de- 
mandas das marcas interessadas em 
parcerias. Observamos que a maio- 
ria delas, no fundo, precisava mais 
dosnossos olhares de comunicação 
e estratégia, do que da divulgação 
dos seus produtos. Sempre frisamos 
que de nada adianta investir em di- 
vulgação se a mensagem, estratégia 
eo canal não estiverem adequados. 


Qual é o futuro das redes 
colaborativas? 

Acreditamos muito no potencial 
das plataformas colaborativas. Re- 
des como o Espichei são tendência 
de comportamento, movimentam 
a economia, promovendo a aproxi- 
mação davizinhança eincentivando 
o consumo de maneira sustentável. 
Pretendemos espichar essa grande 
rede de pais, mães e parceiros em 
todo o país, projetando o ambiente 
digital como forma de potencializar 
valores como trocas de experiências, 
consumo consciente e ajuda mútua. 


Em 2021 e 2022, o Espichei pas- 
souareforçar a estratégia, produzir 
lives, festivais on-line e assinar os 
conteúdos multimídia do blog BB 
Primeiros Passos, a convite do Ban- 
co do Brasil. “Para esses e outros 
parceiros, oferecemos também ser- 
viços de relações públicas e marke- 
ting de influência”, informa. 


O Correio tá ON em 
todas as plataformas 
digitais e no impresso. 
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Foliões 
comemoram 
com alegria 
o título 
conquistado 
pela terceira 
vez seguida 
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Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press 


Montadas é o campeão do 


Mava 


O CB.Folia anunciou os vencedores da competição dos melhores do carnaval 2023 de Brasília. O grupo 
que ficou conhecido por defender o respeito à diversidade ganhou na categoria de melhor bloco de rua 


» NAUM GILÓ 


pós dois anos sem a festa que o fo- 

lião tanto gosta nas ruas da capital, 

o carnaval voltou em 2023, mos- 

trando, mais uma vez, a potência de 
toda a cadeia produtiva que faz a festivida- 
de acontecer. E, claro, o CB.Folia não podia 
ficar de fora dessa. A competição saudável 
indica os melhores blocos de rua e fantasia 
de todos os anos. Este ano, também estreia 
a categoria melhor momento do carnaval. O 
resultado da premiação foi na tarde de on- 
tem, na sede do Correio, com transmissão 
ao vivo pelo site e pelas redes sociais oficiais 
do jornal na internet. 

O evento contou com a presença de vários 
autores do carnaval, como foliões, organiza- 
dores de blocos, artistas e profissionais da im- 
prensa, que trabalharam arduamente na co- 
bertura da maior festa de rua da cidade. A es- 
colha dos vencedores contou com a partici- 
pação do público, que pode votar pelo hotsite 
do Correio no melhor bloco por escolha po- 
pular. As outras categorias foram decididas pe- 
la comissão de repórteres e a chefia do jornal. 

O primeiro resultado anunciado foi o de 
melhor fantasia, que foi para o genial Qua- 
dro de Mona Lisa, obra criativa da foliã Isa- 
bela Caputo, inspirada na obra enigmática 
do renascentista Leonardo Da Vinci. A foliã 
não compareceu à cerimônia de premiação, 
mas falou com o Correio sobre o prêmio que 
acabara de ganhar. “Para mim foi uma sur- 
presa, porque foi a primeira vez que saí na 
rua com essa fantasia. O bom é que eu levei 
cultura pro carnaval”, brinca. A reportagem 
encontrou Isabela no Bloco do Pacotão, que 
também foi uma das estrelas do CB.Folia. 

Já o melhor momento da folia de 2023 de 
Brasília ficou com um velho conhecido dos 
amantes dos hits clássicos do cancioneiro 
nacional, o Bloco Divinas Tetas, grupo musi- 
cal que injeta batucada e alegria em canções 
antológicas da MPB. O Grupo é formado por 
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Quadro Mona Lisa levou o troféu de melhor fantasia 


29 integrantes, entre banda 

e equipe técnica. Seis com- 
pareceram ao evento, entre ^ 
eles Adolfo Neto, que tam- 
bém se surpreendeu com o 
reconhecimento. “O prêmio 

de melhor momento é uma 
surpresa, ainda mais neste 
ano em que estávamos na 
incerteza se sairíamos ou 
não em bloco aberto ao público. Graças à 
plataforma Setor Carnavalesco Sul, isso foi 
possível”, comemora o músico. 

Levando em conta apenas a votação popu- 
lar, o prêmio de melhor bloco de rua foi para 
o Bloco da Baratinha, que agita todas as faixas 
etárias, fazendo pais e filhos pequenos dança- 
rem juntos no Parque Ana Lídia, no domingo 
de carnaval. “E ótimo receber esse reconhe- 
cimento. Eu vi o Correio Braziliense nascer 
e, hoje, o jornal me dá esse prêmio. Quero 


mestização 
Correio 
BRAZILIENSE 


Troféus CB.Folia de melhor bloco de rua, fantasia e momento 
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agradecer a Brasília por po- 
der fazer esse carnaval. Vim 
de Pernambuco para home- 
nagear com frevo a nossa ci- 
dade”, declara. O Bloco da 
Baratinha tem 40 anos de fo- 
lia na capital. 

Seguindo a avaliação cri- 
teriosa da comissão de re- 
pórteres e a chefia do veí- 
culo, foram anunciados os três melhores 
blocos de rua de Brasília. Em terceiro lu- 
gar, ficou o Bloco do Seu Júlio, que anima 
o carnaval de Planaltina há 13 anos. “Esse 
prêmio significa que quando se trabalha 
com amor, a gente sempre é recompensa- 
do. O bloco é um trabalho de formiguinhas 
que fazemos desde 2010. Neste ano, arras- 
tamos cerca de 35 mil foliões no nosso car- 
naval”, celebrou Júlio Paixão Castelo Bran- 
co, criador do bloco. 
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O segundo lugar também ficou com um 
velho conhecido de vários carnavais de Brasí- 
lia, pelo bom humor e pelas críticas políticas 
em meio à folia: o Bloco do Pacotão. O presi- 
dente Marcelo da Silva se comoveu ao lem- 
brar do pai Joca, fundador do bloco. “E uma 
homenagem que prestamos a ele, que estava 
aqui, no CB.Folia, em 2018”, emociona-se. “O 
carnaval depois da pandemia foi uma vitória. 
Ainda prestamos homenagens às vítimas das 
tragédias em São Paulo e na Turquia. Estamos 
de luto, mesmo que o carnaval seja alegria.” 

Para o grande vencedor entre os blocos 
não houve muito mistério. O Bloco das Mon- 
tadas é veterano da premiação, sendo cam- 
peão nas edições de 2019 e 2020, levantando 
a bandeira da diversidade, não só do públi- 
co, mas também das atrações e das pessoas 
contratadas para trabalhar na festa. O Setor 
Bancário Norte ficou pequeno para a quan- 
tidade de foliões que celebravam a alegria e 
a pluralidade. “Ganharmos o primeiro lugar 
pela terceira vez é resultado de um trabalho 
feito com amor, dedicação e carinho. Brasília 
precisava de um território seguro para a nos- 
sa comunidade LGBTQIPA+ e para as mulhe- 
res”, pontua Mary Gambiarra, integrante do 
coletivo Distrito Drag, que promove a folia 
comandada por artistas drag queen. 

Victor Baliane, que também faz parte do 
coletivo, lembra que o carnaval das Montadas 
não é só diversão. “Também tem a manifesta- 
ção política que resplandece a nossa folia, e o 
folião se sente acolhido. Até pessoas que não 
são da comunidade LGBT+ também se sen- 
tem confortáveis no nosso bloco”, esclarece. 

Para o presidente da Liga dos Blocos Tra- 
dicionais de Brasília, Paulo Henrique, a co- 
bertura do carnaval feita pelo Correio chan- 
cela o verdadeiro carnaval tradicional de 
rua da cidade. “Esse prêmio é o reconheci- 
mento de um trabalho feito desde a déca- 
da de 1970. No início éramos apenas oito 
blocos. Hoje, somos mais de 100 saindo nas 
ruas da capital do país”, celebra. 
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Divinas Tetas se destacou como melhor momento da folia 
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Palmeiras desiste de Andrey 


Eleito melhor jogador do Campeonato Sul-Americano Sub-20, 

o volante Andrey Santos, de 18 anos, esteve perto de reforçar o 
Palmeiras, mas as negociações foram encerradas após o Chelsea, 
time ao qual o jovem atleta pertence desde que foi comprado junto 
ao Vasco, mudar as condições estabelecidas para sacramentar o 
empréstimo. Com o desfecho, a diretoria palmeirense segue no 
mercado em busca de um volante. Além disso, também 

quer um atacante que jogue pelas beiradas. 


CARIOCA Marcelo repete Lucas Leiva, Fernandinho, Willian, Luiz Adriano... e se torna mais um jogador a retornar ao clube 
formador depois de uma longa jornada na Europa. Lateral-esquerdo volta a vestir a camisa do Fluminense após 16 anos 


PAULO MARTINS* 


temporada do Fluminen- 

se conta com uma novi- 

dade inesperada e sen- 

sacional pelo enredo en- 
volvendo o clube e o atleta em 
questão. Ninguém menos do que 
o lateral-esquerdo Marcelo, reve- 
lado na base tricolor, foi anun- 
ciado oficialmente, ontem, pa- 
ra integrar a equipe do treinador 
Fernando Diniz nos desafios na- 
cionais e internacionais de 2023. 
O contrato não teve custos ao ti- 
me carioca devido ao rompimen- 
to recente com o Olympiacos da 
Grécia, pelo qual disputou nove 
partidas em três meses. 

Em mais de uma década e 
meia a serviço do Real Madrid, 
o jogador de 34 anos conquistou 
uma relevante quantidade de tí- 
tulos. Na sala de troféus cons- 
tam cinco Ligas dos Campeões, 
quatro Mundiais de Clubes, seis 
ligas espanholas, duas Copas do 
Rei, três Supercopas Europeias e 
outras cinco Supercopas da Es- 
panha pelo Real Madrid. 

A história na Amarelinha, ain- 
da que menos vitoriosa, não dei- 
xa de ser marcante. Depois de ser 
campeão da Copa das Confede- 
rações 2013, ele foi o autor do 
primeiro gol da Copa do Mun- 
do de 2014, no Brasil, ao marcar 
contra no triunfo por 3x 1 diante 
da Croácia, em São Paulo. Marce- 
lo encerrou o ciclo contra a Bél- 
gica na Rússia, em 2018. 

Apesar dos feitos na carreira, 
o lateral entra, com a volta à an- 
tiga casa, em uma lista seleta de 
jogadores que deixaram o Velho 
Continente com glórias e taças 
para regressar ao futebol brasilei- 
ro. O movimento recente lembra 
outras grandes transações envol- 
vendo a vinda de nomes no iní- 
cio dos anos 2010, como Ronaldi- 
nho Gaúcho e Clarence Seedorf. 

Em um espaço de 10 anos, es- 
te é o segundo caso envolvendo 
o Fluminense. O primeiro de for- 
ma direta, considerando que Feli- 
pe Melo, egresso do futebol italia- 
no, passou antes pelo Palmeiras. 
O clube paulista também repa- 
triou atletas como os paraguaios 
Lucas Barrios e Gustavo Gómez; 
e o novo atacante do Internacio- 
nal, Luiz Adriano. Outro colora- 
do na lista é o emprestado Mário 
Fernandes, com vínculo até o fim 
da temporada. O Inter também 
busca trazer de volta o volante 
chileno Charles Aránguiz, hoje no 
Bayer Leverkusen da Alemanha. 

O Grêmio tem caso seme- 
lhante ao de Marcelo. Catorze 
anos após deixar Porto Alegre, 
Lucas Leiva regressou ao Imor- 
tal em meio ao desafio do aces- 
so à Série A, depois de ter feito 
sucesso por Liverpool e Lazio. 
Além do volante, a contratação 
do uruguaio Luis Suárez pode 
ser considerada. Antes de ir pa- 
ra Inter, um dos melhores cen- 
troavantes do século passou pe- 
lo Nacional do Uruguai. 

O último caso de retorno ao 


"Foi uma 
negociação 
bonita, 
sigilosa, Leal. A 
grandiosidade 
está na forma 
como fizemos. 
Uma relação 
que foi feita de 
coração” 


'marceles 


MESES 


Tempo do contrato 
assinado por Marcelo 
com o Fluminense. 
Ele ficará até 31 de 
dezembro de 2024. 


di 


"É até difícil 
expressar o 
significado que 
esse momento 
representa 
para mim. São 
muitos anos 
sonhando em 
retornar às 
minhas origens, 
ao time que 
me formou e 
ensinou o que 
sei de futebol” 


Marcelo, 
lateral-esquerdo 


time formador vem da região 
mais meridional do Brasil. Em 
17 anos servindo aos ucrania- 
nos do Shakhtar Donetsk e aos 
ingleses do Manchester City, o 
meia Fernandinho pintou na Are- 
na da Baixada para vestir as cores 
rubro-negras do Athletico-PR. O 
exemplo se aplica ao goleiro Ra- 
fael Cabral. Formado no Santos, 
ele acertou com o Cruzeiro. 

Recordista em contratar joga- 
dores consagrados do outro lado 
do Oceano Atlântico, o Flamengo 
tem sido adepto da prática regu- 
larmente desde 2016, com a aqui- 
sição de Diego Ribas. Desde en- 
tão, apenas em 2018 e 2020 não 
houve um nome novo importa- 
do da elite esportiva mundial pa- 
ra entrar em um rol integrado por 
Diego Alves, Filipe Luís, David 
Luiz, Arturo Vidal e Erick Pulgar. 

Um outro bate-volta aconte- 
ceu com o atacante Willian. Após 
deixar o Arsenal, em 2021, a re- 
lação no Corinthians nunca en- 
controu uma plena lua de mel e 
o ponta voltou à Inglaterra para 
atuar no Fulham. 

O caso foi é oposto ao do pe- 
ruano Paolo Guerrero. O centroa- 
vante chegou da Alemanha para 
entrar na história alvinegra dan- 
do o gol do título Mundial de Clu- 
bes, em 2012. Este é um exemplo 
de outros que vieram ao Brasil e 
levantaram taças pelas novas ca- 
misas, podendo ser um bom in- 
dicativo ao tricolor carioca, nos 
sonhos de ser campeão através 
de jogadores históricos. 


*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima 


Líder, Flamengo aposta em reservas contra o Botafogo, no Mané 


Pressionado, o técnico Vítor 
Pereira, do Flamengo, optou por 
preservar os titulares para o jogo 
de volta da Recopa Sul-America- 
na, contra o Independiente del 
Valle, na terça-feira, e decidiu 
escalar os reservas para o due- 
lo de hoje contra o Botafogo, às 
18h, no Estádio Mané Garrin- 
cha, pelo Campeonato Carioca. 

Revezando entre time misto, 
sub-20 e titulares, o Flamen- 
go lidera a competição com 20 
pontos e está invicto. O time da 
Gávea tem apenas dois empates 


e vem de quatro vitórias segui- 
das. A última aconteceu sobre o 
Resende, por 2 x 0, fora de casa, 
em jogo atrasado da sétima 
rodada do Estadual. 

Já o Botafogo, impulsiona- 
do, quer retomar o protagonis- 
mo no Rio de Janeiro. O time 
de General Severiano vem de 
derrota para o Vasco, por 2 x 0, 
em jogo atrasado ainda da ter- 
ceira rodada. Resultado que não 
mexeu com o time na tabela, já 
que segue como vice-líder com 
16 pontos ganhos. 


O técnico Luís Castro está 
tranquilo, porém, tem desfal- 
ques e dúvidas no Botafogo. 
Começando pelos suspensos, 
o zagueiro Adryelson e o late- 
ral-direito Rafael foram expul- 
sos contra o Vasco e estão fora. 
Assim como o zagueiro Philipe 
Sampaio, que sofreu uma sín- 
cope (desmaio) no clássico e se 
recupera bem. A dúvida ficou 
por conta do zagueiro argentino 
Victor Cuesta, que será reavalia- 
do horas antes da partida. Caso 
seja vetado, Segovia aparece 


como provável substituto. 

Sob pressão, Vítor Perei- 
ra optou por levar somente os 
reservas para Brasília. Ele deve 
optar por uma formação com 
três zagueiros, algo que ensaiou 
nos tempos de Corinthians. 

A trinca de zagueiros seria 
formada por Rodrigo Caio, Pablo 
e Cleiton. E com dois volantes 
de marcação, Igor Jesus e Erick 
Pulgar. Do time reserva, o trei- 
nador não poderá contar com o 
lateral-direito Wesley, que está 
no departamento médico. 


Estádio 


Mané Garrincha 


(7 


BOTAFOGO 


Perri; D. Borges, Carli, Cuesta e Marçal; 


18h 


Tchê Tchê, Gabriel Pires, Patrick de Paula; 


Gustavo Sauer, Víctor Sá e Tiquinho 
Técnico: Luís Castro 


Campeonato Carioca 


Transmissão 
CazéTV 


FLAMENGO 


M. Cunha; Matheuzinho, Rodrigo Caio, Pablo 
e Wesley; M. Gonçalves, Pulgar e Matheus 
França; Cebolinha, Marinho e Mateusão 
Técnico: Vítor Pereira 


9à rodada 


Árbitro : Tarcizo Pinheiro Caetano 
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EXTRACAMPO Caso Dani Alves aumenta pressão pela prisão de Robinho. STJ avalia execução da pena do ex-Santos no Brasil 


ondenado pelo estupro de 

uma mulher albanesa em 

uma boate de Milão em 

2013, Robinho vive reclu- 
so em um condomínio de lu- 
xo no Guarujá, no litoral de São 
Paulo. O ex-jogador estava no 
Brasil quando saiu a sentença 
da Justiça da Itália de prendê-lo. 
No entanto, a comoção causada 
pela suposta agressão sexual de 
Daniel Alves trouxe o caso no- 
vamente à tona e, agora, 0 ex-a- 
tacante vê o pedido do cumpri- 
mento da sua pena em solo bra- 
sileiro tramitar sob os holofotes 
da opinião pública. 

Ontem, a presidente do Su- 
perior Tribunal de Justiça (STJ), 
Maria Thereza de Assis Moura, 
deu andamento ao processo de 
homologação da sentença e da 
eventual execução da pena no 
Brasil imposta pela Justiça italia- 
na a Robinho. O jogador foi con- 
denado em última instância pelo 
Tribunal de Milão em 19 de janei- 
ro. No dia seguinte, Daniel Alves 
foi preso na Espanha por suposta 
agressão sexual contra uma mu- 
lher de 23 anos. 

Robinho atuava no Milan quan- 
do ocorreu o estupro. Na época da 
condenação em primeira instân- 
cia, em novembro de 2017, o joga- 
dor estava em fim de contrato com 
o Atlético-MG. Depois, foi atuar no 
futebol da Turquia, defendendo Si- 
vasspor e Istanbul Basaksehir. Em 
2020, o Santos anunciou o seu re- 
torno, mas as críticas da torcida e 
de patrocinadores fizeram a dire- 
toria desistir da contratação. 

Desde então, o atleta não en- 
trou mais em campo. O pedido 
de extradição do ex-santista pe- 
la Justiça italiana aconteceu em 
outubro do ano passado, mas foi 
negado no mês seguinte. O Códi- 
go Penal proíbe a extradição de 
brasileiros. Por isso, Robinho se- 
gue em liberdade até o momento, 
enquanto Daniel Alves está deti- 
do no presídio de Brians 2, na re- 
gião de Barcelona. 


tom 
EE 
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Robinho não atua profissionalmente desde 19 de julho de 2020, enquanto Daniel Alves teve contrato rescindido com o Pumas-MEX em janeiro 


Os advogados de Robinho afir- 
mam que o atleta não cometeu 
o crime do qual é acusado e ale- 
gam que houve um “equívoco de 
interpretação” em relação a con- 
versas interceptadas com autori- 
zação judicial, pois alguns diálo- 
gos não teriam sido traduzidos de 
forma correta para italiano. 


O que difere os casos? 


Daniel Alves foi detido após 
prestar depoimento na Espa- 
nha, estando submetido às leis 
do país. Além disso, o lateral-di- 
reito tem dupla nacionalidade 


FUTEBOL INTERNACIONAL 


Ancelotti 
garante que 
seguirá no 
Real Madrid 


O técnico italiano Carlo Ance- 
lotti, cotado para assumir o co- 
mando da Seleção Brasileira, in- 
dicou, ontem, que deve perma- 
necer no Real Madrid na próxi- 
ma temporada. Ele tem contrato 
com o clube merengue até junho 
do próximo ano. 

“Sim, sim (vou continuar). Es- 
tou bastante tranquilo. “Eu não 
tenho que renovar, é algo que es- 
tá feito. Só tenho que fazer uma 
coisa: ganhar jogos”, afirmou An- 
celotti em entrevista coletiva. 

Depois da vitória sobre o Li- 
verpool, por 5 x 2, pela Liga dos 
Campeões, o Real Madrid en- 
frenta, hoje, o Atlético de Madrid, 
pela 23 rodada do Campeona- 
to Espanhol, precisando vencer 
para não deixar o Barcelona es- 
capar ainda mais na liderança. 

Historicamente, o Real sem- 
pre valorizou as conquistas euro- 
peias acima dos nacionais, como 


PAULISTA 


São Paulo e São Bernardo 
se enfrentam, hoje, às 
18h30, no Estádio do 
Morumbi. O Tricolor 
busca a quarta vitória 
consecutiva para garantir 
a Liderança do Grupo 

B e o mando de campo 
nas quartas de final do 
Campeonato Paulista. Vice- 
líder da chave D, o Tigre 
persegue o Palmeiras, 
absoluto no topo. 


Divulgação/Real Madrid 


— espanhola e brasileira. Caso 
seja condenado, o lateral pode 
cumprir a pena no país. Além 
disso, a Espanha não tem acordo 
de extradição com o Brasil. 

Segundo a legislação espa- 
nhola, um acusado, como Da- 
niel Alves, pode ser preso antes 
do julgamento em três situações: 
risco de fuga do país ou de algum 
território no qual o acusado pos- 
sa ser julgado; alteração de pro- 
vas; e proteção da vítima. 

Na decisão da juíza Maria 
Concepción Canton Martín, que 
decretou a prisão preventiva do 
jogador, foi colocado o risco de 


Carlo Ancelotti é considerado um dos principais treinadores do mundo 


mostra o recorde de 14 conquis- 
tas do torneio europeu.Na últi- 
ma década, o clube levantou o 
principal troféu continental cin- 
co vezes, mas só ganhou a liga 
espanhola em três ocasiões no 
mesmo período. 

“Todo mundo sabe a impor- 
tância da Copa da Europa para 
este clube. Mas isso não signifi- 
ca que não vamos brigar por tu- 
do, também pelo Campeonato 
Espanhol”, prometeu Ancelotti. 

O italiano disse que, apesar de 
estar com a vaga nas quartas da 


MINEIRO 


Atlético e América 
duelam, hoje, às 16h30, no 
Mineirão. Garantidos nas 
semifinais da competição, 
Galo e Coelho competem 
pela melhor campanha 
da primeira fase do 
Campeonato Mineiro, 

um dos critérios de 
desempate das semifinais. 
Os atleticanos somam 16 
pontos, dois a mais que os 
rivais de BH. 


Liga dos Campeões quase garan- 
tida, não está satisfeito com tudo 
o que aconteceu na temporada. 

“Queria chegar a este momen- 
to com oito pontos de vantagem 
(no Campeonato Espanhol), ga- 
nhar a Supercopa da Espanha 
(derrota na final para o Barcelo- 
na em janeiro) e ganhar por 5x O 
em Anfield”, afirmou. 

“Então não fomos perfeitos. 
Acho que estamos indo bem. Os 
desfalques em janeiro nos custa- 
ram seis pontos, mas era previsí- 
vel” dado o calendário, concluiu. 


GAÚCHO I 


O Grêmio segue invicto 

no Campeonato Gaúcho. 
Ontem, o Tricolor fez mais 
uma vítima ao golear o 
Novo Hamburgo por 6 x 1, 
ontem, em Porto Alegre. Os 
gols da vitória maiúscula 
na Arena foram marcados 
por Vina, Kannemann, 
Cristaldo, Bitello, Bruno 
Alves e pela maior estrela 
da equipe: o atacante 
uruguaio Luis Suárez. 


9 ANOS 
DE PRISÃO 


foi a pena imposta a 
Robinho no ano passado, 
após o julgamento em 
última instância da justiça 
italiana, pelo estupro 
contra uma mulher 
albanesa em 2013, 
em Milão. 


VÔLEI 


fuga, uma vez que o atleta não 
mora mais na Espanha e possui 
recursos financeiros para deixar 
o país a qualquer momento. O 
mesmo argumento foi citado pa- 
ra que o pedido de liberdade pro- 
visória, para o jogador responder 
às acusações em liberdade, fosse 
negado. Ainda não há prazo pa- 
ra o julgamento de Daniel Alves. 
No caso de Robinho, a execu- 
ção de sentença estrangeira está 
prevista na Constituição Fede- 
ral. Trata-se de um procedimen- 
to comum. Ao STJ, caberá verifi- 
car aspectos formais da senten- 
ça, sem reexaminar o caso em si. 


Um cerco à impunidade 


Ivan Storti/Santos e Daniel Leal-Olivas/ AFP 


»Defesa da vítima 
confia na Justiça 


Em entrevista ao portal UOL, 
ontem, a defesa da mulher 
albanesa violentada por 
Robinho em 2013 avaliou como 
positiva o início do processo 
de homologação da sentença 
e eventual execução da pena 
do ex-jogador no Brasil. 
“Estamos absolutamente 
satisfeitos. Embora a Justiça 
italiana tenha feito o que tinha 
de fazer, isto é, processá- 

los com todas as garantias e 
condená-los pelo crime, o que 
temos até agora é impunidade. 
Eles (envolvidos no crime) 
continuam circulando 
livremente pelo país. Agora é 
a vez do Brasil dar esse passo 
em busca de justiça”, disse o 
advogado da vítima, Jacopo 
Gnocchi. O defensor disse, 
ainda, que não importa a 

pena será executada, contanto 
que a justiça seja feita. "E 
irrelevante, basta que seja 
cumprida”, ressaltou. 


O órgão analisa se quem proferiu 
a sentença do país de origem era 
competente, se a sentença tran- 
sitou em julgado, isto é, não há 
mais recursos, e se a documenta- 
ção está traduzida por um tradu- 
tor juramento para o português e 
consularizada. 

O tempo do desfecho do pro- 
cesso depende da contestação 
da defesa do jogador. Robinho 
continua tendo direito ao con- 
traditório e pode contestar a de- 
cisão também nessa etapa do ca- 
so. Quando há contestação, esse 
processo de homologação pode 
levar até dois anos. 


Brasília joga pela permanência na primeira divisão 


PAULO MARTINS* 


Em situação desesperado- 
ra, o Brasília pode ter, hoje, o 
destino decretado na Superli- 
ga Masculina de Vôlei. No Gi- 
násio do Sesi, em Taguatinga, 
a partir das 21h30, a equipe da 
capital federal recebe o Cruzei- 
ro, líder da competição. Depen- 
dendo do resultado em quadra, 
os candangos podem, matema- 
ticamente, amargar o rebaixa- 
mento à segunda divisão do vô- 
lei nacional. 

A vitória é o único caminho 
para a salvação diante dos pri- 
meiros colocados. A missão não 
será fácil, pois o time mineiro co- 
nheceu a derrota apenas três ve- 
zes em toda a primeira fase. Ain- 
da assim, tudo pode ir abaixo 
com um triunfo do América-MG 
diante do Guarulhos, amanhã. 

Com quatro rodadas restan- 
tes, a permanência do Brasília 
na elite da Superliga depende- 
ria, além das vitórias, dos trope- 
ços do América-MG contra Sesi, 
Rede Cuca e Cruzeiro. 

“Jogar contra o Cruzeiro é 
um desafio muito grande, mas 
a nossa equipe está prepara- 
da, treinamos bem durante a 


GAÚCHO II 


Invicto, o Internacional vai 
a São Leopoldo, na Grande 
Porto Alegre, para encarar 
o lanterna Aimoré, no 
Estádio Cristo Rei, às 
16h30. Uma vitória coloca 
o Colorado nas semifinais, 
sem depender do clássico 
entre Caxias e Juventude, 
quarto e quinto colocados, 
respectivamente, que 
acontece na próxima 
segunda-feira. 


Rogério Guerreiro/Brasília Vôlei 


Brasília Vôlei conquistou apenas duas vitórias na atual temporada 


semana e tenho certeza que fa- 
remos um grande jogo”, afirmou 
o ponteiro Rafael. 

Por outro lado, o time celes- 
te precisa apenas levar a parti- 
daao tie-break para garantir a li- 
derança definitiva, de suma im- 
portância para as pretensões no 
mata-mata. A diferença para o 
vice-líder Minas é de 12 pontos, 
com os arquirrivais tendo dispu- 
tado uma partida a menos, mas 
também entrando em quadra no 


CANDANGÃO 


Em duelo dos vizinhos da 
zona de rebaixamento, 
Santa Maria e Capital 
abrem a sexta rodada no 
Serra do Lago, em Luziânia, 
às 15h. O Grená vem de 
duas derrotas seguidas e 
se complicou: está a dois 
pontos da degola, mas a 
três do G-4. O Coruja, por 
sua vez, está a um ponto 
do nono lugar e não vence 
há três partidas. 


mesmo dia, em casa, às 19h, con- 
trao APAN. 

Os ingressos para a partida em 
Taguatinga estão a venda no si- 
te Ticket Fácil. A inteira pode ser 
adquirida a R$ 40 e a meia-en- 
trada a R$ 20, mediante doação 
de 1kg de alimento não-perecí- 
vel. Na TV, o confronto derradei- 
ro tem transmissão do SporTV. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini 


FEMININO 


Os trabalhos do Brasileirão 
Feminino foram abertos, 
ontem, com a vitória 
santista por 3 x O sobre 

o Flamengo. Hoje, o 
Internacional recebe 

o Athletico-PR às 11h. 
Simultaneamente, o 
Corinthians encara o Ceará 
em casa. As 16h, o São 
Paulo enfrenta o Bahia e, 
às 19h, Cruzeiro e Grêmio 
duelam em Minas Gerais. 
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POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Lua cresce 
em Touro. A realidade existe 
porque a percebemos? Ou 
nós percebemos a realidade 
porque ela existe? O tempo 


E ÁRIES 
==) 21/03a 20/04 


As condições são propícias 
para você tomar atitudes que 
busquem consolidar mais 
segurança e conforto. Portanto, 
este não é um momento 


www.quiroga.net // astrologiaçoscarquiroga.net 


[e a m 

he o 

aP] LEÃO 
22/07 a 22/08 

Tudo que você fizer agora 

ganhará uma exposição maior 

do que a normal, portanto, 

é bom medir suas palavras 

e calcular o efeito que você 


. 


22/11 a 21/12 


O momento é cheio de 
potencialidades, mas de tarefas 
também, portanto, se você 
pensou que este seria um tempo 
de descanso e divertimento, 


MÚSICA 


Geovane Peixoto/Divulgação 


adequado para você se encrencar, pretende exercer no mundo, é melhor repensar e prestar Gilberto 
inteiro acontecem muitas mas, pelo contrário, de tomar para depois não se queixar dos atenção aos detalhes que se Gil e Russo: 
mais coisas das que somos distància das encrencas. resultados. Isso não. apresentam. conversa sobre 
capazes de perceber, muitas À E P os desafios 
delas existindo inclusive fora TOURO > VIRGEM ç “ CAPRICORNIO para a cultura 
i l * 21/04a 20/05 23/08 a 22/09 = 22/12a 20/01 


de nosso alcance, porque 
sequer teríamos palavras 

para as conceituar. A não 

ser que sejamos espiões ou 
introvertidos brutais, o normal 
é fazermos o possível para 


As coisas vão andar na mesma 
medida em que você se atrever 
a tomar algumas iniciativas, 
porque se ficar esperando algo 
acontecer por si só, o resultado 
será você ficar esperando 

e nada além. Iniciativas 


Quando a mente não consegue 
assumir um ponto de vista 
amplo sobre os acontecimentos, 
começam as preocupações e 
angústias. Procure se Lembrar 
desta regra na próxima vez que 
imaginar não haver saída 


Para que buscar paz e 
sossego enquanto a alma se 
sente motivada a se lançar à 
aventura? Dessa vez, procure 
responder positivamente 

a esse impulso visceral e 
irracional de experimentar 


; necessárias. para algo. uma encrenca. 
sermos percebidos e constatar É 
que fazemos alguma impressão |! GÊMEOS O LIBRA | AQUÁRIO 
em nossos semelhantes 21/05 a 20/06 SAAT 23/09a22/10 1 21/01a19/02 


e diferentes, que pode ser 
qualquer uma, desde que não 
seja a indiferença, porque é 
necessária uma segurança 
emocional enorme para Lidar 
com a eventual possibilidade 


Essa saudade de algo que 

sua alma não sabe identificar 
direito é um sentimento que 
há de ser Levado a sério, mas 
não ao ponto de provocar 
desorientação, já que há tantas 
outras coisas para fazer ao 
mesmo tempo. 


As pessoas fazem dramas 
exagerados, que não são 
condizentes com as reais 
circunstâncias das quais se 
queixam. Se não gastassem tanto 


tempo fazendo drama, com certeza 


iriam encontrar soluções muito 
rapidamente. 


Busque proteção nos Lugares 

e pessoas que normalmente 
serviriam a esse fim, mas se 
por alguma dessas coisas 
estranhas da vida nada disso 
estiver disponível, então busque 
proteção e conforto onde a 
intuição indicar. 


O bate bola 
de Gil e Russo 


de transitarmos por entre as » FRANCISCO ARTUR 

Ea r - E Ela simplesmente acontece”, comple- 
pessoas como invisíveis. Talvez E” CÂNCER A ESCORPIÃO É, PEIXES en o E 
nunca tenhamos a resposta vo 21/06 a 21/07 = 23/10a21/1 = 20/02 a 20/03 m 1983, Gilberto Gil lançava o do do carnaval durante a pandemia de 


de se a realidade existe 

porque a percebemos, ou se 

a percebemos porque existe, 
mas uma coisa é certa, sermos 
percebidos é importante. 


Busque a proximidade das pessoas 
que normalmente encheriam seu 
coração de alegria e conforto, mas 


se nada disso puder ser obtido com 


elas, então busque se conectar a 
um novo grupo de pessoas. 
Alegria e conforto. 


Para conhecer novas pessoas 

as condições estão dadas, as 
circunstâncias ajudam, agora só 
falta verificar se sua alma está no 
humor necessário para isso, ou se 
prefere tomar distância de tudo e 
de todos. 


Procure valorizar as pequenas 
coisas da vida cotidiana, porque 
elas não são tão rasas quanto 

a alma pressupõe, é possível 
encontrar profundidade nelas, 
na mesma medida em que você 
questionar a realidade. Só assim. 


disco Extra. Trigésimo terceiro 

disco de trabalho do artista que, 

na época, tinha 40 anos, a bola- 
cha pode ser definida como um con- 
vite a variados ritmos populares no 
Brasil. No mesmo ano em que o tro- 
picalista lançou seu disco, nascia na 
cidade de Feira de Santana, na Bahia, 
Roosevelt Ribeiro de Carvalho. Voca- 
lista do Baiana System, Russo Passa- 
pusso - como é conhecido —, se mos- 
tra adepto da mixagem de ritmos e, na 


covid-19. “Não podia sair às ruas, mas 
cada um manifestou seus costumes e 
sentimentos”, exemplificou. 


Papel do estado 


Há outro significado da cultura, 
no entanto, que abrange a partici- 
pação estatal no fomento aos costu- 
mes da sociedade. Sobre esse ponto, 
Gil — que foi ministro da Cultura du- 
rante parte do governo Lula (2003 — 
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remiado internacionalmen- 

te, o diretor de cinema Adir- 

ley Queirós ainda não sabe 

exatamente onde arecorren- 
te produção dele em cinema, que 
se concentra em personagens saí- 
dos da realidade da Ceilândia, se 
encontra. Mato seco em chamas 
inaugura as sessões de estreia do 
filmes nacionais no Cine Brasília. 
“A gente precisa de tempo para en- 
tender o impacto do cinema brasi- 
leiro contemporâneo. O que inte- 
ressa para a gente é que continua- 
mos trabalhando no nosso lugar, 
desde 2005. A circulação do novo 
filme (Mato seco em chamas, feito 
ao lado de Joana Pimenta) não vem 
com perguntas e respostas rápidas. 
Vai ser com discussões dentro das 
universidades, na rua, junto com 
maloqueiros, e nos presídios — nos 
lugares em que a gente faz filmes — 
que saberemos de respostas. Aliás, 
há 58 milhões de cinemas brasilei- 
ros. Não existe uma unidade de ci- 
nema brasileiro”, enfatiza. Na eter- 
na ebulição política nacional, que 
inclui a descrença no recalque da 
extrema direita, o filme, vocacio- 
nado a exaltar um feminismo radi- 
cal, pelo que observa a diretora Joa- 
na Pimenta, seguirá uma trilha orgá- 
nica. Depois de premiadas no Festi- 
val de Brasília do Cinema Brasilei- 
ro, as atrizes Lea Alves, Joana Darc 
e Andréia Vieira têm novos papéis 
assegurados, depois de brilharem 
na tela como as imponentes Gaso- 
lineiras das Kebradas, em Mato se- 
co. Responsabilidade social e artís- 
tica saltam aos olhos, nas palavras de 
Joana Pimenta: “Seguiremos, ama- 
nhã, com elas fazendo mais dois, 
três filmes, e quem vai ter que olhar 
no olho delas seremos nós”. 


ana TE R 


CUIN . 

Adirley Queirós O filme está 
mais atual do que nunca. Foi um 
filme que a gente fez com tanta sa- 
cação, com tanta perspectiva de 
vanguarda. Na verdade, é um fil- 
me anti-status quo. Não é um fil- 
me careta de linguagem. Tem uma 
perspectiva de pensar uma lingua- 
gem mesmo e que muda, comple- 
tamente, o conteúdo que já não é 
tão mais importante. Ele trouxe à 
cena, antes do Bolsonaro, a moto- 
ciata: a gente fez a motociata, an- 
tes! Desculpe, se meu ego está in- 
flado (risos). Mas é porque, ontem, 
passamos no Sol Nascente e todo 
mundo, buzinando, dizia: “e o fil- 
me?, o filme? cadê?”, Fiquei muito 
feliz. Há a perspectiva de como es- 
sa linguagem consegue levar mui- 
to mais do que o conteúdo, digo, o 
conteúdo político. Não nos pren- 
demos ao tradicional. Não adianta 
nadaa gente falar de conteúdo e ser 
conservador e reacionário. 


Joana Pimenta Não temos que 
pensar essa questão como uma 
dualidade, acho. Cercamos a his- 
tória da cidade que a gente queria 
contar. Tem a ver com a pesqui- 
sa proposta pelo filme: que corpo 
queríamos que contasse essa his- 
tória? E útil reforçar que, quando 
houve a remoção das favelas à volta 
da capital, dos lugares que tinham 
abrigado os construtores de Brasí- 
lia, houve também a remoção da 
zona livre da cidade, do Morro do 
Urubu, que era uma zona de onde 
vieram, sobretudo, mulheres mães 
solteiras, que foram removidas pa- 
ra Ceilândia e, numa primeira gera- 
ção, constroem a cidade. Narramos 
no filme a geração das filhas delas. 


Joana Elas ocuparam um lu- 
gar de liderança, em termos de 
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apropriação de espaço, depois de 
um processo de opressão, de ca- 
deja. E carregavam, nos corpos, as 
marcas de toda essa história. Que- 
ríamos que os corpos delas fossem 
também uma espécie de lugar do 
filme. Falávamos muito delas com 
a ideia do western: que elas eram 
os caubois velhos que estavam na 
esquina contando suas histórias. 
Queríamos, no longa, uma frentis- 
ta de posto de gasolina; tínhamos 
no roteiro. Lidamos com a ques- 
tão do petróleo como bem nacio- 
nal, como bem da união: pensáva- 
mos que, se o petróleo é nosso, na 
verdade nunca foi. Nunca foi das 
periferias, nunca foi das classes po- 
pulares. O que que seria então uma 
apropriação popular do petróleo? 
Quando achamos a personagem, 
o filme precisou se reinventar. A 
gente precisou abrir o filme, à for- 
ça de cinema, pela relação muito 
direta que a personagem traz com 
a questão da vivência no presídio. 


Jd INCUlas 

Adirley Não sei se a classe mé- 
dia mediana gosta do nosso filme... 
A classe média não gosta. Quem 
gosta são as pessoas acadêmicas 
que estudam linguagem, gente da 
quebrada gosta demais, aliás, ma- 
loqueiro gosta demais do nosso 
filme. É muito massa: se passasse 
no presídio, ia arrebentar, como 
foi nos Estados Unidos. Acho que 
no tal fetiche da classe média pela 
linguagem periférica — nisso, não 
estamos enquadrados. Por exem- 
plo: é impressionante como a gen- 
te sempre ganha menção honro- 
sa da classe média. Nosso público 
enorme vem dos lugares de escolas 
públicas, de festivais internacionais 
e nacionais que discutem um lu- 
gar possível de produção de cine- 
ma. Como se faz um filme de pe- 
riferia que possa ser palatável?! Is- 
so, naturalmente, não coincide. Se 
rolar, uma coisa ou outra falhou... 
Temos uma certa radicalidade de 
tentar entrar na conversa das pes- 
soas (que farão personagens), de 
entender o que elas fazem e de as- 
sumir o lugar em que vivem, e, jun- 
to com elas, vem o processo fun- 
damental de filmagem. Quando o 
rastro do filme acabar, no meu ca- 
so e no da Joana, a gente andará, e 
quando circular, essas pessoas vão 
perguntar para a gente e vão cobrar 
da gente as ações que o filme fez. O 
compromisso com elas é anterior 
ao do resultado do filme. 


al ) GO TII H 

Joana Acho que um filme como 
este não vai ter entendimento am- 
plo no Brasil, Estados Unidos, Por- 
tugal, e nem na China, já que exis- 
te uma linguagem universal de ci- 
nema, tipo a linguagem de acessi- 
bilidade a festivais como Cannes, 
como Berlim, como Locarno ou 
mesmo como em Hollywood. Lá 
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há uma série de padrões impos- 
tos, desde a duração: Deus proí- 
be que algum filme seja maior que 
uma hora e 50 minutos! (risos). De- 
cidem a direção interna dos pla- 
nos e ditam quando usar luz na- 
tural ou artificial. Filmes que têm 
entendimento amplo são os que 
não me interessa fazer e que não 
tenho vontade nenhuma de ver. 
São filmes que fecham rua, estru- 
turam um caminhão de luz, com 
equipe de 50 pessoas, onde todo 
mundo comunica com o assisten- 
te do assistente. É um cinema que 
se impõe no cotidiano e que não 
responde a urgências. 
O filme comunica no exterior? 
Joana Se o nosso filme não ti- 
ver um entendimento amplo, para 
mim, é uma vantagem. Não é para 
um espectador em Portugal ounos 
Estados Unidos entender a Ceilân- 
dia, nem um espectador daqui en- 
tenderia a Ceilândia. A gente tem 
que correr atrás das personagens, 
de entender o mundo que é pro- 
posto. Não é, e nunca pensei que a 
minha função fosse domesticar as 
coisas para apresentar a Ceilândia 
de uma forma palatável para um 
espectador médio. Esses são os fil- 
mes que dão mais certo: são os fil- 
mes mais intransigentes. O filme 
tem tido uma recepção muito in- 
teressante no exterior. Um filme de 
duas horas e meia que vai ter lança- 
mento em 14 de abril nas salas nos 
Estados Unidos. Um filme que todo 
mundo nos dizia que ia ser impos- 
sível distribuir. De- 
pois de lançado em 
Portugal, irá para 
França, Alemanha 
e Estados Unidos! 
O filme ganhou 
36 prêmios, a gen- 
te teve críticas no 
The Guardian, no 
Libération, no Le 
Monde — os jor- 
nais foram incrí- 
veis. O longa este- 
ve em listas da Artforum (revista de 
arte contemporâneo). Foi uma sur- 
presa para nós também a energia 
que tem sido mobilizada interna- 
cionalmente à volta do filme. 


Adirley Resultou que elas estarão 
nonossofilmenovo, porque, contra- 
tá-las, ninguém contrata. Assim co- 
mo foi com o Marquinhos do Tropa 
(ator recorrente da produção). Nos- 
sos filmes são os primeiros a trazer 
isso: trazemos essas pessoas para a 
cena política e pública. Eles são re- 
conhecidos em festivais, e depois 
ninguém olha para eles. Falo de 
emprego: eles têm uma lingua- 
gem radical! Não vejo ninguém 
batendo na porta para empregar 
eles. As séries brasileiras que se 
dizem medianas e contemporá- 
neas tão ligadas no ator que es- 
quenta na Globo que se parece 
como autêntico mas que aceita alin- 
guagem imposta. Sei que, com agen- 
te, estamos, cotidianamente, traba- 
Ihando até as 19h, acordando às sete 
horas da manhã, e os atores partici- 
pam de tudo com a gente. O que im- 
porta para a gente estána questão do 
“eu posso trabalhar”. 


Adirley A gente tem que fazer 
uma campanha urgente para sa- 
las de cinema público no DE Não 
podemos falar de cinema, sem ci- 
nema. Salas na Ceilândia, no Re- 
canto das Emas, nas 33 RAs que 
existem. Talvez, aí, a periferia pu- 
desse ver os filmes. Nada impede 
que depois vejam o filme que eu 
gosto que é o Mad Max. Já pensou 
Mato seco junto com o Mad Max 
ou o Blade Runner numa mesma 
programação?! Temos de levantar 
uma campanha. Nosso filme tem 
o poder de levantar a discussão, 
sendo um filme reconhecido in- 
ternacionalmente. É o filme bra- 
sileiro que mais circulou. Com 
as conquistas, precisamos avan- 
çar nas discussões mais exigentes. 


Fotos: Vitrine Filmes/Divulgação; Leo Lara/Universo Produção e Cinco da Norte/Divulgação 
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do, te, Linda Re- a . 
PaulO Octavio orma armários de primei O Paul o AVALIA Gratuitamente, 
PaulDO q ra, cozinha montada, 03 POM S3524544 aulOOctavio 3 bæ Vendecomrapidez, Clien- 
aulO Octavio vagas de garagens, la- PaulOOctavio 2 QUARTOS tes cadastrados, Aprova- 
a a zer completo - 3326- a Tenho 3apt iqa -110SQNCoberturaMinis- mos inanciamento, 
- toda Boa Vista -Desocu- 1717/99699-0830 za end 981212023 c8827 Ê uite-nos, = 
BRASIL 21 Desocupa- to da Boa Vista -Desoou- 1717/996 zap vV tro Fernando Carlos Ma- = AVALIA Gratuitamente, WhatsApp 99699-0830 / 


do, canto, nascente, vis- 
ta livre - esplanada, dividi- 
do, 60,12 mts, 2 varan- 
das, fora do Pool, sem 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 Bloco F Deso- 
cupado, canto, nascen- 
te, vista livre - esplana- 
da, dividido, 60,12 mts, 
2 varandas, sem mobí- 
lia - 99249-7950/ CJ- 
1700 


PaulOOctavio 


SHN QD 05 Let's Brasí- 
lia Hotel, mobiliado, no po- 
ol, more ou invista, 
28,66 mts - 3326-1717/ 
99699-0830/zap / CJ- 
1700 


cs 


INEÆIMIT Y 


residence 


COM 2 OU 3 VAGAS 


*APTOS FINAIS 3 E 4 


o 
Rg.Cart.3º DF n°76381 em 18/03/2020. 


3 SUÍTES. 


1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES 


mários, lazer, 01 vaga - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


PaulO Octavio 


QD 301 Res Casa Bella 
- Desocupado, canto, nas- 
cente, vista livre, 51,56 
mts, suite, 01 vaga - 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


QD 106 Res Portal dos 
Girassois - canto, armári- 
os, 90,01 mts privativos, 
suite, 01 vaga - 99684- 
0462/ CJ-1700 


PaulOOctavio 


QD 107 Park Boulevard, 
vazado, canto, nascen- 
te, vista livre, 03 suítes, 
02 vagas soltas, armári- 
os, 143 mts privativos. 
3326-1717/ 99699-0830 
zap /CJ-1700 


ANUNCIE O 
SEU 
IMÓVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


211 SQN Siron Franco - 
reformadíssimo, mobilia- 
da, vista livre, 72,97 
mts, cobertura coletiva, 
01 vaga de garagem. - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


709 SCLRN 2Banheiros 
60m? 981212023 c8827 


VENHA CONHECER OS DECORADOS NO EDIFÍCIO 


PISCINA COM BORDA INFINITA 


FINANCIE SEU APTO PELO BRB COM JUROS 
EVITE CORREÇÃO E MUDE NO 2º SEMESTRE/23 


RiBRB 


CONSTRUTORA 


RUA 36-SUL COM AV. BOULEVARD - ÁGUAS CLARAS 639, 8606-8311 = 3435-4422 


ESPECIAIS! [ml 


thias, vista livre, 03 va- 
gas de garagens, 
{72mts priv. - 3326- 
1717/ 99699-0830 zap/ 
CJ-1700 


PaulOOctavio 


211 SQN Betty Bettiol - 
desocupado, canto, vis- 
ta livre, 96,81mts, 02 va- 
gas de garagens soltas, 
cobertura coletiva - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


PaulOOctavio 


212 SQN Mauro Benevi- 
des - cobertura, 02 sui- 
tes, 02 vagas de gara- 

ens soltas - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


707 SCLRN 3qts 98m? 
útil 98121-2023 c8827 


ISLAFORMOSA.COM.BR 


FORMOSA 


3 SUÍTES 
136 m? 


CONDOMÍNIO FECHADO 


DE SOBRADOS COM MUITO 
LAZER PARA TODA A FAMÍLIA. 


AV. CRISTALINA 
SETOR SUL 


Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


PRECISO URGENTE 
de imóveis p/ aluguel ime- 
diato p/ clientes cadastra- 
dos. 99585-8326 c4138 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


104SQSvazado, nascen- 
te, vista livre, 155,60 
mts, 02 suítes, DCE- 
3326-1717 / 99699- 
0830 zap / CJ 1700 


é PRODUTO 


LIGUE PARA: 


ANUNCIE O 
SEU 


CLASSIFICADOS 


Atenção 


Investidores 


ISLA 


FORMOSA 
CONDOMÍNIO DE 
SOBRADOS 
Formosa-GO 136m? 
excelente localização 
com lazer completo 
e toda infraestrutura 


(61) 99699-9366 
c28811 


PaulOOctavio 


QNM 12 Terrazo Vivere, 
reformado, vista livre, ar- 
mários, 55,00 mts priv. su- 
íte, 01 vaga, lazer - 
99684-0462 /CJ-1700 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
PL bo cion- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


2 QUARTOS 


PRECISO URGENTE 
de imóveis p/ aluguel ime- 
diato p/ clientes cadastra- 
dos. 99585-8326 c4138 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


AE 04 ISLA LIFE STY- 
LE, nascente, 76,78 mts 
privativos, 02 vagas sol- 
tas, lazer compl. 98570- 
3210 zap / CJ-1700 


3326-1717 


OCTOGONAL 


3 QUARTOS 


o 
PaulO Octavio 
AOS 05 Canto, vista li- 
vre, 1 suite, armários, 
105 mis, 01 vaga de ga- 
ragem - - 98238-0962 


zap/CJ-1700 


SUDOESTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


305 SQSW Demartini - 
Canto, vista livre, 2 sui- 
tes, 147 mts, 02 vagas 
soltas. - 99699-0830/ 
zap / CJ-1700 


2 Brasília, sábado, 25 de fevereiro de 2023 


CLASSIFICADOS 


LOA APARTAMENTOS 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


TAGUATINGA | 


Avaliações Gratuitas 


barraimobiliaria.com.br 


AQUI NÃO PERDEMOS + 
NEGÓCIO ! 
O 


WWW 


PaulOOctavio 


CNB 01 - Ed. Don Ju- 
an, desocupado, nascen- 
te, armários, 89,15 mts, 
01 vaga de garagem no 
subsolo - 99699-0830 


CEILÂNDIA 


2 QUARTOS 


PRECISO URGENTE 
de imóveis p/ aluguel ime- 
diato p/ clientes cadastra- 
dos. 99585-8326 c4138 


CRUZEIRO 


3 QUARTOS 


QD 06 Vdo casa 3qts, 
nascente. ótimo preço. 
99983-1953 C/3149 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


QI 14 - reformada, sala, 
02 qts, ampla cozinha, 
97 mts de construção, 
área de serviço, despen- 
sa - 98570-3210 / CJ- 


LEILÃO DE IMÓVEIS 
Fazenda 141ha, Miranorte/TO, 
terras de pastagem, casas, curral, 
seringa e embarcador, Lot. Bacabo. 
Inicial R$ 2.369.325,00 


Sobrado 560M2, Palmas/TO, 

terreno de 1.320m?, Alameda 20, 

Conjunto QIK, Loteamento Palams. 
Inicial R$ 1.155.750,00 


SÍTIO 29H, Miranorte/TO, 
c/ casa e outras benfs, terras de 
cultura, Loteamento Poço Azul. 
Inicial R$ 1.150.000,00 
POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO 
dmleiloesjudiciais.com.br 
0800-707-9339 


GUARÁ 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QE 26 Ótima localiza- 
ão - té 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QE30Desocupada, refor- 
mada, nova, armários, 
381 mts priv. - 
0962 / CJ-1700 


JARDIM BOTÂNICO 
4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


COND OURO Vermelho 
Il, reformadíssima, 07 
gts com 04 suítes, lazer 
completo, 800 mts cons- 
trução, lote 1.000m? - 
98238-0962 / CJ-1700 


REVENDA 


PaulO Octavio 


COND SANTA Monica - 
desocupada, moderna, 
600mts de construção, 
2.060 mts de terreno - 
99684-0462 / CJ-1700 


LAGO NORTE 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


4 OU MAIS QUARTOS 


MAPI AVALIA E VENDE 
SEU IMOVEL Experiên- 
cia, Competência e Serie- 
dade. Ampla carteira de 
Clientes MAPI Whats 
98522-4444 CJ 27154 


FAZENDA 402HA 
PLANALTINA /GO, 
Fazenda Salobro, 
áreas de pastagens, 
com casa de alvenaria, 
confrontando com o 


Córrego Canjica. 
INICIAL 
R$ 825.000,00 
(PARCELÁVEL) 


rigolonieiloes.com.br 
0800-707-9339 


LAGO NORTE | 


LAGO SUL | 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QL 04 SHIN - Desocupa- 
da, vista para o lago, 
1.875 mts const., 04 sui- 
tes, 10 vagas, linda 
área de lazer - 99684- 
0462/ zap / CJ-1700 


VISITE HOJE! 98522-4444 


QL 13 excelente casa 5 
quartos sendo 2 suítes 
salão amplo escritório la- 
zer completo MAPI 
98522-4444 CJ27154 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 
PaulOOctavio 


QI 05 - Otima localiza- 
ção, lote de 3.728 mts, 
escriturado, casa com 
647 mis, 04 quartos, sen- 
do 02, condomYnio regu- 
larizado - 99249-7950/ 
CJ-1700 


EXCELENTE NEGOCIO!!! 
QI 13 Térrea Nova 4ste 
closet arms salão alto pa- 
drão lazer completo. Visi- 
te HOJE! MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


REVENDA 
PaulOOctavio 


QI 15 Desocupada, refor- 
mada, alto padrão, eleva- 
dor, amplas suítes, 
975,59 mts construído, la- 
zer completo - 3326- 
1717/ 99699-0830 zap 
/CJ-1700 


PaulOOctavio 


QI 19 05 suítes, lavabo, 
300mts de construção, la- 
zer completo. 3326- 
1717/ 99699-0830 zap 
/CJ-1700 


REVENDA 
PaulOOctavio 


QI 23 Otima localização, 
680 mts de construção, 
lote 776 mê, 6 qts, lazer 
98238-0962/CJ-1700 


EXCELENTE NEGOCIO! 
QI 13 Térrea Nova 4ste 
closet arms salão alto pa- 
drão lazer completo. Visi- 
te HOJE! MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QL 26 Linda casa de 
580mts de construção, 
04 suites, térrea, área 
de lazer completa, lote 
de contra ponta - 3326- 
1717/ 99699-0830/ CJ- 
1700 


MAPI AVALIA E VENDE 
SEU IMÓVEL Experiên- 
cia, Competência e Serie- 
dade. Ampla carteira de 
Clientes MAPI Whats 
98522-4444 CJ 27154 


RIACHO FUNDO 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QN07-REFORMADISSI- 
MA, ótimo acabamento, 
completa de armários, Va- 
le a pena conferir - 
99249-7950/CJ-1700 


SAMAMBAIA 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


COL AGRICOLA SA- 
MAMBAIA - Reforma- 
da, Otimo acabamento, 
armários, toda na Laje, 
piscina - 98570-3210 / 
CJ-1700 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 


AQUI NÃO PERDEMOS + 
NEGÓCIO ! 
e 


WWW 


PRECISO URGENTE 
de imóveis p/ aluguel ime- 
diato p/ clientes cadastra- 
dos. 99585-8326 c4138 


TAGUATINGA | 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


ÁGUAS CLARAS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


ANUNCIE O 
SEU 
IMÓVEL 


LIGUE PARA: 
61 3342-1000 


CLASSIFICADOS 


TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulOOctavio 


PaulOOctavio 
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ro- Desocupada, 133,26 
mts - 3326-1717/ 99699- 
0830/ zap /CJ-1700 


ASA NORTE 


REVENDA 


PaulOOctavio 
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98238-0962 /CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SCNQD 05 Brasilia Shop- 
ping - 106mts priv. dividi- 


REVENDA 


PaulOOctavio 


REVENDA 


PaulOOctavio 
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com banheiro, 01 vaga 
de garagem - 99249- 


PaulOOctavio 


SRTVS 701 Centro Multi- 
empresarial, 210mts, 04 
vagas de garagens, can- 
to, toda climatizada - 
99249-7950 / CJ-1700 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁR 

1º LEILÃO: 03 de Abril de 2023, a partir das 10h00min. 2º LEILÃO: 05 de Abril de 2023, a partir das 
ALEXANDRE TRAVASSOS, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, nº 105, 4º an 
CEP: 04571-010, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E/OU 


ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400.888/0001-42, nos 
termos do Instrumento Particular, datado em 18/07/2013, firmado com os Fiduciantes ROBERTA DE BRITO CARELI DANTAS, RG nº DF-015.915/0-8-CRC/DF, CPF/MF 
nº 707.303.341-04, e MARCELO ARAUJO DE FREITAS, RG nº 1.665.937-SSP/DF, CPF/MF nº 852.448.481-00, residentes e domiciliados em Taguatinga Sul/DF, em 
PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance minimo igual ou superior a R$ 1.475.988,69 (Um milhão, quatrocentos e setenta e cinco mil, novecentos e oitenta e oito 
reais e sessenta e nove centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por: “Casa, situado no Setor QSC, Lote nº 16 da Quadra 10, Taguatinga/DF, 
com a área construída de 213,19m? e área de terreno de 350,00m?”, melhor descrito na matrícula nº 149.497 do 3º Ofício do Registro Imobiliário do Distrito Federal. 
Cadastrado na Prefeitura sob o nº 21062862. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante 
em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 652.335,16 (Seiscentos e cinquenta e dois 
mil, trezentos e trinta e cinco reais e dezesseis centavos - nos termos do art. 27, $2º da Lei 9.514/97). Se o caso, o leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os 
interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e 
se habilitar com antecedência de 24 horas úteis do início do leilão. Em virtude da pandemia da COVID-19 o evento será realizado exclusivamente on line através da Loja 
SOLD LEILÕES (sold, superbid.net) e do SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL 
NA LOJA SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) E NO SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net). Informações: 1 1- 4950-9602 / imoveis.sac(Dsuperbid.net (18697 - Dossiê). 


IA 


13h00min*.*(horário de Brasília) 
lar, Edifício Berrini One - Brooklin Paulista - 


= 
e Y Sontonder 


CORREIO BRAZILIENSE 


1.4] LAGO NORTE | 


LAGO NORTE 


CENTRO DE ATIVIDA- 
DES Setor de Habita- 
ções Individuais Norte 
- SHI/Norte. Sala co- 
mercial 40m2. Inicial: 
R$ 260.000,00 
leiloescentrooeste. 
com.br 0800-707- 
9339 


TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulO Octavio 


PR LOTES, ÁREAS 
E E GALPÕES 
LAGO SUL 


REVENDA 


PaulOOctavio 


go, 1.000m?, ótima locali- 
zação - 3326-1717 / 
99699-0830 /CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


ANUNCIE O 


SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


61 3342-1000 
CLASSIFICADOS 


die SÍTIOS, CHÁCARAS 

S E FAZENDAS 

DISTRITO FEDERAL E 
ENTORNO 


DISTRITO FEDERAL 
E ENTORNO 


cada e plana, excelen- 
tes pastos - 99619-2488 
/ CJ-1700 


PRA SERVIÇOS E CRÉDITO 
S IMOBILIARIO 
FINANCIAMENTO 


~N 


LIBERA O DE CREDITO 
R$80MIL A 4MILHÕES 
p/compra refor construir 
prest. apart R$551,11 s/ 
juro s/burocr 3042-5080 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 
2.4 Lojas e Salas 
2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 
2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


2.1 APARTHOTEL 


IMPERIAL POUSADA 
Mob sl qt as coz 1.300 
zap 999819265 c4559 
MULTIPLOS 913 SUL 
Kit mobiliada ventilada 
e muito clara c/ 
elevador e vaga de gara- 
em. Maiores detalhes 
9972-4561 


do. 98155-7217 whats 


MULTIPLOS 913 SUL 
Kit mobiliada ventilada 
e muito clara c/ 
elevador e vaga de gara- 
em. Maiores detalhes 
9972-4561 


p2% APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


2 QUARTOS 


708 W3 NORTE Alugo 
Apartamento c/02 quar- 
tos com armários, sala, 
cozinha, área serviço, to- 
dos cômodos separados 
54m2, em cima do comer- 
cio. Tratar: 98122-9816 
Jorge 

708 W3 NORTE Alugo 
Apartamento c/02 quar- 
tos com armários, sala, 
cozinha, área serviço, to- 
dos cômodos separados 
54m?, em cima do comer- 
cio. Tratar: 98122-9816 
Jorge 


3 QUARTOS 


STN SOF Norte Qd 02 
BI B It 13 ap 101 alg ap 
3q a.emb sl cz wc R$ 
1.350 991577766 c9495 


CORREIO BRAZILIENSE 


22 ASA NORTE | 


%4 APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


3 QUARTOS 


114 NORTE Alugo 3qts 
(1suite) 180m? sl 3 amb. 
vazado 99803-8899 


ASA SUL 


2 QUARTOS 


210 SUL Bloco H, Alu- 
go Apartamento com 
105m?, reformado, 1 suí- 


ção de vagas de gara- 
gem. Direto c/o proprietá- 
rio F: 3964-3144 Jorge 


ASA SUL 


SCS QD 02 Ed Ariston 
sala c/85m?, 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


SIA QD 05 "C" Alugo sa- 
la com 100m? toda dividi- 


Utilitários 


3.3 Caminhões 


32 CAMINHONETES E 
UTILITÁRIOS 
FABRICANTES 


TOYOTA 


HILUX SW4 18/19 Dia- 
mond, branco perolado, 
7 lugares, bancos de cou- 
ro claro, 65 mil km roda- 
dos R$ 298 mil Tr: 
6199984-7641 zap 


HILUX/9 SR 4x4 bran- 
ca diesel aut 48mKm ún 
dn 205mil 99803-8899 


VOLKS 


SAVEIRO 18/19 Robus- 
ta cabine simples bran- 
ca c/ 5.200Km rodados 
R$68.000 98655-4928 


ALUGUEL | 


ER) PEÇAS E SEVIÇOS 


ALUGUEL 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


[o 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 


LOCA VIP 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


| 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 
4.2 Moda, Vestuário 

e Beleza 
4.3 Saúde 
4.2 Comemorações, 

e Eventos 

4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


CONSTRUÇÃO E 
cd REFORMA 
CONSTRUÇÃO 


MATERIAIS 


GRANITINA DISTRITO 
Federal. Atacado e Vare- 
jo de Pedras Para Pisos 
de Granitina! Qi 05 LO- 
TE 33/34 Taguatinga Nor- 
te (61) 98565-7500 


OUTRAS 
ESPECIALIDADES 


CUIDADORA ATENDI- 
MENTO Home Care, ser- 
viços enfermagem. Co- 
ren ativo 61-999131369 


SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 
OUTROS PROFISSIONAIS 


CALHAS-RUFOS - Pin- 
gadeiras, em qualquer 
quantidade e bitola. Te- 
mos bobinas p/ fabrican- 
tes já dobradas. Melhor 
preço do DF 996235265 


DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. Atdo ca- 
sas e aptos 984831090 


CALHAS-RUFOS - Pin- 
gadeiras, em qualquer 
quantidade e bitola. Te- 
mos bobinas p/ fabrican- 
tes já dobradas. Melhor 
preço do DF 996235265 


SAX-TENOR Yamaha 
YTS id 26 único dono no- 
víssimo 61-99077638 


SOM E ACESSÓRIOS 


61-999631426 


5.7 Turismo e Lazer 
51 AGRICULTURA 
z E PECUARIA 


VACAS LEITEIRAS 20 
em lactação e 9 pre- 
nhes 61-999666281 


5.2 COMUNICADOS, 
kg MENSAGENS E EDITAIS 
CONVOCAÇÕES 


ABANDONO DE 
EMPREGO 


COMUNICAMOS O SR 
Raimundo Nonato Al- 
ves, CTPS n° 02642791 
série n° 0001 SSP - 
RR; ausente do traba- 
Iho desde dezembro de 
2022. Apresentar-se ur- 
gente, sob pena de carac- 
terização de Abandono 
de Emprego nos termos 
do art. 482 letra "I" da 
CLT. 


MÍSTICOS 


DONA PERCILIA Re- 
nove sua vida , resol- 
va seus problemas. 
Seu sofrimento tem so- 
lução. Trabalhamos c/ 
as forças e auxílio 
dos Espíritos de luz. Fa- 
zemos e desfazemos 
qualquer tipo de traba- 
lho, Amarração p/ o 
Amor. Abertura de ca- 
minhos, ProteçãoEspiri- 
tual, União de Casais, 
Afastamento de Ri- 
vais, Passes, rezas e 
benzimentos p/ Bri- 
gas, Separação, Víci- 
os, Depressão, Ansie- 
dade , Inveja, Dificulda- 
des. Afasta quem te 
perturba, Frigidez sexu- 
ale p/Filhos Problemáti- 
cos. Búzios Cartas Ta- 
rot. QSA 07 casa 14 
Taguatinga Sul, Rua 
Colégio Guiness. F: 
3561-1336 98363- 
5506 (Zap) 


EX) OPORTUNIDADES 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 
conta sem consulta spc/ 
serasa. Tel.: 4101-6727 
98449-3461 


CLASSIFICADOS 


CLUBE 


t274 TURISMO E LAZER 


CLUBE 


ITIQUIRA VENDO 


TÍTULO REMIDO Acei- 
to proposta. Tr: 98402- 
3696 Zap 


TÍTULO DE SÓCIO pro- 
prietário do Brasília Coun- 
try Club 61-982515669 


SERVIÇOS 


HOSPEDAGEM 


HOTEL FAZENDAR Alu- 
go para o Carnaval - Pire- 
nopólis 61-991516029 


PORTO SEGURO - BA 
Temporada prana de Ta- 
perapuan Golden Dol- 
phin 2qts 61 999896659 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


Todos os 
números 


desta Seção 
são do DF 


DDD 61, 
excetuando-se 
os que forem 

precedidos 
de DDD 
diverso 
expresso 


[57 | ACOMPANHANTE 


MARCO MORENO dota- 
do idade 28 beijo, sim 
atento ele e casal: 61 
98135-9736 


MASSAGEM RELAX 


CAMILA LINDA loira 
mass+2 relax a sua esco- 


lha 1h 61986721088 tag 


| 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
ca EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


RESTAURANTE 
CONTRATA 


ATENDENTE / GAR- 
OM Copeiro / Aux. 
e Confeitaria. Enviar 

CV para: rhdondurica 
(O gmail.com 


CASEIRO que saiba ti- 
rar leite. Tr: (61) 99342- 
3576 


ÓTIMOS GANHOS! 
MASSAGISTA PRECI- 


SA-SE c/ ou sem exper. 
61 99414-1086 só zap 


ATENDENTES DE LO- 
JA , Auxiliar de Cozinha 
e Auxiliar de Serviços Ge- 
rais ( Limpeza ). Interes- 
sados enviar currículo 
p/ o e-mail: adm.aux 
(Omarzuk.com.br 


AUXILIAR DE COZI- 

NHA e auxiliar de monta- 

gem. Cv p/: aguasclaras 
mrhoppy.com.br 


CASEIROCOMEXPERI- 
ENCIA de jardineiro 61- 
99316400 


JARDINEIRO VAGA - In- 
teressados enviar CV 
99854-5054.WhatsApp 


ANO ENGOLIR 
LUCIANA ORAL até o 


fim em homens ativos! 
61 98539-7146 


JARDINEIRO 
EXPERIÊNCIA Em plan- 


tio de Mudas e Paisagis- 
mo Zap 99824-0403 


EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 


MANICURE, CABELEI- 
REIRA c/ experiência p/ 
início imediato- Asa Nor- 
te (61) 99303-1239 


MASSAGISTA URGENTE 


COM OU SEM exper. 
Zap (61) 9.9136-9817 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÉN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


VALOR AMBIENTAL 
CONTRATA 


PESSOAS COMDEFICI- 
ENCIA PCD. Entregar 
currículo e laudo médi- 
co atualizado, na L4 Sul 
- Avenida das Nações 
(ao lado da Faculdade 
Unieuro). 
TRABALHADOR RU- 
RAL exp c/ trator será di- 
ferencial 99854-5054 


CONTRATA-SE 0 DON) 
VAQUEIROS SEM ViCI- 


OS c/experiência em Fa- 
zenda. (61) 99939-4445 


NÍVEL MÉDIO 


CONTRATA-SE 
MANICURES Com expe- 


riência para trabalhar na 
Asa Norte. 98173-1168 


MECANICO DE AUTO 
PHD AUTOMOVEIS - 
Contrata-se urgente c/ex- 
per. 61 99981-1757 ou 
Enviar Currículo p/: 
luciene O phdautomoveis. 
com.br SIA Trecho 01/ 
02 Lotes 1010/1040 


PROFESSOR DE IN- 
FORMÁTICA procuro 
para aula particular. 
r: 61 98175-1021 


CLINICA CONTRATA 
RẸCEPCIONISTA, SA- 
LARIO R$1.450 + VT + 
VA. Cv para: afbsantos 
@hotmail.com 


ATENDENTE / CAIXA 
cafeteria Lago Sul contra- 
ta. CV: cafemonetdf 
2017 @ gmail.com 


CLINICA CONTRATA 
RECEPCIONISTA, SA- 
LARIO R$1.450 + VT + 
VA. Cv para: afbsantos 
@hotmail.com 


NIVEL BÁSICO | 


LEONARDO RIZZO PART. IMOB. LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 02.427.169/0001-58, com sede 
na Av. Dr. Olinto Manso Pereira, Nº 831, Ed. Rizzo Plaza — Térreo, Setor Sul. CEP: 74.080-100, 
ANGELA MARIA DE CASTRO G. PENHA inscrita no CNPJ sob o nº 04.530.222/0001-77, 
TRINITY ATIVOS IMOBILIARIOS EIRELl inscrita no CNPJ sob o nº CNPJ n° 15.489.942/0001-52, 
NOTIFICAM os promitentes compradores abaixo relacionados a vir quitar os seus débitos em 
atraso, no endereço da primeira notificante, no prazo máximo de 30 dias, sob pena de rescisão dos 
respectivos contratos de compromisso de compra e venda firmada entre as partes, conforme 
preceitua o art. 32, da Lei n. 6.766/79. Brasília-DF, 24 de fevereiro de 2023. 


JARDIM DOM BOSCO 


DEVEDORES 


ESPOLIO DE RITA ANTERO DA SILVA ALMEIDA E/OU ANTONIO ROBERIO DE ALMEIDA 


DIONES SARDEIRO DOS SANTOS 


FRANCISCO DE ASSIS ALVES PEREIRA E/OU ROSINEIDE DO CARMO PEREIRA 


HENRIQUE FREIRE DE OLIVEIRA 


ROSEANE DOS SANTOS LIMA 


EMANUELA FREIRE BRAGA 


TRINITTY 


QUADRA | LOTE 


DEVEDORES 


04 08 LUIZ JOSE DO NASCIMENTO FILHO 


RIZZO IMOVEIS - LUZILIA PARQUE 


QUADRA | LOTE 


KLEBER MATOS DE SOUZA 


DEVEDORES 


Brasília, sábado, 25 de fevereiro de 2023 
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NÍVEL MÉDIO 


AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 


COM EXPERIENCIA 
EM COMPRAS, contas 
a pagar e contabilidade 
salário R$ 4.000,00 
(MEI). Seg a sex currícu- 
lo para: admcontrata 
221 O gmail.com 


CONTRATASE 
CAPTADOR(A) DE IMO- 
VEIS e Secretaria c/ 
experiência em computa- 
ção. Tr:99567-0883 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS - Planos de renda fi- 
xa na captação de imó- 
veis p locação! Mais de 
3.000 imóveis prontos pa- 
ra venda além de oportu- 
nidades na planta. Estru- 
tura de alto padrão com 
treinamentos. Interessa- 
dos: 61-983491914 


1º 


NÍVEL MÉDIO 


COZINHEIRO (A) EXPE- 
RIENCIA risoto e mas- 
sas. Cv: alesommdf@ 
gmail.com 


MASSAGISTA C/ OU 
S/ EXPERIÊNCIA foca- 
da. 61-983007098 


MOTORISTA COM refe- 
rência e experiência. 
Trabalhar no Lago 
Sul, de 2º a 6º de 09h 
ás 18h ( 1h de almo- 
ço) e sábados de 08h 
às 12h. Contatos para 
envio de currículo (61) 
9.8613-8049/ 
casalelzaeluiz O gmail. 
com, de seg a sex de 
14h as18h. 
PROFESSOR(A) IN- 
GLES remoto. CV para: 
pedagogico Ojust4you. 
com.br 
RECEPCIONISTA COM 
EXPERIENCIA em Clíni- 
cas ou hosp. Currículo 
para: athosfisio 
O outlook.com 


REGISTRO DE IMÓVEIS 


DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL 


LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO,. Registrador do 1º 
Ofício de Registro de Imóveis o Distrito Federal, na forma da 


Lei, etc... 


FAZ saber que, por parte de DOURIVAL CAMPOS 
ROCHA, brasileiro, contador, CPF nº 094.211.903-78, e sua 
mulher, MARIA DAS GRAÇAS MOREIRA ROCHA, 
brasileira, estudante, CPF nº 619.863.211-34, casados sob o 
regime da comunhão parcial de bens, na vigência da Lei 
6.515/77, residentes e domiciliados nesta Capital, foi 
apresentado neste Serviço Registral, um requerimento de 
Usucapião Extraordinário, pelo qual, nos temos dos artigos- 
1238 a 1.244 do Código Civil Brasileiro, os requerentes 
supracitados adquiriram o imóvel adiante discriminado por 


USUCAPIÃO. Foi . 


atribuído 


ao imóvel o valor de 


R$100.000,00 (cem mil reais). Situação e características do 
imóvel objeto da usucapião: Conjunto nº 414 do Edifício 
Carioca, do SC/SUL, desta Capital, e a respectiva fração ideal 
de 2/270 avos dos terrenos constítuído pelos Lotes nºs 26,27 e 
28, da Quadra 17, do SC/SUL, desta Capital, e demais 
características constantes da matricula nº 142641, Livro nº 2- 
Registro Geral, deste Serviço Registral. Fica o mencionado 
requerimento à disposição dos interessados, neste Serviço 
Registral, no Setor Comercial Sul, Quadra 08, Bloco "B-60", 
Sala 240-A, Edifício Venâncio 2000, devendo as reclamações, 
daqueles que se julgarem prejudicados, serem apresentadas por 
escrito ao Oficial que este subscreve, dentro de 15 (quinze) dias 
úteis, contados da data da publicação deste Edital. Findo o prazo 
e não havendo reclamação, será efetuado o registro. Dado e 
passado nesta cidade de Brasília, Distrito Federal, no dia 23 de 
fevereiro de dois mil e vinte e três(23/02/2023). 


OFICIAL 


1º 


REGISTRO DE IMÓVEIS 


DO DISTRITO FEDERAL 


EDITAL DE INTIMAÇÃO / NOTIFICAÇÃO 
(PRAZO DE 15 DIAS ÚTEIS) 


LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO, Oficial do 1º Ofício 
de Registro de Imóveis do Distrito Federal, nos termos do 
art. 216-A, da Lei nº 6.015/1973, e Provimento nº65 do 
Conselho Nacional de Justiça - CNJ, pelo presente edital 
vem INTIMAR GRAÇA COUTO S/A- INDÚSTRIA E 
GOMERCIO, com sede no Rio de ‘Janeiro/RJ, CNPJ 
nº 33.050.170/0001-30, estando em local incerto e não 
sabido, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis a 
contar da publicação deste edital, manifeste 
consentimento expresso nesta serventia imobiliária a 
respeito do processo administrativo de USUCAPIÃO 
EXTRAORDINÁRIA"EXTRAJUDICIAL"prenotad 
o neste Serviço Registral sob o nº 587512, requerida por 
DOURIVAL, CAMPOS ROCHA e sua mulher MARIA 
DAS GRAÇAS MOREIRA ROCHA, CPF nºs 
094.211.903-78. e 619.863.211-34, envolvendo o imóvel 
objeto da matrícula nº 142641, designado por Conjunto nº 
414, do Edifício Carioca, do SC/SUL, desta Capital. A 
manifestação poderá ser efetuada neste serviço registral, 
situado no SETOR COMERCIAL SUL, QUADRA 08, 
BLOCO "B-60", SALA 240-A, ED. VENÂNCIO 2000, 
BRASÍLIA/DF - CEP 70333-900 -: Fone: 2102.2100. 
Considerar-se-á sua inércia como concordância. 
Brasília/DF, 23 de fevereiro de 2023. 


OFICIAL 
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[641] NÍVEL MÉDIO 


OFERTA DE 
EMPREGO 


NÍVEL MÉDIO 


END RS Cr dont 
VENDAS Online as 
ta-se que preste atendi- 
mento ao cliente. Gan- 
hos acima de R$5 mil. Li- 
berty Mall. CV p/: mvc. 
contato20 O gmail.com 


TÉCNICO EM 
SAUDE BUCAL 


EASBCOM EXPERIÊN- 
CIA De Segunda à 
Sexta-Feira.Curriculop/ci- 
rhospitalodontologico 
@ gmail.com 


TÉCNICO EM SEGU- 
RANÇA Eletrônica c/ ex- 
periência em CFTV. Salá- 
rio e benefícios. Enviar 
CV: tulio @tsas.com.br 


CONTRATA-SE 
VENDEDOR EXTERNO 
c/ experiência api Aguas 
Lindas e DF. Enviar C 
p/: E e 
@ gmail.com 


SEJA UM ESPECIALIS- 
TA em Prospecção de 
Clientes. Trabalho home 
office remuneração por 
ercentual de contratos 
echados. 99572-2396 


NÍVEL SUPERIOR 


COORDENADOR(A)PE- 
DAGÓGICO Park Educa- 
tjon Unidade Sudoeste/ 
A uas Claras contrata , 
CLT, 44h semanais, 
com experiência e in- 
glês proficiente. Cv p/: 
essudoeste. 
df@ parkidiomas.com.br 


CONTRATA-SE 
ESTAGIÁRIO DE DIREI- 
TO c/ experiência. P/ tra- 
balhar em Samambaia. 
CV: curriculoassequal 
@ gmail.com 


PROFESSOR(A) FRAN- 
CES fluentes ou nativos. 
Cv: contato Ofrancais 
progressif.com.br 


PROCURA 
dd POR EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


DIARISTA E PASSA- 
DEIRA ofereço meus ser- 
viços. Tenho referência. 
Telefone: 99807-8899 


MOTORISTA E CASEI- 

RO Ofereço meus servi- 
os, tenho refer e exper 
625-3212/ 99679-4545 


NÍVEL MÉDIO 


COZINHEIRA OFERE- 
O meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 


COZINHEIRA OFERE- 
O meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 


DIARISTA gia 
meus Aços 1- 
99851142 


BARETA OFEREÇO- 
ME serviços domésticos 
tenho ref 61-998371416 


MOTORISTA DOMESTI- 

CA cuidadora de idosos 

ofereço os meus servi- 
os Tratar: 61 
91918299 


6.1 


Não pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


Não transfira dinheiro 
forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas que não 
exigem experiência e oferecem um 
bom salário; 


Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


CLASSIFICADOS 


CORREIO BRAZILIENSE 


CUIDADO COM OS GOLPES E AS 
FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 
processo seletivo; 


Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 
ou Whatsapp; 


Pesquise a agência ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta com histórias 
longas e improváveis. 


DISQUE-DENÚNCIA 181 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através 
do e-mail classificados(correioweb.com.br. Não hesite em procurar 


uma delegacia de polícia. 


